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Delfim Neto Dialogou Com as Classes Produtoras 
Esteve ontem em nossa DEBA~ resco, pois estava marl'a-

cidade, acompanhado de Após a explanaçã0 do Mi-· do para 13 horas e m1c1ou -
diversos assessores de seu nistro Delfim Netto, surgi- se às 12,25 horas>, e por tal 
gabinete o professor Ante- ram então as perguntas razão muitos chegar?.rn 
nio Deltim N-etto, atual Mi- ·abordando vãrios assuutos, atrazados, porque o ágape 
ntstro da Fazenda, que tendo o senhor Miul;;tro iniciou-se antecipadamente. 
atendendo convite do Sin- respondido a todas, demons- SOLUÇÃO 
d1cato Rural e da Associa- trando sem dúvida alguma Durante o almoço, o pre-
cão Comerc1al. veio diaJo- que está. exatamente no lu- feito Watal Ishibashi sau­
gar com as classes produ- gar certo, ou seja, :.1a p~s- dou o visitante em nome da 
dutoras e prefeltos da Al- ta mais import;ante do go- municipalidade e o Dr. Al­
ta Sorocabana. vemo, M1n!stér1o àa F'azen- berto Lu!zardi, saudou em 

Chegando por volta das 9 da. Muitos problemas le- nome dás , classes produto­
horas da manhã no aero- vantados, não eram ligados ras e dos prefeitos presen­
porto, às 9,30 horas. jâ es- diretamente à sua pasta tes, todos cumprimentos o 
tava na Faculdade de Di- mas o Ministro respondeu a Ministro pelas Importantes 
rei.to, acompanhado da co- todas dizendo qu"l Jeyaria decisões que já vem toman­
mitiva que o foi receber, ao conhecimento dos C111tros do à frente da pasta .que 
tendo a frente o prefeito ministros, no caso A~rlcul- dirige, e demonstrando a 
Watal Ishibashi. tura e Trabalho. confiança que depositam no 

SOLENIDADE Perguntaram o Engenhei- mais jovem ministro que 
Formada a mesa pelo se- ro José Natal de Can·alho, até hoje assumiu um tão 

nhor Luiz Mauricio Sande- prefeito de Pres. Epitácio, elevado cargo na repúbli-
val, o _ prefeito saudou em Oel. Brizola de Oliveir~. ca brasileira. 
nome do município; fa1an- prefeito de Pres. W~n<,es- Agradecendo, falou o Mi­
do em seguida o senhor Al- lau, o presidente da Cám.a- nistro Delfim Netto, dizen­
tair Werneck de Sena, que ra de Paraguaçú Paull:;ta, o do que o governo estll no 
minuciosamente expôs cs presidente da Assoclal)ão flrme propósito de resol­
problernas em diversos se- 1Comercia~ de Adamantina, ver a curto ou a longo pra­
tqres, Pecuária., amendoim, o senhor Francisco Telles. zo, os graves problem~s 
algodão, Inda, Ibra, !ina.n- o senhor Constantino Ma- econômicos e financeiros do 
ciamentos, dando assim o luf, o senhor Augusf.o Al­
pensamento das classes pro- ves de Paula, em nome dos 
dutoras. Em seguida usou madeireiros, o senho.- Al­
da palavra o Dr. Alberto tair Werneck de Senna, e o 
Luizardi que fez reivindica- próprio prefeito Watal Ishí­
ção em nome da Associação bashi e a todas as ques~ões 
Comercial e Industrial, c•u, o senhor Ministro expunha 
seja, a instalação da dt::le- seu ponto de vista e o que 
gacia de imposto de renda. governo federal já vem fa­
já criada, mas ainda ·não zendo para resolver .1 pro-
1nstalada. blern.a, .bem como os prCJje-

Falou em seguida o Mi- tos que estão pront.os para 
nlstro Demm Netto dizen- serem enviados ao congres­
do da poutfoa adatÉLda pe- so nacional, no seni,rno de 
lo governo, problemas de resolucão, desta~:mdo··Se 
financiamentos e abordou que um assunto que fo1 
todas as reivi~clicac;ões fei- bastante solicitado foi o I. 
ta.s pelo Sindicato Rural, C.M., o imposto qu~ criou 
assim como, reivtn<Ur:ações ditversos problemas, reco­
que toram solicitadas pelo nhecido pelo Ministro e que 
prefeito. de Rancharta, Ma- já está pronto um projeto 
noel Severo Lins Netto, que mod1licancj.o o importante 
tambem solicitara :l pala- assunto. 
vra, para apoiar tóplcoc; das ALMOÇO 

governo, podendo todos 
acreditar no governo, es­
tando à disposição para os 
diálogos muito importan­
tes, "in loco", para sentlt' 
de perto as questões que 
exis\t,em, principalmente no 
interior do pais, mas tam­
bem esperava a colabora­
ção de todos, .indústria, co·­
mércio, lavoura, pecuária, 
para que todos juntos pos­
sam combater definitiva­
mente a inflação, a qual, 
felizmente , g11adativamen­
te estã "Caindo" e assim 
juntos, trabalharem para 
que o país con,tinue seguin­
do a meta certa, no senti­
do de sua emancipação eco­
nômica. 

R(EGRESSO 
Antes de terminar o al­

moço, o Ministro DeMim 
Netto, retirou-se porque ti­
nha compromisso em São 
Paulo, sendo levado até o 
aeroporto por grande nú­
mero de autot;tdades, con­
tinuando o almoço, para os 
que ficaram. 

O ministro da Fazenda, professor Delfim Neto quando descia as esca­
darias da Faculdade de Direito da Alta Sorocábana, após proferir no 
salão principal de nosso estabelecimento de ensino superior brilhante 
conferência no tocante à ;;::~:::a econômica do govêrno Costa é Silva. 

reivindicações do fdindlcato . Terminados os debates, às 
Rural, assim como tambem U horas, imediatamente 
abordar outros assuntos, co- foi o senhor Ministro par:i 
mo juros e crédito das pre· o Tenls Clube, onde a Mu­
feituras junto ao Banco do nicipa.lidade oferece!.! um 
Brasil. almoço (acontecendo um 

fáto até certo ponto p!.to-

Aspecto da mesa de honra no Tênis Club, por ocasião do almôço oferecido ao titular da pasta da Fazenda às 13 horas de ontem 
llJ?arecend? o homenageado,. P_rot. Delfim N_eto, ladeado pelos srs. Watal Ishibashi, prefeito do·municípi; e prof. Joaquim Pio dd 
Silva, presidente de nossa Edilidade, tendo ainda como compone>1 tes os srs. Aztafr Werneck Senna, dr. José Paim de Andrade e . .. 

. Nicarágua envia ct'.ntingente para 
o Vietnam 

O Departamento de Esta- rece tropas para o Vietnam. 
do norte americano in!or- 10 contingente niaaraguen­
mou ontem que a Nicará.- se seria composto de cln­
gua se ofereceu para enviar quenta homens, aproxima­
pequeno contingente de tro damente, e destinado a trei­

·pas para. o Vletnam. O por-. namento de mllitares sul-
ta voz acrescentou que a o- vietnamistas. Além dos Es­
ferta está sendo examinada, dos Unidos, a Austrãlía, No­
no momento, em Washing- va Zelândia, Coréia do Sul. 
ton Ma.nágua e Saigon. Es- Filipinas e Tailândia man­
ta é a primeira vez que um tém soldados no Vietnam 
pais latino americano ofe- do Sul. 

Chefe da lgreia Ortodoxa concede 
audiencia no Vaticano 

o patríal"ca At~nâg:,ra!õ, Jo Vaticano. Fontes do Va­
ehere espirttiual da Igreja ticano disseram que o Papa 
Ortodoxa, recebeu ontem Paulo VI convidou pessoal­
do1s mil fiéis desta reUgião mente o Patriarca a usa!' o 
no galão real do Palàcio do salão situado junto à Cape­
Vaticano. Esta é a primeira la Sistina. Athenágoras Yl­
vez que um reltgloso, qúe sita a Santa Sé para tratar 
não seja Papa, dá audlên- da untão das duas lgi."ejas, 
eia déste tipo na história separadas faz novecento:l 

A objetiva de "O Imparcial" fixou o flagrante acima em que aparecem representantes das classes produtoras de estabeleci· 
mentos bancários, de sindicatos, da Associação Comercial e Industrial de Pres. Prudente, ãa imprensa falad~ e escrita du­
rante. o ágape que se realizou ontem no Tênis Club, numa homenagem da cidade cinquentenária ~o rrz,inistro da Fazenda, prof. 
Delfim Neto. · ,. · anos. 

Pregações Evangélicas na Praça· 9 de Julho 
A Associação Brasileira Hoje às 18.30 horas a a- Presidente Venceslau e Pre­

de Evangelização - ABRA- presentação d.a praça 9 de siçiente Epitácio. 
Sl!I - por intermédio do Julho, quando o pregador Sôbre o assunto recebe­
pastor Walter Kaschel fará Jack Moore fará número mos a visita o pastor Wal­
realizar .de hoje à quarta- especiais de mágica, sendo ter Kaschel e dos srs. Jack 
-telra, na praça 9 de Julho, exibido um magnifico fil- Moore e Louis Knowlton, 
con~õeS e'Yangélicas me educativo. que compõe a equip':! que 
especiais para o PoVO. Ao mesmo tempo Louis esta noite estará na praça 

Trata-se e um novo s!.ste- Knowlton . se encarregará 9 de Julho . 
ma e pregação evangélica, da venda de livros. Os trez compõe a foto 
cujos resultados foram "xce- É tim trabalho de dlvul- que estamos ·publicando 
lentes em vá.rias outras ci· gação do eyangélho que .se nesta reportagem. 
Pll<les brasileiras. ext~nt1.orf. as cidades de 

Dia 31 _,Encerramento do 
Festival de-Teatro · amador: 

Desde o dia 20 de outu­
bro encontram-se em nossa 
cidade mais de uma cente­
na de artistas amadores, 
representanc'o várias Cida­
des que disputam o troféu 
'
10 Fantoche", instituido pe­
la Federação de Teat;ro 
Amador da Alta Sorocaba­
na, de nossa cidade. 

São as seguintes as cida­
des que chegaram até a fa­
se final do V Festival de 
Teatro do Estado de São 
Paulo: São Carlos (0 Mes­
tre, de Ionesco l. Araraqua­
ra (Terror e Miséria do III 
Reich, de Bertold Brachtl, 
Botucatu (0 Caldeirão ou 
Sinais Apontam os Inimi­
gos de autoria de um dos 
elementos do grupo, Alci­
des Nogueira Pinto, que 
também é o diretor), Garça 
(Nossa Cidade, de Thorton 
Wilderl, Sorocaba (Leonor 
de Mendonça, de Gonçal-

ves Dias), Ribeirão Preto 
(Zumbi, de Augusto Boal e 
Guarnieri), Santos (Gran­
des Momentos de Gil Vi­
cente, trechos de Gil Vicen­
te, coletados por Paulo Jor­
dão) , São José do Rio Pre-

to (Ponto de Partida, tam­
bém de a tttoria de um dos 
elementos do Grupo, José 
Eduardo Vendramini), São 
Bernardo . do Campo CA 
Raposa e as Uvas, Guilher­
me Figueiredo) e novamen-

te, finalizando, a cidade de 
Garça (Santo Inquérito, de . 
Dias Gomes. 
· Em síntese, poderemos 
tecer as seguintes conside­
rações sôbre as peças jt\ , 

(conclui na página 7) · 

União Soviética Lança 
Três Novos Satélites 

O govêrno soviético infor 
mou ontem o lançamento 
ao espaço de três novos sa­
télites artificiais para pes­
quisas da série cosmos. Es­
ta é a primeira vez que a 
União Soviiitica lança trê.;; 
satélites no mesmo dia. São 

êles ciestlnados a testes e espaciais. o Cosmos 186 
pesquisas no espaço exte- completa a volta da t~!'ra 

rior. cada oito minutos e quaren~ 
Além de equipamentos de ta e dois segundos. A órbi­

transmissão e rádio os sa- ta varia entre duzentos e 
télites tem instrumentos pa · trinta e cinco e duzentos e 
ra testar os sistemas e G noventa quilometros d~ al­
p~anej amen'to de viê1.f,{en3 tura. 



.. *" 
Campanhr.7 dia Economia 

"AO PÃO GOSTOSO'', através ct.> 
aproveitamento do pão amanhecido 
apresenta para as leitoras, donas de 
casa a deliciosa receita aa: 

SOPA DOURADA 
4 pãezinhos amanhecidos, 3 xíc'l­

ras de chá de leite, 7 xicaras de chá de 
açucar, 3 copos de água, 6 cravos-da­
India, canela em põ. 

Modo de fazer: ·· 
Com o açu-car e· a água, fazer um;i 

calda rala, juntas os cravos e reservar. 
Cortar o pão em fatias de 1 cm. mais 
ou menos, embebê-las no leite, Passá­
las ligeiramente em gemas bem mistu­
radas e colocar algumas na calda fer­
vente. Depois de mais ou menos 3 a 4-
mtnutos, virá-las cuidadosamente com 
espumadeira. Deixar calar bem a cald'.l 
e retirá-la para uma compoteira. Na 
mesma calda colocar outras fatias de 
pã.o para cozinhar como as prlmelras. 
e se a calda estiver grossa, juntar mais 
água. Depois de todas as fatias cozidas 
e colocadas na compoteira, em ctma 
despejar a calda restante e polvilhar 
com canela. Servir frio. E. . . bom ape­
tite. 

_ .... ,;;:;:;::: 

DESTAQUE 
DA 

SEMANA. 
Paulo de Arruda Galvão, ê um no-­

me jã. bastante conhecido e estimado· 
dentra da sociedade pruaentlna. Anti­
go morador da cidade de Bauru, onde· 
exercia as funçlSes de chefe da divisã()I 
de Assistência Médica e Odontológica. 
do Sesi. Aproximadamente aos 16 de 
abril de 1.966 criou-se em nossa urbe­
º Sesi - Serviço Social da Indústria,. 
sendo confiado a Paulo de Arruda Gal-· 
vão o cargo de Delegado Regional. 

Cresceu propriamente com o Sesi, 
possuindo êste 21 anos de existêncfa e· 
o sr. Paulo conta com 20 anos de ser­
viço(. Recebeu recentemente medalha. 
de Honra ao mérito, pelos Jlroficuos trw. 

~----------~----------------· 

balhos prestados. r. _.,,.,.,,,,"'.'""'"'""''""""''""'""'' 
Figura dinâmica, incansável e tudo 

tem feit() para engrandecimento do Ser 
viço Social da Indústria - Sesi, den .. 
tro e nossa cidade. 

PAULO GALVÃO DE ARRUDA é<> 
destaque da semana. 

Biblioteca ''Monteiro 
Lobato" 

Dia 24, às 20,3'0 inaugurou-se a 
Biblioteca Monteiro Lobato do Co­
légio Tannel Abbud. Cerimônia es­
ta presidida pelo Diretor Prof. João 
Domingos Paque, para a qual com­
pareoeram autoridades do ensinG 
e representantes do PLAME. 

Homenagem aos 
cronistas sociais 

Com muita satisfação aceitamos o 
convite de Darcy Zacharias, 3.a feira 
última, quando convidou-nos para jan­
tar no nôvo e moderníssimo restauran­
te do Brasão Pálace Hotel. Jantár êste 
oferecido aos cronistas socials. 

Estiveram presentes assim, os colu­
nistas sociais Barbosa da Silveira, nos-­
so colega e José da Silva (Zêquinlla) do 
Correio da Sorocabana. 

Pudemos provar a delícia, dos pra-
tos cuidadosamente preparados pelo 
mestre cuca daquela casa. 

Aproveitamos ainda, para dizer ~os 
leitores amrgos, que o Restaurante du 
Brasão Pálace Hotel prepara os mais 
diferentes pratos slrios. 

Agradecemos o gentil convtte da 
familia Zacharlas. 

Exposição de trabalhos 
Arte e bom gosto qualificam a ex­

posição de TAXIDERMIA, do Colégio 
Ta.nel Abbud, sob a orientação da pror.:t 
de Ciências, Dione Fregonesi. Trata.--se 
de coelhos empalhados, vestidos de 
personagens históricos infantis, for­
mando cenas, tais como: Branca de 
ne;te, Cinderela., Bela Adormecida, O 
Gato de Botas, etc ... 

Estão de parabens as alunas t111e 
participaram desta exposição e particu­
larmente a professora Dione. 

. A ·"super liquidação" 
está chegando ao fim 

Para as festas · de fim de anu, 
não é preciso que você se preocupe 
em ir à São Paulo, ou a outro gran­
de centro para fazer compras. 

· Casa Almeida, como sempre 
abafando com seus super tecidos, 
se encarrega de trazer à você, as 
mais lindas novidades. E... tem 
mais por preços. que valem a pe 
na. 

"CASA ALMEIDA", com esta 
super liquidação, esta vendentio 
tecidos com descontos de 10% a 
30%, isto em todo estoque sem ex­
cessão alguma, desde os finos e 
modernos. 

Não perca mais tempo, mais 
tempo. 

Visite "CASA ALMEIDA", e apro· 
veite esta liquidação que se esten 
<lerá somente até êste mês. 

Moda JOVEM SUPER NO . 
"BRAZILIAN FASHl·OiN FOLLIES" 
Dia 12 nossa cidade estará em festa com o 

maior desfile já realizado na capital da Alta Soro· 
cabana - Participarão dêste os maio~es non:i,es em 
manequins brasileiros. Na foto, ver_nos a _exuberar;­
te e linda manequim Maluque aqm tambem estara, 
participando do show - MODA JOVEM. SUPER, e 
BRAZILIAN FASHION FOLLIES. 

A moda feminina na presente temporada reno· 
va-se ainda mais com a presença da Jovem Super. 
-Para as "teenagers" foi concedido um guarda roupa. 
ao mesmo tempo "super" no que diz respeito ao par 
drões inusitados e até irreverantes - onde a beleza, 
porém, esplende ao lado do bom Gosto. A Moda Jo­
vem Super que a Seleção Rhodia, A Shell, a Ford 
e Helena Rubinsteih apresentarão no "Brazilian 
Fashion Follies", representa o estado de espírito a 
inquietação e o incenformismo da juventude em re­
lação à maneira de vestir tradicional. U~ nôvo 
estilo, com raízes em Carnaby Street, nas formulas 
de Mary Quant, na figuras das estórias em quadri·­
nho, nos heróis do espaço. É tudo quanto é antiqua­
do nêste mundo, em matéria de_ moda. 

A Shell apresentará a "Garota Super Shell" Eli· 
zabeth e a Rhodia os fabulosos manequins Camile 
Mil a, Bettins, Ma.lú (foto) Ully, Lilia. 

As entradas poderão ser adquiridas, na Panifi· 
cadora Central e nas Lojas Terra. Preço único de 
NCR$ 3,00. 

CHURRASCO 
Como já noticiamos. Edson Guedes e Mara Guer­
ra, ficaram oficialmente noivos dia 21 último. 
oportunidade em que foi oferecido um jantar, aos 
parentes e amigos na cidade de Pres. Bernardes, 
onde Mara reside. 

Hoje, Edson oferece aos amigos Prudentlnos, 
um churrasco em sua chacara, estando marcado 
o mfcio para ao meio dia. 

Agradecemos o convite e o cumprimentamos. 
No flagrante, o casalzinho romântico Edson 

Guedes e Marã Guerra. 

/-} Teatro Amador 
FLEISHEMANN FAZ C·URSO E·M PRUDENTl 

~ . Nas instalações do Colé- ,forno eletrônico para as 
gio Cristo Rei, a Fleishe- demonstração práticas. · 
mann Royal Uda. premo- O comparecimento de ln­
veu importante curso deno- teressados foi grande, desta 
minado DemonsJtração Cole cando-se oficiais de pada­
tiva, que tem por finalida- rta e proprietários. 

Visitaram nosso jornal 4.a fei· 
ra. última, as delegações do teatro 
Amador de várias cidades do in­
terior quando encontram-se em 
nossa cidade participando do V fes­
tival do Teatro. Dentro estas dele­
gações destàcam-se, Santos, Catan­
duva, Botucatu, Araraquara etc. 
Notamos ainda as presenças de: Ma~ 
ria Cláudia de Câssia Çesar Pe­
droso da cidade de Botucatu ; Car~ 

los Pinto, de Santos; José Roberto 
F. Gouvêa - Santos; Celso Lima -
Santos; Maria José Gonçalves -
Botucatu; Eduardo F. Montagnari -
Araraquara; Regina Cirelli - Ca· 
tanc1uva Francisco Rezende - Ara­
raquara. 

O V Festival do Teatro Amador 
deverá estender--se até o dia 31, pró· 
ximo, e êstes brotos bonitos deve­
rão retornar ·as suas cidades. É 
uma pena. 

de desenvolver princ:ipios Os maiores esforços par3 
técnicos aplicados em . pa- a realização e desenvolvt­
nificação moderna. mento do curso foram em-

0 curso de panificação preendidos pelo sr. Pinho. 
durou desde 23 a 28 do cor representante da Fleishe­
rente, sob a direção do mes mann. 
tre em panificação e con- Os panificadores pruden-· 
feitaria, sr. Fernando An· . tinas mostraram-se gratos· 
tonio Fabriz. por tudo de novo que conhe 

Referido senhoti tro~ ceram, e que certamente co 
consigo um completo labo- locarão em prática, dora­
ratório volante, inclusive vante. 

SOUZA REIS S.A. dá impulsQ 
-ao -Consórcio Nacional Willys 

A reportagem foi conhecer detalhes do arida­
men to do Consórcio Nacional Willys, com "o sr. 
José de Souza Reis. _ 

Informou o presidente de SOUZA REIS S.A., 
ç_iue o consórcio caminha em ritmo acelerado ·de­
vendo em tempo recorde at ingir 100 inscriçõe111, 
formando assim o primeiro grupo. 

E para facilitar aos interessados SOUZA 
REIS & CIA. instalou na rua Nicolau Mafei, an­
tiga Prudenfarina, um posto de vendas e insct1~ 
ções, oferecendo tôdas as vantagens e comodida: 
des às pessoas -que diáriamente procuram obter 
Informações sóbrê a regulamentação do Consor­
cio N a-Cional Willys. 

Uma bem treinada e ·esclarecida equipe ae 
vendas trabalha em todos os setôres, procurnnao 
esclarecer no·s seus mfnlmos detalhés as vanta­
gens que o cons6rc1o oferece. . 

E' os resultados tem ·sido ótimos, pois diár-la· 
mente dezenas de moradores desta e de outras 
cidades comparecem a sede para saber o que de­
vem fazer para suas incrições. 

Finalizou o sr. José de Souza Reis dizendo 
que sua firma não vai ficar na. formação de um 
grupo apenas. 

Vai intensificar as inscrições e dar continui­
dade ao consórcio. 

Ilustrando esta reportagem publicamos 8 

foto do sr. José de Souza Reis, tirada no mo­
mento em que prestava declarações à reporta-
gem. • ' 1. 

, 1.' ..... 

PAIM ACEITOU O CONVITE 
Quarta-feira, à noite, uma 

comissão de alunos do CUr­
so Técnico de Contabilida­
de e do Curso Normal do 
Colégio São Paulo, estive­
ram na residência do dr . 
José Paim de Andrade, pre­
sidente do PLAME - Plano 
Mínimo de Educação, con­
vidando-o para paraninfat1 
ambas as turmas, que rece-' 
berão seus diplomas em da 
tas separadas, portanto tur­
mas do cinquentenário·. 

Em nome do curso nor­
mal fez a entrega do o!Lcio 
o professor Antonio Orlan­

º do Farinaci que leciona, no 
Ginásio Industrial Estadual 
e está cursando o terceiro 
ano normal do estabeleci­
mento e em nome dos téc­
nicos em contabilidade, en-

tregou o ofício o aluno Ta­
deu Calmon Lima. 
ACEITOU 

Dr. José Paim de Andra­
de, bastante sensibilizado 
aceitou o convite, dizendo 
na opor tunidade algwnas 
palavras aos alunos mem­
bros das duas comissões, a­
crescentando que está à dis 
posição dos formandos. e 
tudo fará - para correspon­
der a expectativa dos for­
mandos, como padrinho de 
ambas as turmas . · 
COQUETEL 

Sempre com aquela gen~ 
t ileza peculiar, o dr. José 
Paim de Andrade, ofereceu 
um coquetel a.os presentes, 
e vários assuntos foram a~ 
bordados durante o encon~ 
tro . 

Satélite Implanta Out~a Inovação; 

"E' por Aqui, Ca·ro Senhor'_' 
Coincidentemente, na tar 

de de ontem nossa reporta­
gem estêve na agência local 
do Banco do Brasil, indis­
cutivelmente, uma das maio 
res organizações credi'tícias 
da cidade. Ao adentrarmos 
a porta, fomos gentilmente 
recebidos por um valoroso 
componente da guarda-mi­
.rim que, muito educadamen 
te, levou-nos ao setor, onde 
preteridiamos ir. O fato des 
pertou nossa atenção e le­
vou-nos a fazer esta nota. 
O GUARDA E' 
ALBERTO FERRAREZI 

Informamo-nos a respei­
to, e ficamos sabendo que o 
guarda é Alberto Ferrarezi, 
componente da Patrulha Jo 

sé, Calbente, _que há anos 
presta seus serviços à valio­
sa Guarda-Mirim local. 
FINALIDADE ......... . 

Como é sabido a agência 
local do Banco do . Brasil, 
possui várias carteiras e, co 
mumente, seus· usuários, que 
rendo ir a determinado se­
tor, ficava sem saber que 
rumo tomar. Agora, com o 
serviço do guarda tudo fi­
cou mais fácil. · . 

Parabens à administra­
ção do Banco do Brasil S.A. 
e da Guarda Mirim porque, 
só com fatos como êste, es­
taremos facilitando o ama­
nhã desta brava rapaziada 
da nossa Guarda.-Mirim. 

MAIS UMA AGÊN·CIA DE BANCO 
Sexta-feira última, o e, convidado por êste 

Banco Federal Itaú Sul· também, esteve na sole­
Americano, inaugurou na nidade, nosso companhei 
cidade de Araçatuba, ro. Barbosa da Silveira. 
mais uma agência, nessa 
fase de expansão _que o 
grupo vem fazendo por 
todo o Estado de S. Pau 
lo e alguns estados vizi- . 
nhos. 

Presentes, os füretores, 
Luiz :VIoraes Barros, Aluí 
sio Foz (irmão do dr. 
João · 'Jo1:iça!ves Foz), Jú­
lio Nantes Filho, Olavo 
Egydio Setubal, o gerente · 
geral de um grupo de a­
gências, Antonio Lamy, 
gerentes de agências do 
EsJMO de. São Paulo: -e 
Mato Grosso, o prefeito 
múnicipal representantes 
de classes, presideJ;lte ·da 
câmara e convidados. 

Tanibém estiveram pre 
sentes Celso Francisco: 
Pinto, gerente da agência '"Y 
de nossa cidade, . Anterp, -~-' 
Moreira, gerente aUxlUâr1 . , 
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EM TOD,OS OS CAMPOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

1 

PLAME EM PORTO ALEGRE 

o deputado Carlos da Silva Santos~ presiden­
te da Assembléia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, qüe esteve em nos~ cidade nos dia_s 
28 e 29 de setembro~ voltando para a sua ci­
dade fez importantes declarações sôbre o· 
que observou. Eis suas palavrás a respeito ~o 
PLAME: "É realmente uma nova concepçao .. 
administrativa, buscando dinamizar um dos 
setores mais importantes da administração 
pública, tendo sido elabórado um pl~o qui~-
quenal de desenvolvimento do . ensmo pri­

mário, médio ·e superior, com os resultados 
mais positivos. Cabe ao PLAME o levan~a­
mento da8 necessidades e dos recursos dis­
pon1veis e fixação das prioridades a serem 
atendidas no setor educacional. O grupo é 
formado por técniqos do ensino e da educa­
ção, que exerc.em gratuitamente as suas fun· 
ções". · 

DOPADOS? 

o deputado Athié Jorge Cury ~eclarando no 
Congresso Nacional que os Jogadores da 
Prudentina domingo último jogaram "DOPA· 
DOS" contra o .santos Futebol Clube. Fran· 
camente causaram espanto geral as decla­
rações cÍo parlamentar que tem ~ntos. ami· 
. gos em nossa cidade. A yrudentina vai pro­
testar contra as declaraçoes do deputado so-
licitando provas, foi o que nos disse 
o senhor Luiz Peretti. 

JUVENTUDE . . 
Dom Helder Câmara ,dizendo em importante 
declaração que .é uma satisfação ser jovem 
no Brasil, tecendo uma série de conside:_a­
ções. Por outro lado, muitos prelados estao 
protestando contra uma célebre carta dos 
padres. 

CADEIRA 
você está pensando num present.e ao seu. 
papai; não está? Então facilmente _resolva 
seu problema, visite a Arte de Mobiliar que 
tem a legitínia cadeira do Papai, marca ITA 
por apenas NRC$ 16,00 mensais. ~ ~ pre­
sente maravilhoso e seu papai vai ficar imen­
samente feliz. 

CUMPRIMENTOS 
Nossos cumprimentos a José Alves da Silva 
que enviou para a última Hora, e ésta pu­
blicou quinta-feira, farta matéria a respeito 
do Distrito Industrial. QUe continue sem­
pre assim, enviando notícias para divulgação 
de Presidente Prudente. Fazemos uma solici­
tação, não esqueça de mandar noticias a 
respeito do Festival de Teatro. 

AFASTADOS 
Díversos professôres vão ser afastados do 
corpo docente da Universidade de Brasília, 
porquanto não estão cumprindo o horário 
de aula, prejudicando os alunos. ipm nossa 

· cidade, será que todos os professores rum­
prem religiosãmente o horário de aula, quer 
no secundário, primário, · ou superior? 

HOMENAGEM 
Sheíla vargas, quarta cofocada no concurso 
. de oratõría . com o tema "0 papel de mulher 
na sociedadefl e Milton Mendes, com "Van-

. tagens e Desvantagens da Mini-sáia", f~rarn 
homenageados quinta-feira última pelo Ro­
tary:S~l, quando apresentaram seus temas. 
Fotam bastante at;>laudidos. 

JORNADA _ 
· Encerrã.-se hoje o II.a Jornada Odontológica 

de Présfdente Prudent.e promovida pefa sec­
ção regional .de Presidente Prudente da Asso­
ciação Paulista de Cirurgiões Dentistas. 
corri a · presença de renomados professôres 
Grande programa científico foi desenvolvido 
cias p:rincipa:is faculdades do Brasil. O co­
ordénador foi o Dr. Eurico Leite Carvalhaes. 

CARLOS LACERDA 
Parece que o discutido poJitico estará entre 
nós no .fim do ano, convidado pelos norma­
listas do.lE Fernando Costa (turma cinquen­
tão), pelo menos foi convidado e respondeu 
aceitan~o. Vamos aguardar a data. 

ANDES 
Os armários de aço ANDES. são os que 
existem de melhor para o ·seu lar. Se e'stiver 
moritando sua casa, ou trocàndo móveis, vi­
. site a Arte de Mobiliar, Maffei 147 e consul­
te os p:reçõs~ ·você vai ver como sua cozinha 
vai f~car uma maravilha, pois é próprio para 
embelezar sua cozinha. 

AUSÊNCIA. 
Notamos na caravana que foi à São Paulo, 

· convidar ô Governador para vir dia 11 em 
nossa cidadé, AUS~NCIA de vereadores. O 

. que teria aco!f tecido. que não foi, um repre­
sentante. do legislativo? 

SUCESSÃO 
Embora.ainda estejamos em 1967, já estão 
surgindo (boato ou não), nomes de ·ilustres 
figuras. apoµtados para candidatos à suces­
são Watal Ishibã.shi, e todos pela ARENA, 
de modo que a continuar assim, na conven­
ção do partiao majoritório "A cobra vai fu-

. mar". Quais os 'nomes que ficarão entre os 
que estão ~ndo apontadôs? E o MDB conti­
nua quieto· ou está trabalhando. 

LISURA . 
Queremos deiXar bem patenteado a LISURA 
como foram corrigidas as provas de Matemâ­
tica na. "'fase regional realizadã em nossa éí.da· 
dade. Ninguem, absolutamente, ninguem po­
derá duvidar da correção das provas, poris­
so todos os prof essôres dos colégios pãrtici­
pantes foràm convidados para assistir esse 
trabalho. 

Em 6 anos notável. expansão no r:ensino 
s: PAULO - SSI - Em 

19(31 o SES! possuia em suas 
65 escolas cerca de 1.600 a­
lunos matriculados nos cur 
sos primários. Naquela épo­
ca os cursos da Divisão de 
Educação Fundamental do 
SESI tiveram notável E'X­
pansão em virtud ~ do de-

. ereto 50.423, do govêrno Fe­
deral, que regulameu1,a\'à o 
ehsino primário pelas in­
dústrias. 

Foram criados então os 

cursos de Ensino Prlm:írlo meninos de 14 anos. Certas ção fundamental desi;as pes 
e Pre-Primario. de Ensino contingências, ~obretudo soas. E' o ensino supletlvo, 
Pr1mAr1o !:1upleHvo, de Ai'- nrn~ puíçgç r:!ffi di!Sf>!llVOlVi• id@Quado para a ldllde QUC 
tes Industriais, e de Extcn- mento, deixam à margem varia de 15 a 45 anos . 
são Cultural. Por isso hoje, dessa educação milhões de Do acôrdo feito entre SE 
seis anos depois, 1J SES! pessoas de ambos os se- SI e Secretaria da Educa­
conta com 240 Cen~ros Edu xos. São os jovens e ção do Estado de São Pau­
cacionars, onde estão ma- actultos analfabetos, cu- lo, em 1957, como aplicação 
triculados 77 .000 alunoo;, to ja condição constitui um do plano elaborado pelo 
dos eles trabalhadore:> da entrave ao progresso pes- ME01 surgiram os cursllS de 
indústria ou dependentes. soai e das instituições so- Artes Ind.ustriais. As Artes 
O curso de Ensino Primá- ciais. Surge entllo a rn~ces- Industriàis são um.:i amplia 
rio constitui a chamada Edu sidade de se empre5ar no- ção do curso. primário, com 
cação Fundamental, par11 vas técnicas para a educa-. carater de iniciaçã.o ao tra-

'' ''· 
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Em "PNEUAC" V. já sai na frente para um bom negócio l Compre o melhor pneu FJRESTONE - em teeos 
os tamanhos e medidas - garantido para quilômetros extry de cGnfõrto e segurança, paeando sempre fi 
r:nelhores prêços! Vá hoje mesmo à "PNEUAC" mais próxima: uma delas é sua vizinhai _ _ • . , 
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TRADIÇÃO 
GARANTIA 
QUALIDADE 
E EXPERIÊNCIA 

• 

- - -•.L--....;.~ 
balho, dos 11 aos 14 anos de 
idade. Existem também no 
SESI os cursos de l!ixtemao 
Cultural que sã.o atualmc·n­
te cerca de 500, e dentre 
êles, Biblio!teconomta, Orga 
nlzaçllo de Almoxarifados 
em Indústrias, Adrnln!i>tra­
ção de Pessoal, Introdução 
à Arte e Psicologia das Elmo 
ções Humanas. 

Na Divisão de Ednc.a.ção 
Fundamental do SESI. fOb 
a direção da profa. ::Vfaria 
Braz, existem seis :mbrtivl­
sões. Essas subdivisões, de 
Ensino Supletivo, de Bibllo 
tecas, de Extensão Cultural, 
de Ensino Primário e Pre­
Primário, ele Relações com 
Empresas e de Controle do 
Sistema Escolar, cumprem 
sua missão de educar cs 
trabalhadore~ da indústria. 
e seus depencientes, sempre 
abrindo novas metas de en­
sino·, criando novos cursos 
e melhores têcntcas, contri­
buindo assim para o desen­
volv1mento cultural, inte­
grado no progresso cfa na­
ção. 

Delfim 
Defende 
Produção 

Nacional 
O ministro Delfim Neto 

em sua recente vislta à 
:rmsP revelou que o Minis­
tério da Fazenda já atendeu 
cêrca de 300 firmas brasi­
leiras que comprov:irarn a 
importação de mercadorias 
a preços inferiores ao do 
produto nacional, cm virtu­
de de subs1dios e outros es­
timulos dos pa1ses exporta­
dores. Essas importações, 
apesar a proteção aduanet­
ra aos produtos brasileiros, 
constituem em alg•ms ca­
sos verdadeiros "dumpings" 
Disse o ministro qu:? na de­
fesa da produção nacio­
nal determinou a fixação 
de preços externos através 
da OACEX e de pauta mí­
nlma para os produtos a­
meaçados, estabelecida es­
ta última pela Comissão de 
Política Aduaneira. Os pro­
duto11es para gozar das ga­
rantias dadas pelo governo 
no mercado interno, devem 
assumir compromisso de 
nlio aumentar seus preços. 
(SSI). 

I~ conclui 
estu~os ~ara 
linancia1e1to 
~e ex,ort1~õu 

O Banco Central está ul­
timando os estudos para o 
financiamento de exporta.­
ções de produtos brasiletros. 
O mercado chileno e o que 
apresenta atualmente mato. 
res possibilidades de rol0 -
cação dos produtos brai;llei 
ros desde que as condições 
dêsse financiamen,tp i;ejam 
favorâvels. (SSI) 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 
.de Pra!'.a 

Oh! Jesus que dissestes: 
peça e receberâ ; procure 
e acharâ; bata e a por­
ta se abrirá; por Inter­
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona-se o 
pedido) Oh! Jesus q11e 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no­
me, :tl:le atenderá por in­
termédio ·de Maria Vos­
sa Sagrada Mãe. Eu, hu­
mildemente rogo ao Vos­
so Pai, em Vosso nome 
para que minha oraçã~ 
seja ouvida. (menciona­
-se o pedido). Oh.! Je­
sus. que dissestes:- o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha · palavra n ão 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio q1:i.e 
tnlnha oração seja ouvi­
da. (menciona-se o pe_ 
dido>. 

Rezar 3 Ave Martas e 
1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publl­
car, por se ter alcança­
do uma graça. 

• Dionisia Artero Leal 
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ra a. ar ·cm sc~uran~a: ator e im~ortâneia ~ara o 
S. PAULO - SSI - Ati- diados. 

vidades industriais, envol- No SESI, em seu Serv1ço 
vendo operações com má- de Higiene e Segurança do 
quinas e outros materiais Trabalho, estes fatores de 
apresentam geralmente pe- ·perigo já podem ser ::oatro 
rlgo de acidente. os aciden lados totalrnent~, desde que 
tes na indústria podem ser se aplique os metodos e sis­
causados por máquinas, que temas de proteção mmi~t~a 
produzem ferimentos lesões dos nos cursos da Subd1v1-
ou morte e por agentes que são de Higiene e Segurança 
causam danos a. sallde ao Industrial. E as indústrias 
trabalhador, como é o caso aplicam. 

seus operários cursarem as 
aulas ministradas pelo SE­
S!. As aulas ensinam o tra­
balhador a manipular exttn 
tores, a usar luvas de bor­
racha e oculos de proteçao. 
a trabalhar nas areas cte se 
gurança delimitada pelas 
faixas pintadas no ch:lo. 
Ensinam ao operário que 
êle pode diminuir grande 
parte do perigo de aciden-· 
tes, se trabalhar ob.edecen­
do as condições de segurem 
ça_. 

sistemas de proteção nos distribuídos às fábricas, aos em todos os cursos minis- giene e Segurança do Tra­
locais de trabalho, que fac!- seus trabalha<Iores e ainda trados pelo Serviço de Hi- balho, do SES! . 

da in/toxicação através cio As fábri~as que operam 
ambiente de trabalho. HA ~o~ material ·que pro·1oca 
ainda os Incêndios, que en- mcendlo e 01;1-tros acidcn­
volvem perdas de máquinas tes graves, 3:lem de emprc -
e equipamentos e causam gar esses me~odos de pre­
lesões ou morte1 nos tncen- venção de acidentes, fazem 

O SES! ajuda também a 
indústria, na instalação dos 

litam as operações de em~r­
gêncla quando há acidente. 
Nesses locais, são instala­
dos sistemas de extintore:;, 
sistemas de alarme e de pro 
teção em geral. 

Foi também do SES! que 
partiu a iniciativa pion':!Jra 
em nosso país, de editar 
uma série de folhetos, revis­
tas e Ilvros contendo desde 
estatísticas de acidentes até 
os metodos mais simples 
para prevença.o de aciden­
tes. Esses impressos !oram 

Melhores prolessôres 
Pãil~ melhores alunos\ 

• 

S . PAULO - SSI - /iS 
dificuldades qqe ora afli­
gem o escolar, como os pro 
blemas it>cio-econômicos, 
emocional af~vo, familiar 
e outros, prejudicam seus 

outUbro . 
novemliro • • 

processo de escolarização. 
Para sanar tal detlciência o 
Serviço Social da Indústria 
está aplicando nôvo proces 
so de assistência escolar, 
com a seleção de professo-

'~ .. \..J.._~-.~J.!l· .~ . 

os agricultores, , 
o Govêrno Abreu Sodré 

e o Banco do Estado 
estão trabalhando juntQS 

no plantio_~ · · 
~ - ... .,..,,.,""-. ~~-~. ' ,, :;:/.;,;: '~-~ ~ ~~~ •ir...~~ ~""'' """"' .... """" • . '.' "'·~:r 

;-As clmvas estã o çhegando: é hora d e plantar; em todo o Interior d e S ã o Paulo. É o momento em que os agt-icUltores 

.principalmente os p equenos e m édios - mais precisam d e apoio e d e r ecursos. Tôda a máquina do Govêrno começa 
então a trabalha r p~ra que o ano agrícola sej a b em sucedido, o que representa fartura para todos. A Secretaria da Agricultura, 

as Casas da Lavoura, os técnicos e os a grônomos, nestes m eses, estão m ais a ti vos que nunca, obedecendo a um plano , 
d e apoio imediato à agropecuária . Nós, do Banco do E stado, também j á nos colocamos na linha de frente. \ '. 

· No~sas Agências estão de portas ab ertas a todos os agricultores e criadores, em t ôdas as regiões do Estado. Reservamos 
recursos suficien t es para atender a todos os que irão p roduzir, nos mais diversos setores. O atendimento 

é imediato, as exigências sã o mínimas. Vamos todos trabalha r para uma safra melhor para todos! _, 

BANCO.DO ESTADO DE SÃO PAULO 
-- . ·- - SOCIEDADE ANÔNIMA - - , 

res através de provas espe­
ciais de habilitação. Os es­
colhidos tem que demons­
trar desde o início de sua 
atividade educacional exce­
lente visão para essas si­
tuações. Procuram, orienta 
dos •pela Divisão de Educa­
ção Fundamental, dirigida 
pela. profa. Maria Braz, a­
aperteiçoar-se cada vez 

. mais, através de cursos e 
ciclos de estudos, para aju­
dar a criança sob todos os 
aspectos. 

Para tôda criança matri~ 
culada no Cent.jl'o Educacio­
nal do SES!, é feita uma fi~ 
cha, preenchida pelo pro­
fessor da classe que ela fre 
quenta. 

Visitando a família, onde 
obtem os dados de adapta­
ção psicologica e social, o 
professor anota suas obser­
vações pessoais, registradas 
durante a entrevista com 
os pais. Há uma parte nes­
sa ficha reservada aos in­
formes físicos da criança, 
exames e vacinações, que 
são feitos sistemà.ticamente 
nos postos de saúde que es­
tabelecem cotas diárias pa­
ra êsse fim, ou no ambula­
tório do SES!. E' feito tam 
bém o registro psicológico 
pedagógico do desenvolvi­
mento da criança escolar. 
Para registrar essas anota­
ções, o professor necessita 
de conscienciosa observa­
çfi.o, conhecimento técnico 
e estudo da criança. Essa 
ficha acompanha o aluno 
de um grau para outro du­
rante tôda a sua permanên 
eia na escola, sendo feitas 
anualmente anotações no­
vas, posslbilitandô aos pro­
fessores acompanhar o de­
senvolvimento do escolar. 

Declaração 
Declaro que foi extravia-' 

do o Certiflcado de pro­
priedade COM reserva de 
domínio, n .o 159. 896, expe­
dido pela Delegacia de Po­
licia de Sto. Anastãcio, em 
5 de janeiro de 1. 966, peJ.'1-
tencente ao veiculo a motor 
marca FORD, do ano de 
1 . 966, motor, n.o LA81EE-
10 .155, tipo Caminhão, cor 
Beije Marajó, adquirido de 
DONATO FRANCISCO SAS­
SI S/ A-IMP. e EXP". fi­
cando o referido certificado 
sem efeito algum caso seja 

' encontra.dai, visto que jâ 
estou providenciando uma, 
segunda via do mesmo na 
repartição compeifiente. 
Para clareza e devidos 

fins, faço-a publicar no 
jornal "0 IMPARCIAL". 

Sto. An,a.stacio, 24 de ou­
tubro de 1. 967. 
ass. A~Onlo Gomes de 

Souza 

Declaração 
Declarado para os devi­

dos fins de direito, que 
nosso empregado José . Go­
doy, brasileiro, solteiro, re­
sidente em nossa cidade, 
abandonou os serviços de 
sua responsab.llidade, n1' 
.Firma Fr1gorifico Pruden­
tino S/A, desde o dia. 21 
de setembro do corrente 
ano, sem que tenha retor­
nado ao seu serviço e nem 
mesmo avisar o mo:t1vo pelo 
o qual o fêz . De acôrdo 
com as Leis Trabalhistas 
pelo que o consideramos 
dispensado . . 

Presidente Prudente, 2'5 
de outubro de 1. 96'7 . 
Asa. Frlgoriflco Prudentlno 
l ........ w 1.- A. 
·~:.+:•>!.•XO!C•!•>:•:::•:•:•:::t>:~ 

De Quando em vez IU• 

CI a Martln6Dotls Rá· 
,. .. dio Clube. ZYR-35 . 

1.1 DO Kllo·Hert1 
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--·'· Melhores Condições no Cosmos 
para Germinar Sementes de Trigo 

Os cientistas no~-ame­
ricanos informam que as 
sementes de trigo crescem. 
mais depressa no espaço 
que na terra. A conclusão 
está entre os resultados pre 
liminares do vôo do Biosa­
tellite-2 (satélite biológico) 

Declaração 

do govêrno norte-america­
no. O laboratório levou a 
efeito 13 experiências ani­
mais e vegetais destinadas 
a .verifciar como as coisas 
vivas se desenvolvem sob 
condições de radiação e 
imponderabilidade no espa-
ço. . 

espaço". 
Cada espécie de organis­

mo foi colocada em órbita 
sob climas separados e em 
compartimentos com ali­
mentação co$olada.' Al­
guns dêsses compartlmen­
,tos foram mantidos em tem 
peratura ambiente, outro!! 
aquecidos até condições ex­
cepclonais <1e cresclmento. 

CURSOS DE DONAS DE CA$A 
· Para os devidos fins fis­
cais, declaro que foi extra­
viado o talão de notas fis­
cais de vendas de ns. · 1401 
a 1450, série "A" de uso no 
meu estabelecimento co­
mercra1 sito à Av . D. Pedro 
II, n. 565-A, nesta cidade. 
Presidente Venceslau, 

O satélite, com milhões 
de minúsculas plantas e or 
ganlsrnos animais a bordo, 
foi lançado de Cabo Kenne­
dy em 7 de setembro últi­
mo, e sua cápsula, conten­
do a carga viva, foi recupe­
rada após deixar a órbita 
45 horas mais tarde. 

Informou ainda a NASA 
que as sementes de trigo 
"se desenvolveram em me­
nos de dois dias, sob con­
dições de 1mponderab111da­
<te. enquanto que na Terra 
elas normalme~ crieSC'1:lm 
em três dias• . Há sete mêses esta­

vam sendo realizados em 
nossa região cursos de 
Donas de Casa, no meio 
rural, patrocinados pela 
CONTAP - Ministério da 
Educação e CUltura e 
Aliança para o Progres· 
so. 

Todos devem estar 
lembrados, que que há 
tempos quando da int· 
ciação desses cursos, in· 
formamos nossos leitores 
que a região de Presiden­
te Prudente é a única ao 
Estado de São Paulo be· 
neficiada com os cÚrsos 
em questão, destinados 
especificamente às donas 
de ,casa do meio rural. 

ENCERRAMENTO 
O encerramento desses 

cursos foram em diver· 
sos locais distribuídos da 
seguinte maneira: dla 7 
às 18 horas no Bairro 
São João, dia 8 às 16 ho· C:'"c-. .. 

ras, Bairro Aeroporto, 
ma 14: às 15 horas, l:3a1r· 
ro do km 7, dia. 15 às 15 
horas, Bairro da Memo­
ria, sendo professoras 
reponsáveis, Marina Mu­
rakami, Elza N oriko Ní· 
shimoto e Darcy Boscol· 
11. . .............. l 

EXPOSIÇÃO 
Nos dias 21 e 22 do 

corrente. / os trabalhos 
feitos pelas alunas foram 
exibidôs nos respectivos 
núcleos e formaram a be­
lísima exposição que es· 
teve armada nas Lojas 
Terra, trabalhos ótimos, 
originais, demonstrando 
assim a prova convin­
cente e irrefutável da 
.eficiência de tais cur· 
SOS. : ·\j f1• 

Estão pois de parabens 
as professôras reponsa.­
veis e o coordenador da 
região, que é o professor 
Joaquim Eliseu Mendes. 

J 

(a) Armando Takeshi 
Otsuka 

19 e 20 

A NASA disse que o vôo Foram os primeiros vege­
fot o primeiro no qual os tais que· cresceram na un­
biólogos foram capazes de ponderabilidade e mo~a­
"esta.belecer condições con ram características bastante 
troladas de laboratório no diferentes dos que se desen 

, volvem na terra. As ralzes 

PREF·EITURA MUNICIPAL 
DE MARTINOPOLIS 

das mudas curvaram-se pa-

~
' · ra cima, em direção ao cau 

le . 
Nas mudas que crescem 

na terra, as ·raizes crescem 
para baixo mas no espaço, 
segundo a NASA, "as raizes 

E D 'I T A l 
Edital de Concorrência Pública N.o l ·A 

· crescem em .t.õdas as d1re­
ções. O vôo foi a primeira 
demonstração d1sso'". 

1 Os vegetais levados no 
A F f ·t M · · d ó · satélite mostraram que a 

're ei ura umcJpal . e M~RTIN ~LI?, . orientação das fôlhas de-
Faz Saber que· se encontra aberta a Concorrenc1a pende em parte da gravida 
Pública n.o l·A, para as obras de construção do pré- de. Na Terra, as fôlhas ela 
dio do Grupo Escolar de Vila Martins. pimenteira crescem horlzon 

O EDITAL completo será fornecido aos interes- talmente ªº solo. No espa~ . . . ço, contudo, algumas fôlha~ 
sados nesta Prefeitura Mumc1pal ou no Fundo Es- "curvaram-se para baixo 
tadual de Construção Escolares, sito à Rua Japurá algum·as o suficiente parà 
n .o 42 - 3.o andar São Paulo, capital. tocar o caule" . 

O encerramento e abertura· dar·se·á no dia 8 A NASA informou tam• 
de novembro, às 14 horas, na séde da Prefeitura. bém que "a Imponderabill· 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, em 21 de dade não teve qualquer efef 
outubro de 1.967. · to óbvio sôbre a divisão ce 

ESTEFANIO ALVES PORTELLA ~ lular de ovos de r~s fertm. 
, zados, mas essa conclusão 

Prefeito Municipal. precisa esperar confirma. 

na 

• Lances vencedores creditados como 
pagamento antecipado de prestações. 
• Todos os meses, duas oportunidades 
para você tirar o seu carro: por sorteio 
e por lance . . 
• Administração, garantia e fiscalização 
da própria Willys. 

• Rigoroso contrôle bancário. 
• Perfeitamente enquadrado na Resolu­
ção 67 do Banco Central , q,ue regula­
mentou os consórcios e fundos mútuos. 
• Não exige " taxa de inscrição", " taxa 
de expediente'', nem pagamento anteci­
pado par~ dar o direito de participação 

1 

, . 

··\. 
.. . , 

-.... ) 
~ . .()) 

nas assembléias. ' - - - ··----::-.,.,..· -n . 
• Diversos planos de pagamento. 
• 16 modelos de carros da Linha Willys 
à sua escolha. 

• • Carros "O" km sem entrada, sem ju­
ros, revisados e com garantia de fábrica. 
• O maior sucesso de vendas do país. 

")(I)( CONSÓRCIO NACIONAL WILLYS. ADMINISTRADO E FISCALIZADO PELA 1 
'UI !~~~t!~~~.~,!~A!!~ .. ~:!· e 

Informe-se nestes endereços : , r. \ 

BUCHALLA S/ A - IND .. E COM. 
Rua Dr Jos.é Foz. 4'.''.) - Cx. Postal, 348 

PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

\ ) ~ 

JOSÉ DE SOUZA REIS & CIA. 
Trevo Rodoviário - Cx. Postal, 53 
PRESIDENTE PRUDENTE SP 

ção, quando os ovos produ­
zirem rãs adultas na . Ter­
ra". 

"Quase tôdas as amebas 
sobreviveram e mantiveram 
sua forma normal durante 
o vôo. A progênie das ame­
bas será estudada posterior 
mente. Da mesma forma 
que na Terra, as bactérias 
multiplicaram-se no espa-

ço. Para cada 10 mil, um 
bilhão retornaram. Mil be­
souros, submetidos à radia­
ção durante o vôo, regres­
saram em boas cond1ções. 
Os cientistas esperarão a 
primeira geração adulta de 
novos besouros, pata exam1 
narem as possíveis anorma 
lidades". 

Boletim Informativo, da ACIPP • 
MINISTRO DA FAZENDA EM PRUDENTE 

Telegràficamente o Ministro da Fazenda confir­
mou sua vinda à Presidente Prudente no próximo 
dia 28, sábado. O Prof. Antonio Delphin Netto vem 
à convite da Associação Comercial, Sindicato Rural 
e Prefeitura Municipal. Chegará às 9,00 horas em 
avião especial e manterá encontro com as classes 
produtoras, da região, bem como autoridades e estu­
dantes universitários, que terá lugar no salão nobre 
da Faculdade de Direito. O Ministro será homena­
geado com um almoço na sede social da Prudentina. 

ENCONTRO ESTADUAL DE SPCs 
Foi adiado sine die, em função das poucas ade­

sões, o 1.o Concrave Estadual de SPCs, patrocinado 
pelo Serviç9 Central de Proteção ao Crédito da As· 
sociação Comercial de São Paulo. Com se sa,be a As· 
sociação Comercial e Industrial e nossa cidade iria 
defender a"Tese do SPC do Comércio Hoteleiro, ati­
vidade pioneira no interior do Brasil, que terá inicio 
nos próximos dias em Pres. Prudente. 

BELMIRO JESUS NA CAPIT~ 
Encontra-se na Capital do Estado, para onde se­

guiu no últJir}.o dia 19, o Sr. Belmiro .Jesus. Em São 
Paulo o Presidente da Associação Comercial e Indus­
trial e Delegado Regional do CIESP·FIESP trata de 
assuntos relacionádos aos diretos interesses das elas 
ses produtoras. Ontem pela manhã o Sr. Belmiro Je 
sus participou de reunião mensal da Federação das 
Associações Comerciais, do Estado, quando estêve 
presente o mééico chefe do serviço do interior do 
lNPS. O regresso do líder industrial deverá dar-se 
na próXima sexta·f eira~ dia 27. 
~ ' 

REUNIAO ORDINARIA 
Estêve reunida ordinàriamente na noite de on· 

tem a Associação Comercial e Industrial de nossa 
cidade, sob a Presidência do Sr. Santo Crepaldi. Na 
oportunidade foram empossados aois novos Conse­
lheiros da entidade classista, senhores Pascoal Diniz 
Navarro e Antonio Gardin, que foram saudados pelo 
dr. Alberto José Luziardi em nome do Conselho da­
quela associação qtiá enalteceu os méritos dos em· 
possados e evidenciou trabalhos que a Casa tem fei­
to em pról do Comércio e Indústria e que nessa luta 
em prol de suas finalidades, ambos estavam agora 
sendo acrescidos àqueles que labutam pelo progresso 
da cidade . 

PROTESTO POR EXCESSO DE AUTORIDADE 
Foi aprovado na reunião de ontem da Associa­

ção Comercial e Industrial envio de ofício ao Dele­
gado Regional de Policia é ao Comandante do 18.o 
Batalhão Policial ;12rotestando pelo excesso de auto· 
ridade verificado na~via pública, domingo após o jô· 
go Pruden1:inà e Santos, quando o policiamento pas 
sou de preventivo a ostensivo. 

ENTREGA MEDALHAS 
No próximo di~ 7 de novembro serão entregues 

as medalhas aos venceaores do Concurso de Vitrines 
do Cinquentenário, em reunião festiva na sede da 
Associação Comercial. Na oportunidade a Comissão 
do Cinquentenário fará também entregas de várias 
outras medalhas relacionadas às atividades festivas 
do Cinquentenário. 

CARAVANA PRUDENTINA COM SODRE' 
Seguiu para São Paulo, em ônibUs especial uma. 1 

caravana de autoridades prudentinas, líderes sindl· 
cais de clubes de serviços, de entidades representat1· 
vas, imprensa e rádio liderada pelo Prefeito Watal 
Ishibasfü, para entrevistar-se com o governador 
Abreu Sodré. Na ocasião o Chefe do Executivo Ban­
deirante será convidado a vir à nossa cidade no pró­
ximo dia 11, para receber o título de Cidadão Pru· 
dentino e presidir a abertura do Festival de Cillema.. 
Também será a.presentado ao Governador reivindi 
cação sôbre o Distrito Industrial. 

- ADALBERTO LOPES 
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PAULISTA RECEBE LOCOMOTIVA 

DIESEL DA ALEMl{NHA ORIENTAL . 
Deu-se mais um passo tro de seis meses. O ir.1,e- motivas toram ;>roduzidos 

no reaparelhamento das ressante dessa transação no Brasil, por in1nstrias 
nossas ferrovias com a en- foi a inauguração de siste- paulistas, e remetidas para 
trega à Cia Paulista de Es- ma de complementacão in- a Alemanha Oriental a fim 
tradas de Ferro da prin:E>i- dustrial entre as fábricas de serem adaptadas às lo­
ra locomotiva diesel forne- brasileiras e alemãs. Os comotivas posteriormc,nte 
cida pela Alemanha Orien- freios, compressores, bate- embarcadas para o Brnsil. 
tal de um total de 73 que de rlas e engates dessas loco- (SSD. 
verão estar no Brasil dPn-

Bom dia, meus anúgos servidores públicos. 
Está ali, na folhinha. O 28 de outubro - dia de São Judas Ta· 

deu - é também a data de reverência àquele~ que núlitam no funcio· 
nalismo. . , , -~~. . . · !··· "<H. t 

Eu já fui servidor público. Vivi também no meio · da laboriosa 
classe. Já sofri as privações decorrentes dos parcos salários que lhes 
são atribuídos. á tui alvo de chacotas, ao tempo em que. se dizia que 
uma gôta de suor de funcionário público, era medicina capaz de curar 
todos os males do corpo. Já ouvi desafôros no interior de um balcão" 
Já experimentei o fél das injunções políticas, que farem do servidor 
público, uma espécie de joguete nas mãos dos mandatários, 

Eis por que, aqui do meu cantinho, não lhes posso negar o meu 
bom dia, com a amistosidade 1e o carinho que lhes devoto. 

Vocês representam, aos olhos daqueles que têm a cabeça no 
lugar, a máquina humana que fez andar êsse Estado e êste País. U' a 
máquina que não para, por que dela depende a grandeza e os anseios 
desta comunidade. 

Mas eu sei que essa máquina padece, sob o pêso da responsa­
bilidade, e não encontra aqueles que lhes pode dar os cuidados es­
senciais ao seu bom funcionamento. 

Bom dia, meus amigos servidores públicos. 
Dirijo-me em especial aos que têm missão inalterável na vida 

pública. Não àqueles que se refestelam nas poltronas, com pomposos 
charutos na bôca, e que ocupam os cargos interinamente, guindados 
n, êles na decorrência dos denominados cargos de confiança, que ou· 
tros não são, que pretextos temporários para o fomento de aspirações 
políticas ! . 

Dirijo-me ao servidor que precisa de campanhas para poder ga· 
nhar melhor. Ou ganhar o essencial à sua sobrevivência. 

Dirijo-me, enfim, à classe humilde. 
Meu_ bom dia, funicionário publico. Meu bom dia, sem qualquer 

outro estimulo. Que a vocês, assa1ariados do Govêrno, ninguem pode 
oferecer senão o grosseiro julgamento, e as vezes, as pechas mais du­
ras de serem aceitas! 

«sE FOSSEMOS ATENDER a tôdas 
as solicitacões ·de insenção do ICM, que 
nos vem sendo solicitadas, principal­
mente para os produtos agricolas, te­
riamas que parar tôas as obras públi­
cas, despedir servidures e fechar as 
portas ... " Palavras de Arrôbas Mar­
tins, Secre~ário da Agricultura . 

MESSIAS SOARES assina um con­
vite, que está em minha mêsa de tra­
balhos, no qual participa a realização 
e Uni churrasco, domingo, no San Fer­
nando-65, em regosijo à passagem do 
dia do comereiário, que se celebra a 30 
de outubro . A promoção é do simpáti­
co Sindicato dos Empregados no Co­
mércio de Presidente Prudente 

UM VEREADOR DIZIA, numa des­
tas noites, ali no interior do Bar Cru­

Posso informar que já são futuros inte 
grantes dêsse clube de servico, os cida­
dãos Marcelo Rozas, Guido Boin, Pas­
'coal Díniz Navarro, Antonio Martin:;, 
Abilio Jacinto Bragante, Luiz Gimenes, 
Wilson Oliveira Negrão, Miguel Calil, 
Ubaldo Alexandre, Antonio Macca, Da­
vid Sayeg, Léo Ruiz, e outros entusias­
tas pelos bairros de além-linha da EFS 

DEU "pane" no comércio ilícito do 
leite cru uma entrevista concedida· à 
rádio Comercial, pelo dr. Alcir Mazzili. 
.do DPA. Muitos "retireiros" querem :is 
coisas, agora, em pratos limpos. A ver­
dade é que a nossa Usina de Pasteuri­
zação está ameaçada de ser vendida a 
grupos particulares, por que o consu­
mo do leite pasteurizado, na cidacle, é 
insuficiente. 

zeiro do Sul:- "Stanislau Ponte Preta, BELA INVENÇAO dos nossos df!­
num dos seus artigos, disse que a po- putados! Os cigarros, cJ;J.arutos, fumo 
pu1ação de Nova Iorque cresceu bas- em cordas, etc. co~erão, no futuro, 
tante, graças a uma célebre interrup- impresssas nas embalagens, frases as­
ção da luz elétrica, que durou 24 ho- . sim :- ÊSTE PRODUTO E' PREJUDI­
ras . Mas acho que isso é bobagem, CIAL A SAúDE. Querem me enganar 
pois· se interrupção de luz provocasse que o brasileiro que fuma vai deixar ele 
tais fenômenos demográficos, Pruden-' fumar só por que está escrito aquêle, 
te seria uma das cídades mais populo~ troeo, Também leio sempre nos jor­
sas do Brasil. . . "Exagêro, não acham? nais: - LEIA A BIBLIA. Qual é o indice 

.... HOJE VOU A EMPR~SA TELEFO­
NICA PAULISTA S.A. com rim único e 

de pessoas que lêem a BIBLII\ nesta 
terra de Deus? 

exclusivo fito: dar um forte e cordial NO PRóXIMO DIA 6, de novem­
abraço nessa figura simples que se cba - bro, realiza-se Assembléia Geral da ~o 
ma João Eduardo Fábris, pelo motivo cleade Civil Benef~c!nte "Lar Sant.a F1-
de seu natalicio. Quem conhece João lomena", para ele1çao de nova Direto­
Fábris, quem convive com êsse môço ria. Existe um nome ~otadíssimo ~a~a. 
que é o cérebro da tradicional emprê- i;er o presiente da entidade, no b1en!? 
sa, quem priva de sua amizade despre- 68-69. E' o do Braz Virgili. E poderia 
tenciosa e que não mede sacrifícios, haver um melhor? 
pode dizer-se ~um sêr feliz. Estou entre 
êles. Daí, não poder negar êste bilheti­
nho ao João Fábris:- "Parabens a vo­
cê, nesta data querida ... Muitas feli­
cidades, e mutios anos de vida ... " 

AURELINO ALVES COUTINHO é, 
sem sombras de dúvidas uma creatti­
ra que faz do escotismo, um estandar­
te em favor de um Brasil melhor O jor 
nal de Presidente Bernardes dá conta 
de sua presença, a'li, objetivando a cria 
ção de um núcleo escoteiro naquela 
cidade. Aurelino Alves Coutinho fun­
ciona como Comissário. Merece aplau­
sos. Congregar a juventude, para os 
ideais de Baden Powel, é uma das so­
lucões mais plausiveis que ·conhecemos. 
para fomentar nos môcos da Pátrta . os 
verdadeiros h 'omens do nosso amanhJ'i .. 

SE VOC~S PENSAM que a I Festa. 
da Sodinha -foi s6 notícia, estão enga­
nados. O Padre .Jacob Cirelli está or­
ganiza11do comissões de trabalho, e ela 
vai sair, mesmo, em dezembro. A ren­
da vai ser destinada à recuperação d() 
Seminário ·Diocesano. A petizada que se 
prepare, por que a festa vai marcar 
época ••• · 

HOJE A NOITE vai haver a primei 
ra ·reunião preparatória para a funda­
ção do Lions Clube · de Vila Marcondes~ 

ÀSSOCIAÇÃO COMERCIAL E IN­
DUSTRIAL DE PRES. PRUDENTE ga­
nhou um nôvo associado:- Pascoal Di­
niz Navarro. Escrevam o que eu vou 
prognosticar: - o rapaz vai ser uma das 
grandes expressões da ACIPP em 1968. 
E' só deixarem êle tomar pé da coisa. .. , 

EU NAO TIVE OPORTUNIDADE 
de expressar meu ponto de vista sôbre· 
a. atuação do Etelvino Rodrigues. aqui, 
domingo. Nem vou fazê-lo. Apenas 
peço licença ao sr. Jânio Quadros, pa­
ra usar uma frase de sua lavra, referiu 
do-se à Frente Ampla, por êle conshle·· 
rada como verdadeira "rolêta russa'', 
mas com seis balas no tambôr. A Di­
visão Especial da FPF é uma "rolêta 
russa", nesses moldes. Com seis balas 
no tambôr. Em qualquer instante em 
que se leva o dêdo no gatilho, o negó­
cio estoura! 

ESSA GENTE SABE VIVER! Dr. 
Paulo Arruda campos, Atilio Fregoni, 
Arduino Montali e Adalberre Marlni. 
passaram dez dias, à beira de um rlo, 
na Fazenda e Antonio Armelim. Per­
guntei:- "Pegaram muitos peixes?'' E 
a resposta:- "Pr'a quê pegar pe ixes?" 
Entendi. Ao retornar, um dêles disse :­
"Começa tudo de nôvo. Voltamos à gra 
vata . . . " 

Hospital e Maternid·ade N.S. das 

Gracas 
Direção do dr.· Odilo Antunes Siqueira 

Cirurgia ......:. Ginecologia - Obstetrícia 

Rua pr. Gurgél 719 - Fones 3277 e 3278 

PREFEITURA 1 MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUD'ENTE 
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO . 

EXPEDIENTE N.o 649/67 

SECÇÃO DE COMUNICAÇÃO E ARQUIVO 
PORTARIAS ASSINADAS PELO SENHOR 

PREFEITO MUNICIPAL 

Porta.ria n.o 7.542/67 - Em 6 de Outubro de 1967 
Aprovado - Contrato, por comprovada neces­

sidade do serviço, e tendo em vista o disposto no 
artigo 41.o, da lei municipal n.o 859, de 4/11/63, 
aprovar o Contrato do snr. ANTONIO MARQUES 
DA SILVA, para desempenhar as funções de Traba· 
lhador braçal, lotado na Nova Adutôra da Divisão 
de Agua e Esgôto, do D.O.V.; com os vencimentos 
atribuídos a Referencia 'I' NCR$ 95,60 noventa e 
cinco cruzeiros novos e sessenta centavos. 

O Contratado desempenhará suas funções pê­
lo prazo de 6 de Outubro à 31 de Dezembro de 1.9ô7,· 
conforme clausula VI do Têrmo de Contrato de 
numero 3'10/67, de 6 de Outubro de 1.967. 
Portaria n.o 7.541/67 - Em 6 de Outubro de 1.967 

quenio, e a partir de l.o de outubro do corrente 
ano. 
Portaria n.o 7.533/67 - Em 4 de Outubro de 1.967 

Quinquênio, nos têrmos do artigo 161, item 
VIII, cOmbinado com o artigo 164, da lei municipal 
n.o 1.064, de 22 de novembro de 1.966, e t.endo em 
vista a apuração do quinquenio feita pela Secção 
Pessôal da Divisão de Administração conceder ao 
extranumerario-mensalista JOEL DE SOUZA PINTO, 
Referencia "!" NCR$ 4,78 qua.tro cruzeiros novos e . 
setenta e oito centavos, correspondente a l (um) 
quinto quinquênio, e· a partir de l.o de Outubro do 
corrente ano. 

Presidente Prudente, 17 de outubro de 1.967 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
EXPEDIENTE N.o 650/67. 

SECÇÕES DE COMUNICAÇõES E ARQUIVO 
PORTARIAS ASSINADAS PELO SENHOR 

PREFEITO MUNICif'AL 

Aprovado - Contrato, por comprovada ne- Portaria n.o 7.504/67 - 27 de Setembro de 1967 
cessidade do serviço, e tendo em vista o disposto no Féria regulamentares, conceder férias regula· 
artigo 41.o, da lei municipal n.o 859, de 4-11-63, mentares ao extranumerário-mensalista ANTONIO 
aprovar o contrato do Snr. APARECIDO DE AL- BERTANI, Operador de Bombas, lotado na Divi· 
MEIDA QUINTILIANO, para exercer as funções de são de Agua e Esgôto, de DOV., de acordo com o 
Trabalhador braçal, na Nova Adutora, Divisão de artigo 92, da lei Milnicipal n.o 1.064, de 22 de novem· 
Agua e Esgôto, com vencimentos atribuídos a Re· bro de 1.965, e a partir de l.o de Outubro do corren­
ferencia "I" NCR$ 95,60 - noventa e cinco cruzei· te ano, e referente ao presente exercício. 
ros novos e sessenta centavos. PortJ:J,ria n.o 7.505/67 - Em 27 d Setembro de 1967 

o contrato desempenhará suas funções pelo . Férias regulamentares, conceder férias regula.-
prazo de 6 de outubro à 31 de dezembro de 1.967 ment~es ao funcionário municipal ÓRLANDO LOY· 
conforme clausula VI do Têrmo de Contrato de nú OLA, Eletricista, lotado na Divisão de Serviços Ur­
mero 311/67, de 6 de outubro de 1.967. banos, de acôrdo cbm o artigo 92, da lei municipal 
Portaria n.o 7.540/67 - Em 6 de Outubro de 1.967 n.o 1.064, de 22/11/65, e a partir de 3 de Outubro 

Aprovado - contrato, por comprovada neces- do cor;ente ano, e referente ao presente ex:etcicio. 
sidade do serviço, e tendo em yista o disposto np Portana n.o 7.506/67 - Em 27 de Setembro. de .~967 
artigo 41.o, da lei municipal n.o 859, de 4 de novem- Prorrogando Contrato, prorrogar por mais 6 
bro de 1.963, aprovar o contrato do sr. EGIDIO (seis) mêses, Contrato de Locação de Trabalho, oele· 
CÂNDIDO DE BRITO, para exercer as funções e braqo c?m o Sr. APARECIDO SILVA, para exer~e~ 
Trabalhador braçal, na Nova Adutôra, Divisão d~ a~ funçoes de Tra_!Jalhador braçal, lotado na. Div1-
Agua e Esgôto, do D.O.V., com os vencimentos atn- sao de A~a e Esgoto, dopo~·:, e com os vencrmen· 
buidos a Referencia "l" NCR$ 95 60 noventa e cinco tos atribmdos a ·Referencia · I . 
cruzeiros novos e sessenta cent~vos. A cláusula VI do têrmo de Contrato de número 

o contratado desempenhará suas funções pelo 171/66, pela .presen~ prorrogação fica modifica~a 
prazo de 6 de Outubro á 31 de dezembro de 1.967, P3:r~ o segumte: Imcio 12 de setembro de 1967 ter­
conforme clausula VI do Têrmo de Contrato de mmo em 12 de março de 1.968. 
número 312/67, de 6 de Outubro do corrente ano. Portaria~·º 7.507/67 :-- E.m 27 de Setem~r~Ade _l.967 
Portaria n.o 7.539/67 _ Em 6 de Outubro de 1.967 ~erviços-.extraord~ános - por conymie~cia Ado 

Aprovado _ contrato, por comprovada neces- servi~o, e tendo em vista a representaça? feita pelo 
sidade do serviço, e tendo em vista o disposto no Sr. ?iretor do ~arque Indus~n~l,_ deterz:imar a ~res­
artig 41.o da lei municipal n.o 859, de 4/11/63, apro· taça? _de Serviços extraordinanos pelo Servidor 
varo contrato do sr. JOSE' RAIMUNDO 00 NAS· mumcipal CAE!ANO JOS~ DUARTE, Gua:da do 
CIMENTO, para exercer as funções de Trabalhador ~arqu~ Industrial, e a partir de cor?:ent.e mes. 
braçal, na Nova Adutôra, da Divisão de Agua e Es- Porta~ia n.o 7.508/~7 - Em 2 de Outubro de 1967 
gôto e com os vencimentos atribuídos a. Referencia Lic~nça po~ acidente. conceder 4~ ~quarenta e 
"I" NCR~ 95 60 novent e cinco cruzeiros novos e nove) dias de hcença ao extranumerario-Contrata-

<11' • a do EDIZIO MARCELINO COSTA, Trabalhador 
sessenta centavos. , _ braçal, lotado na Divisão de Agua e Esgôto, do OOV., 

O contratado desempenhara suas funçoes pe- de acôrdo com o item "XI", do artigo 85 da lei mu­
lo prazo de 6 de outubro á 31A de dezembro de .1.967, nicipal numero 1.064, de 22/ 11/65, com vencimen­
conforme clausula VI do Termo de Contrato de tos por ter sido acidentado no trabalho e tendo se 
numero 313/67, de 6 de outubro de 1.967. afastado de 7 de agôsto à· 24 de setembr~ do cà h· 
Portaria n.o 7.338/67 - Em 6 de outubro de 1.967 te ano. . rre 

Aprovado - Contrato, por comprovada neces~ ' ~1 

sidade do serviço, e tendo em vista o disposto no 
artigo 41.o da lei municipal n.o 859, de 4/11 /•'J~~. - EDITAL DE CONCORRÊNCIA PúBLICA N.o 137 
aprovar o contrato do sr. JOSE VITURINO DA SII.r 
VA, para desempenhar as funções de Trabalhadm_ · . WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
braçal na Nôva Adutôra da Divisão de Agua e Es- sidente Prudente, Estado de São Paulo usando de 
gôto, com os vencimentos átri.buidos, a Referenda suas atribuiÇões, FÀZ SABER a quantÓs possa in· 
"I" NCR$ 95,60 noventa e cinco cruzeiros novos e teressar que se acha aberta na Prefeitura Municipal 
sessenta centavos. de P~es. Prudente uma CONCORRENCIA PúBLI· 

O contratado desempenhará suas fu~ções pelQ CA para compra de' tiina ( 1 ) RURAL 67-Tip(.) Normal 
prazo de 6 de Outubro á 31 de dezembro de 1.967, - para os serviços de transporte da J>reféitura Mu-
conforme clausula VI do têrmo de contrato de nu· nicipal. ' 
mero 314/67, de 6 de outubro de 1967. Lo - A presente concorrência terá o prazo de 
Portaria n.o 7 .537 /67 - Em 5 de Outubro de 1.967 15 (quinze) dias, a partir desta data, devendo os con-

Férias regulamentares, conceder férias regula correntes apresentarem suas propostas na Divisão 
mentares ao extranumerário-Diarista MANOEI de Administração da Prefeitm;a Municipal, até às 
MARQUES DOS SANTOS - Trabalhador braçal, 18,00 horas do dia 24 do· corrente mê-s. 
lotado no setor de Repartições Diversas; de acôr- H 2.o - As propostas deverão :estar datilografa· 
do com o artigo 92, da lei municipal n.o 1.064, de das, com firma.S recohhecidas, em invólucro fecha. 
22/ 11/65, e a partir de 9 de outubro do corrente do, com indicação da razão social dos concorrentes, 
ano, e referente ao present.e exercício. enderêço, etc. · 
Portaria n.o 7.53'6/67 - Em 5 de Outubro de 1.967 3.o - A abertura das propostas dar-se-á às 14,00 

Concedendo - licença, conceder 6 (seis)' dias horas do .dia seguinte ao encerramento da presente. 
de licença a funcionária municipal NATALIA SIL, concorrência, i:io Gabinete do . Prefeito Municipal, 
VESTRE, Escriturária, lotada na Divisão -de Conta· sob a sua presidência e na presença dos concorren· 
bilidade e Orçamento para tratamento de saude tes. . · 
em pessôa da familia,' com vencimentos, de aeôrdq 4 .. o - As propostas serã9 _julgadas dentro do 
com o artigo 119.o, da lei municipal n.o 1.064, de ·prazo de 5 (cinco} dias, i:J<pós a sua abertura pela 
22/11 / 65, e a partir de 14 de setembro de .1.967. Comissão, para êsse ~ nomeaqa. 
Portaria n.o 7.535/67 - Em 5 de outubro de 1.967 5.o ....;... Nas propostas . apresentàdas pelos con· 

Prorrogando licença, prorrogar por mais 30 corrente~, devera contar p seguinte: 
(trinta) dias a licença concedida a-0 extranuinera- · · a) caracteres c.ornpletos 
rio-mensalista JOÃO DOMINGOS PEREIRA, Vigia, b)· prazo de entrega .. · ·· 
lotado na secção de Parques e Jardins, da Divisão de e) prêço e eonéiiçõês· de pagamento 
Serviços Urbanos, para tratamento de saúde, eom 6.o - Quaisquer esclar,ecimentos sôbre esta con 
vencimentos de acôrdo com o artigo 107, e § único corrência pública, serão prestados na Divisão de 
do artigo i'o8.o, da lei municipal . n.o 1.064, de Administração, das 12 às 18 horas de todos os dias 
22/11/65, e a partir de 28 de setembro do corren· _ú~ei~, a~ a véspera do . ~ncerran:iento. . . 
te ano. 7.o - A Prefeitura; Municipal de Presidente Pru 
Portaria n.o 7.534/ 67 - Em 4 de Outubro de 1.967, dente reserva-se o direito de julgar, livremente, a 

Quinquênio, nos têrmos do artigo 161, itern presep.te concorrência, podendo recusar a tôdas as 
VIII, combinado com o artigo 164, da lei municipal propostas, se nenhuma delas convier aos interesses 
n.o 1.064 de 22/11/65, e tendo .em vista a apuração P.~· f<l'efeitura. 
de quinquênio feita pela Secção Pessôal da Divisão ., · Pres. Prudente, 10 de outubro de ~967. 
de Administração, conceder ao funcionaria muni- WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
cipal PEDRO MARINHO DE SOUZA, Referencia Registrado e publicado na Divisão d.e Administra.: 
"5" NCR$ 4,75 quatro cruzeiros novos e setenta e ção, aos 10 (dez) dias do mês de outubro de 1967. 
cinco centavos, correspondente a mais 1 (um) quin· LUIZ MAURICIO SANDOVAL :- Diretor -

, 



O IMPARCIAL O UNIOO JORNAL DIARIO :DA UGI.AO PRES. PRUDENTE, (domingo), 29 de outubro de 1967 

'Dia 31 -Encerrarnento do Fe8tival de Teâtro Amador 
(conclusão da 

. apresentadas: 

I.a J>ágina Não hã enrêdo. Os perso­
nagens não tem existência 
particular, apenas se defi­

Em primeíro lugar, o 
Teatro Estudantil Pau de 
Arara, de São Carlos, en­

. cenou a discutida e con,fu­

. ea peça de Ionesco "0 Mes­
tre". Os que .não assistiram 
pooerão ter uma idéia da 
peça se dissermos que a 
reacão que ·provoca é igual 
a de um desenho de Picas­
' so ou Portinari. São cenas 
do

0

rm>letantente sem liga-
1ções, coisas surrealistas. 

nindo com o todo dá peça. 
O espetáculo foi dirigido 

por Roberto Paulino, que 
também desempenhou o 
melhor papel. Pode-se des­
tacar também, o papel dos 
"admiradores" Miguel João 
Sobrinho e Oarmem Raquel 
Vilamanha. 

Em seguida, no dia 22, o 
Teatro do Colégio, de Ara­
raquara, répresentou a di­
fícil e famosa peça ~e Ber-

Terror e Miséria do Ili Reich 
- ANTONIO LIBANIO -

No segundo dia foi para a berlinda a turma de 
Araraquara, QOm. a famosa peça \.'.e Bertold Brec~t 

. "Terror e Miséria do II Reich". O Teatro do Colégio 
de Araraquara - TECO, é compo~to de gente simpá­
tica, integrada de corpo e alma na ar.te cênica. Re­
presentaram a peça 16 jovens que, de iiúcio, mere­
cem os aplausos da imprensa, cOlllo mereceram do 
público presente, que superlotou o Teatro Municipal 

Luiz Setti Ruy Morelli, Maria Lúcia Tomaso, 
Dinah Ventur~ Medeiros, Telma Pauloso M~rio Pa­
risi Jr. Patrícia Garey, Eduardo MontagÍlari, Silvia 
Maura' Seixàs 'Eustáquio Valencise, ·Regina Cirelli, 
José Luiz Bra'.ndão Maria Helena Arias, Vítor OU· 
veira e Luiz Antonio M. Corrêa, eis os colegas que 
viveram a criação de Bertold Brecht. Todos merecem 
elogios pela dedicação e amor a. arte cênica.. 

Dizem êles "pode parecer ousadia ... " E · foi mes 
mo uma ousadia, uma admirável ousadia, a apre­
sentação de Brecht -num Festival de Amadores: Bre­
cht extge muito do intérprete. Deve haver naturali· 
cJ.ade, precisão e harmonia.. Só depois de atingidos 
êsses primeiros passos é que o estilo de Brech com~ 
ça a se fazer sentir. · 

Brecht conduz o espectador através de intensas . 
emoções, não raras vêzes inesperadas. Provocar emo 
Ções repentinas no público é algo düicílimo, porque 
fàcilmente poderá resultar em ridiculo. 

Exemplo: a cena que focaliza uma famma viven 
do sob o terror dó Nazismo é uma. gradação emo­
cional que, após atlngi{ o máximo; desaparece subi· 
tamente, quando os pais descobrem que a filha saiu 
de casa para comprar chocolate, e não para denun· 
clã-los. Mas, de repente, há um choque inesperado, 
quando o pai pergunta: J<Será verdade?:. . 

- Se esta !ala não !ôr antecedida de uma prepara­
ção psicológica der público, através dos meios tea­
trais de expressão, o espectador apenas estranha a 
!rase - eis ai o ridículo. 

Brecht recomenda muc:tanças de cenografia ~ 
vista do público. Mas isso deve ser entendido em 
têrmos. AS mudanças devem ser tão naturais quan­
to posslvel, ápenas para conservar no público ai idéia 
de que aquilo é teatro e que ninguém pretende fazer 
mágicas. 

Um violinista apresentando diversos números 
musicais poderá perfeitamente reafinar seu fustru· 
mento, a fim de executar uma melodia que exige a­
finação diferente . 

No teatro isso contribui para diminuir a distân­
cia .entre atores e o público, promovendo maior inti­
midade entre os dois elementos. 

Mas, o exagêro traz uma sensação negativa. 
Exemplo: deixar o cenário montado durante todo o 
intervalo para depois, ao iniciar o segundo ato, efe· 
tuar a troca, não é natural. E' forçar uma aparência 
espontânea. No caso, a troca de cenários deixa de 
ser algo circunstancial, para integrar-se na peça, o 
que parece ser um êrro. · 

I A projeção de "slides· ~ apenas um· recurso de 
expressão. E' uma tentativa no sentido de captar 
maior atençáo para o que se quer representar. Seu 
efeito é quase subliminar, agindo além do conscien­
te do espectador. Deve, pois, transnútir apenas uma 
idéia, uma emoção. Não pode conter leg~ndas, pois 
esta é uma forma primária de comunjc~ão, dentro 
do teatro. Em todo caso, se contiver, deve "Ser míni­
ma possível : uma palavra que indique o tempo em 
que se desenvolve determinada cena; uma frase que 
encerre a filosofia daquela época, etc. 

O que não se deve é fazer extensas explicações, 
através de "slides", quando essas explicações pode­
riam ser adaptadas ao texto. Na medida em que o 
púolico se esforça para ler o que aparece lá na tela. 
vai-se distanciando a idéia de teatro . 

Isso é mal, pois tudo dentro do palco deve ser 
conduzido no sentido de reforçar a idéia de que 
aquilo é teatro e não um cinema explicado ou uma 
projeção comentada de "slides·. 

. Em qualquer apresentação de teatro amador po-

told Brech Horror e Misé- gos encharcados d.e prin-· 
ria do II Reich". É das me- cipios filosóficos. 
lhores peças trazidas ao Botucatu é fonte concor­
Festival. Bertold Brecht ex!- rente. Em interpreta~ãc até 
ge muito dos intérpretes. É agora não foi ,>Up~rada. 
preciso, antes de tudo, que Quando muito, outra. cidade 
se estude sua teoria sôbre poderá se igualar. Ultra­
º teatro, para penetrar passar não é posslvel. Re­
completamente seu estilo. glstramos nossos parabé:ts 
A peça foi dirigida por. ao colega Alcides Nognt)ira 

Francisco de Rezende e Pinto, que escreveu, dirigiu 
Luiz Antônio Corrêa. Os e encenou um dos bons pa­
melhores papéis foram de péis. O grupo é equU!bra­
Eustâquio Valenc!se, Regl- díssimo, harmonioso e ex­
na Cirelli, Patricia Ganey, perimentado. 
Sérgio Rossini e José Luiz No quarto dia do Festival, 
Brandão. Não houve mul- foi para a berlinha o GETA 
to equilíbrio entre os ato- Grupo Estudantil de 
res. Algumas falhas, ma:> Teatro Amador, ~om a es­
que são perfeitamente com tória de Thorton Wilder 
peensíveis. No geral, o espe- "Nossa Cidade". Um~ nar­
táculo agradou. rativa leve, de cUálo~os 

valho Alves, que também 
fêz uma ponta, de mane.Ira 
extraordináriamente tea­
J;ral. 

Chegou a vez da cid:íde de 
Sorocaba, no quinto dia do 
Festival, ou seja, no dia 25 
passado. o Teatro Experi'... 
:mental Sorocabano nos 
trouxe "Leonor de Men<il•n­
ça", um drama clássico, <'O­
rno existem aos m' lhn:.-es 
nos dias atuais. Gonçal­
ves Dias. o autor, fala mui­
to para dizer um pouco. E 
fala nas segundas pessoas, 
tornando dificilima uma ex­
pressão com a nat11ralld1~­
de que se exige. E f ,)i cs~a 
a principal falha rfos in­
térpretes. No todo. a peça 
agradou ao púbfü::o, pele 
enrêdo dramático ~ coeren­
te. Houve alguns ~ropeços 

dantil Vicente de Carvalho, O V Festival de Teatro do 
de Santos apresenta Gran- Egtado de São Paulo, pelo 
des Momentos de G!l Vicen- que já foi dado obserrnr, é 
te, uma série de tre..:hos ex- sucesso em todos os sentl­
traidos das peças de Gil dos. Chegou a vez .de nós, 
felismente, não houve tem- da imprensa, aplaudirmos a 
po de tecer comentar1.)S todos aqueles que, direta ou 
mais específicos sôbre a re- Indiretamente, contrlbui..­
presentacão. ram para que êste V Festi-

Hoje, dia 29, apresentar- val agradesse plenamcmte, 
se-á o Grupo Cêntc'J R.egi- tanto ao público prudenti · 
na Pacis, de Silo Berna..-<lo no, que ·compareceu cm 
do ampo. A peça denomina- massa. como aos visitantes, 
se "A Raposa e as Uvas" que admiraram o ·sentido de 
de Gumterme Figueiredo'. organização das comissões 
Dirige o espetáculo Antonio e equipes de trabalho. Um 
Assumpção. urabalho exaustivo, no qual 

E, finalmente amanhã, o se destacou a figura impar 
Grêmio Teatral "Leopoldo do senhOll Luiz Mauricio 
Fróes'', o segundo da clda- sandoval, digno Presidente 
de de Garç.a, apresentará da FEITAS, a quem curn­
a famosa peça de Dias Go- primentamos em nomo d~ 
mes "O Santo Inq~1.)rtto··. fmprensa. prudentlna. ' Em terceiro lugar, o pú- simplesl. É uma peça de 

bllco recebeu uma surpre· fundo espírita, suei. flnali­
sa de que se recordará por dade precípua é most~a.r a 
muito. tempo. Foi a vez do pouca importância da vi­
Grupo de Teatro Amador da material, em compara­
crita por Alcides ::.1iogucira Ção com a vida espiritual, 
de Botucatu, com a peça es- após a morte. 

em cena, mas que passa- ~~::•!•!•!..:+r+!•!•!•!•!•!•!.:•!•!•..!•!•!.::•X+;~::·~•.!•!.•.:•!~!•!•!+:::+~!•!~•::.+:::t::+!•~~ -
ram quase desaµerceb!dos. ,+, • ~ 

De parabéns o dlrr~t.1r-ga- ::.·:A G E N e 1 A . , § 
ral Werner Rothschlld, pa- ,.. 

Pinto, "0 Caldeirão". ou O GETA saiu-se bem. 
"Sinais Apontam os Iniml· Não é também um grnpo 
gos". Foi a cidade que mais equilibrado, mas ve -se. so­
trouxe arte ao Festival. tTm bre,tudo que são dedl<'ados 
espetáculo cheio de côres, e trabalham com verdadr:i­
impressionismos, nbstra• !'º amor a arte. Dirigiu a 
ções e uma série de diálo. peça Lúcia HeleI1~ 1~~ j!.;; 

rece que falta apenas mttls ~ f R - O :~ 
ensaio. ~ · A N· C ~ 

Estamos agora no dia 26. .~ •~ 
apresenta-se ao "'Úbllro ~~ Viagens Aéreas-VARIG ~ 

~ ~ ~ 
Prudentino o Teatro da ~ Férias e Fluvial ~: 
Pra&a, de Ribeirão Preto ~· Excur5'ies •) · 
com a já consagrada peça •.~ ~· 
de Augusto Boal e Guarnie- · ~ em Kombi :~ 
ti "Zumbi". Um espetáculo ~ NICOLAU MAFFEI, 148 - FONE, 2531 :~ 

"SHOW JOVEM SUPER.o de extraordinários efeitos •) PRESIDENTE -PRUDENTE -~ 
expressivos. Este ê outro ~- ~- ----- ...... --- ... ... ......... _ - ............... ,., ... ..., ............... ••! grupo forte concorrente ao .:1#'1f.li .... • ... '<l:.• ... • .... • ... • ... • ... •':!i ... • ... •'1'i ... • ... • ... •~ ... •~X•~• ... • ... • ... • ... ~ ... • ... • ... •.• ... •"':!J ... •~• ... • ... •~..._ ........ '4 .... 
p)."êmio máximo. l'otlos os 
intérpretes se situam num 
mesmo nível, o que é o fa­
tor principal de suees3o, em 
Teatro. Pràticamente não 
hbuve falha~. Se !ôssemoi; 
rigorosos nesta análtse, po­
deríamos apenas dizer que 
faltou fôrça na vor. dé um 
dos intérpretes, :10 decla­
mar uma das partes roais 
Vicente, como "Auto :fa. Vi­
sitação'', "Auto d~ Alma·', 
"Auto da Barca rlo Infer­
no" ... 1Jm verdadeiro rnos:tre 
e criador do teatro em 11n­
gua portuguesa. A apresen.., 
tação foi coroada de. êxito. 
O diretor Paulo Jord:lo sou­
be transmitir ao público o 
talento de Gil Vicente, atra- : 
vés de cenas bem valoriza­
das e cenografia ad•:?quada. 
Ai está outro grupo que 
bem pode levar o trofeu "0 
Fantoche". 

Os Periquitos em Revistas 
apresentam 'Rodas em Tecnicolor 

A Associação das Famílias de Rotarianos fará 
realizar no dia 12 de novembro próximo, às .21 ho­
ras, nos salões do Tênis Clube local o espetacular 
"Show Jovem Super", com renda que será rever­
tida para a aquisição de aparelhagem à Clínica 
de Recuperação cfa Criança Defeituosa. A patro­
nesse de honra do "Brazilian Fashion Follies" se­
rá a primeira dama prudentina, sra. Marina Ishi­
bashi. 

Dentre os manequins famosos que estarão se 
apresentando no magnífico espetáculo do Tênis 
Clube, destaca-se a jovem Lilia, que ilustra esta 
nota. 

Ontem, día 28, :iprese11-
tou-se o Teatro Jovem,. de 
São José do Rio Pret.o. com 
a peça "Ponto de Partida.", 
de José Eduardo Vendrami­
ni, autor pertencente ao 
grupo, o que já é um fato 
positivo a se considerar. Jn­
llnhas, que começa assim:. 
"Eu vivo num tempo de 
guerra - Eu vivo num 
tempo sem sol - só quem 
não sabe das coisa3 . . 

Os aplausos recebidos por 
êsse grupo só se comparam 
aos recebidos pelo r~r11po de 
Botucatu. A direção de Pau­
lo Grobe foi perfelta. ape­
nas um pouco infllwncta­
da pelo Teatro de Arena, 
de Sã<> Paulo. 

Dia 27 - Teatro Estu-

O.CALDEIRÃ·O ou SINAIS /tPONTAM 10S INIMIGOS 
Antônio Libânlo 

No terceiro dia do Festival, houve 
uma surpresa para maioria do público . 
O Grupo de Teatro Amador de Botu­
catu levou uma peça completamente 
diversa de tôdas já apresentadas nesta 
cidade. Uma peça de admirável har­
monla. Os elementos ut!liznJos na 
montagem se fundiram màgicamente, 
de forma a hipnotizar a assistência, 
como num ritual religioso. O efeito 
alcançado foi simplesmente fascinan­
te. 

O cenário !oi preparado com esmê­
ro, artisticamente decorado t.Jnl estilo 
impressionista, ou surrealista . Ao fun­
do um enorme quadro onde se lia: 
"0 vós que entrais, deixa .de lado tõ­
da esperança" . A tradução mais cor~ 
reta da frase que Dante viu escrita 11a 
porta do Inferno seria: "Deixai, é vós 
que entrais, tôda esperança" . Porém, 
o autor da peça quis que !ôsst"l escrita 
daquela forma, pa ra que se harm0nizas 
se com o exotismo do !!sp~t.ácu10 . 
· São os seguintes os intérprete3 d:i 
~riação de Alcides Nog• 1e~rn Pfnt;:i: 

voltas . Mas, cada Intérprete sõ fazia 
aumentar a magia do espetá<".u!o . 

Do inicio até o fim, os espectad•Jres 
toram conduzidos a um plano trans­
cendental, onde inexiste espaço e tem­
po. Ali tiveram estranhos encontros 
com personagens já mortos, como D. 
Quixote, Ines de Castro, Rodolph'J Va• 
lentlno, John Lennõn, Tiradentes, e ou 
tros. :t!:sses personagens desejavam rea 
firmar seus pensamentos, ou justtfic:ir 
sua conduta na terra, compondo argu­
mentos meio filosóficos, 'lleio c:.ontra­
ditórios, um tanto sem nexo. 

Diz o autor que esta foi escrita em 
apenas um dia. ~le mesmo dirigiu e 
representou dois papeis (Rod..>lpho 
Valentino e Conquistador de Terras) . 
Eis aí um dos principais fatores da 
homogeneidade alcançada . O próprio 
autor conduz o espetáculo. Só êle mes 
mo poderia dirigir esta peça. Ninguém, 
per mais vidente que fôsse, ao ler o 
texto, imaginaria tantas côres, tanta 
magia e exotismo. 

Sensacional show, está programado para 18 e 19 de 
novembro próximo RODAS EM TECNICOLOR, com 
os Periquitos em revista, promoção esta do Lions­
Clube de Presidente Prudente. Terá como local o 
G'másio Municipal d Esportes, cujos preços serão 

populares. 

OPERA EM CORES 'N.A TV 
A Televisão Alemã, que 

iniciou há pouco as suas 
transmissões em cores, apre 
sentará, brevemente, uma 
série de óperas . Na ópera 
Estatal de Hamburgo, qUJ! 
nõs próximos quatro anos 
montará 13 óperas para a 
televlsão e que serão trans 
mitidas em côres, jâ se ini­
ciaram os trabalhos de fil­
magem das "Bodas c1e Fi­
garo" de Mozart . Esta ópe­
ra deverá ser Irradiada no 

primeiro dia de Natal! dêste 
ano. _ 

No início de 1968 deverão 
ser apresentados o "l\'ide::­
llo" de Beethoven e '"Fteis­
chuetz" de Weber. Estão 
progiamadas ainda para se 
rem transmitidas pela tele­
visão, as õpera.s "0 Navio 
Fantasma" de Richard 
Wagner, "Lulu" de Alban 
Berg, além de três. óperas 
de Richard Strauss . 

M'EN·1No 1DE 1s AN'OS ,eNTRE os 
GRANDES DA MOSICÀ 

Oliver Knussen, compo­
sitor de 15 anos, acaba de 
ter aceita sua primeira sin­
fonia, que será apres~ntada 
pela Orquestra SinH·nlca de 
Londres do Royal · Festl.val 
Hall - o principal "con­
cert hall" de t.Pndr·:!S -- em 
abril do ano que vem, cem 
Istvan Kertesz na regência. 

a respeito do fato ele ser o 
mais jovem t'ompo$ltor b~i­
tqnlco a ter sua cbu apre­
sentada por uma grande 
orquestra . Disse ~le: 

dem ser apontadas inúmeras falhas, tôdas elas com-
preenstvels e perdoá.veis. · 

O TECO - Teatro do Colégio de Araraquara es· 
tâ de parabéns, porque conseguiu levar uma peça de 
difícil montagem. B~ta alguns retoqµes para que 
tudo se harmonlze e a mensagem de Brecht se torne 
clara aos olhos do público. 

De parabens os diretores Francisco Rezende e 
Luiz Antonio Corrêa. E' de se Imaginar o trabalho 
que tiveram com a montagem e preparação psiqufca 

Jussara Siciliano, Marla Ilidi:t C . M. 
Campos, Celeste de O.il•rei<a . Lul7. G e­
raldo Malheiro, Lulz .José Pedrettl, 
Marta Cláudia C . C. Pedrnso, Alcidcs 
Nogueira Pinto (autor ~ dlret.irl , Edlth 
Maria Pedrettl Castanh-::>, r ... uiz Carlos 
Amando de Barros, Carbs Alberto 
.Melluso, Maria Luiza l•'ar.:iolle, Maria 
José de Mello e Marla José Gcm;;alv~s. 

Os que não assistiram poderão ter 
um idéia do que foi o espetáculo. se 
dissermos que as cenas, as cfJres e a 
música ali apresentadas se comparam 
às visões que uma pessoa poderia ter, 
sob e!etio do ácido lisérgico, que agu­
ça os sentidos, provocando hiper-sen­
sibilldade . 

O público aplaudíu de coração 
aberto . Foram, talvez, os aplausos mal~ 
sinceros já dirigidos a um grupo de 
teatro, em Presidente Prudente. 

O concêrto será parte dé 
uma série f!Ue · aprescnt.ará 
alguns dos mais famo;;os 
comopsitores do mundo, in­
clusive Beethoven, Br:ihms 
e Wagner. · 

A sinfonia de Oli',rer, que 
êle chama simple:mH·nt.e de 
"'Sinfonia Númer·1 l ", foi 
recomendada à. orqu.e::.tra 
pelo compositor e regente 
Bernst ein . 

- Não é inc0:num · um 
músico ter sua obr.l. recC'­
nhecida cedo . 'I'odns ·, •) S 
com,Positores 'Com~çnm Jo­
vens - ou não seriam com· 
positores. É um dom d& 
que o individuo é dtitado ou 
não . . 

Oliver aos seis compunha.· 
valsas para plàno e aos J.2 
escrevia obras mais 19n­
gas para festivais locais C.e 
música . Não é o úmco mú­
sico da fam1lia : s~u pai, o 
Sr. Stuart Kn uss:m, é <.\ 
principal contri.ha:xo da 
Orquestra Sinfônica de Lol\ 
dres . dos intérpretes . -

O ponto positivo mais notável foi 
· a homoieneidade do grupo . O público 
receava que algum dos lntét"pretes que 
brasse o encanto em que estavam en-

Sem dúvida, um sério concorren~e 
a todos os titulas máximos do V Fest1-
val de Teatro do Estado. Oliver mostra -,ie modesto 



mntRAO PRETO, VE OUTRA VEZ O TRIC:OLO -
, · ~ .. ,. ' ..... 

P.tudentina tem esperanças: Vitó1ia 
contia o Botafogoéao1deril -do dia 

Em meio à intranquilida- e da Associação Prudentina 
ele qtie paim Iia Avenida de- Espo·rtes' Atléticos. 
Coronel .Tosé Soares Màr- C0mpromisso importan­
conde:J; com o fantasnia, do trsslmo para a gente trtco­
rebaixamento rondando o lor, dada a ibcômoda posl­
trleolor incessantemente; ção que ocupa o nosso re­
teremos hoje no Estádio prt!sentante na. classifica­
Lqi& Pel'eira1 de Ribeirão "ção por pontos perdidos. 
Pi"e"tõ; o· encorttl't> reunlndo - O Botafogo, clubei que co­
as esqulldtas Bota.togo F .C. meçou mal sua jornada nes 

PRUDEN"flNA ESTA' NA ESTANCIA 
SUIÇA.. TREl,NOU ONTE"' . 

Na. se~tatfetra, a delegação da _~ssociação Pru· 
dentin& de Espo-i:tes Atféticos, tomou o destino d e 
Ribeirão Préto; com. escala· na. Esta.neta Suiça, onde 
Se'encontr'a alojada e com:entrada. 

ontem cedo no gramado da própria estância., 
Apareêiáo Euretério Silva, ministrou ensaio físico, 
como apronto final. 

A delegação segue após o almôço de hoje para 
a capital do Café, onde vai 1enfrentar o Botafogo. 

Depois da pelêja com a Pantera dos Pampas, a 
comitiva bufalina não retornará a Pres. Prudente. 
Seguirá diretamente para São Carlos, onde ficará 
tôda a próxima semana, se preparando para o em­
bate diante da Ferroviária de Araraquara, domingo 
futuro. 

Valdir Bim Voltou e Falou Com 
a Di·reção Profissional 11 -

Muita cóisa se comentou em tôrno de Valdir 
l:Íim. Falou-se qqe o guarda-metas, estava com o pé'­
ríodo de licença já expirado, fato que é verdade mas 
com razões. Falaram que o arqueiro tinha sido visto 
em Santos, o que é uma inverdade. 

Falando à reportagem o arqueiro; mostrou sua 
decepção com as notícias veículadas sôbre sua pes­
soa. Nos mostrou-#a região que está machucado, in­
clusive com faixas. Sente fortes dores nas costas, 
motivo pelo qual continua sob os cuidados do dr. Or 
landó Guedine, é com ordens para não treinar. 

te ano, reabilitou-se de for rigem . Contratando tão sõ- tes. O Botafogo sem o pe- ra tanto querem êlês dar 
ma espetacular. Reabilitou- mente Roberto Pinto, deram rigo do cair à primeira d1- um prêmio ao nôvo técni­
-se porque usou uma políti a tranqu111dade ao qua- visão e a Prudentina lutan co, que será a vitoria . Con.: -
ca _sadia em função da n;a . dro, tirando-o das der- do com tôdas as armas pa- _fiam sobremaneira em suas 
turidade daqueles que a d1- i:otas e levando-o aos triun ·ra evltl).r o descenso . forças, para sobrepujar e 

fos consagradores . PRUDENTINA impôr o mesmo futebol de 
11 ti ~ -~·-,~-- ~ ' Hoje, para a Prudentina Durante a semana ba- ~antera dos Pampas, o que 

-é tudo. Uma vitória. fora. de técnico Aparec ido minis- -não deixa de ser uma em- · 

• ,,... ., .. ,.... e 
Reginã~ - lutador, vai ser 
o extrema direita, para fa­
cilitar o triângulo de pre­
paração do quadro. Diante 
do Santos conduziu-se de 

forma espetacula-r. 

casa, é uma obrigação pre- nhada de chuvas, pôde o oreit ada dlficilima . 
met?.te . Mais do que nunca h~ r ciois rápidos coletivos,. Vfi\ JOU 
o nosso representante ne- No último deles, tentou · Sexta-feira às 12,30 ho­
cec;sita de uma vitória . Ela uma nova formula. Retirou ras, chefiada por. João Mar­
·sendo conseguida for'l ame Gildo da extrema direita, nncc;, a car avana da Pru­
n iza as dôres dos apeanos, colocando Gaúchinho em dentina deixou nossa cida­
lando redobradas esperan- seu posto . Rossi foi colo- "de com destino a Estância 

-; as para a salvaçào. ca no centro do ataque, ln- Su1ça onde se encontra ale..'. 
JôCTO . do Capltll.o para a meia es- jad.a e concentrada. Depois 

Botafogo e Prudentina, querda. Neiva foi incluidD d o almôço demandará à Ri-
jogarão a 't(arde, no Estádio no :time na posição de mé- beirão Preto, local do jõgo 
Luís Pereira, na bela e stm dio volante . Aparecido,, com o Botafogo. Não re­
pática Capital do Café. O quis com Isto, formar o sls- tornará à nossa cidade, se­
tricolor ribr..rP,lpretano, vem tema que usará hoje em guindo para São Carlos, on­
de empate domingo pas- 1.u1s Pereira: 4 3 3 - Nei- de aguardará o compromis­
s;ado em Santos. quando en- va, Capitão e Rossi, farão o so com a Ferroviária em Ara 
frentou a Portuguêsa San- jôgo de armação. raquara, domingo futuro. 
tista . Por seu turno, o tr1- AMBIENTE TIME ESCALADO 
calor conduziu-se espetacu- A derrota contra o pen- Sem Gildo, com a entra-
larmente em nossa cidade, ta-campeão brasileiro, foi da de Neiva para reforçar o 
contra o Santos F.C. Bem atribula a Etelvlno Rodrl-? meio campo, eis como joga­
preparado está o tricolor ·gues . O esplrtto de lu:ta rá hoje o onze da Assocla­
de ganhar e convencer, ainda continua patente en- ção Prudentina de Esportes 
também está o Botafogo de tre os tricolores . A ordem Atléticos: Glâuco. Joel, Do­
Ribeirão Preto. entre os próprios craques é breu, Barbosinha e Tomás. 

Hoje tudo pode acontecer. o despreendimento ao mâ- Neiva e Capitão . Reginal­
De ambos os lados, dois clu ximo,. para que a vitória sur do, Gaúchinho, Rossi e- Dio­
bes em situações diferen- ja de qualquer maneira . Pa go . 

IMPORTANTE NÃO É, MAS .. e 

rancana e orint ians vão io11ar 
ei 1 . __, 

a 1v1sao e· -·cesso 
' 

ARft VISITA PRU.DENJ·E= A cidade de Franca, hoje .está calma e tranqui-_ 
li; la. No momento o alvi-verde francano não tempos-

O bota-fora deu-se ontem às 13 h.oras em peruas es· 
peciais. João Dato, frisou que o seu tima atuará ho· 
je, da seguinte marieira: . -
JU - Miguel, ~tão, Barros e Sóstenes Exposl,.ÃO :DE p· 1·NT-·URA sibilidàde para aspirar qualquer classificação em re-

~ lação ao Torneio dos Finalistas. Sua campanha a e-
Encontrã-se em nossa cidade, o pintor italiano xempl0 do Corinthians, não convenceu. 

sr. Trento Tagliaferri, renomado artista que para Logo, o cotejo marcado para o Estádio Nhô-Chi­
gáudio d0$ aficcionados da arte pictórica, promo· co_ não será. cercado pela expectativa desusada que 
verá exibição de sua& telas, em exposição cuja ren· leva torcedores exaltados para forçarem o jôgo, juiz 
tia será revertida em beneficio do "Lar dos meni- e molestar adversários. 
nos do Pe. Leão". · F'raricana e Coríntians. não farão um jôgo de 

Nessa eXibição de arte, cuja aprimorada técnica guerra ou morte, mas sim um encontro de mera for· 
e comunicabilidade marcará época como significa- malidade, para o-cumprimento da tabela. 
tivo acontecimento social em Prudente, o elênco dos NHô-CHICO. 
quadros de Tagliaferri é o seguinte: · O Estádio Nhô-Chico, vai ser o palco hoje de 
Cathedral de S. Gonçalo - Est. do Rio CÓríntians e Francàna. Nada ~e importante para o 
Vela nordestina - Ceará "match", senão a esperança dos alvi-negros por uma 
Monte Circeo - Italia. Onde a Maga Circe mudou, -vitória. As notícias procedentes da Franca do Impe-
segundo Homero, os homens em porcos. rador nos dão conta de que o grêmio local não pos-
Vela azul - Mediterraneo sue o mesmo esquadrão do ano transato. Apesar dis-
Lirilitês entre a Suiça e a Italia - Igreja na to, conseguiu roubar um empate contra o time do 
Montãnha , .., povo no primeiro turno pelo marcador de 2 gools. 
Flores na lagoa - Suiça Lo-go, tem em 70% as credenciajs de favorito cst.a 

Riviera dei Fiori - San Remo - Italia tarde, ao jogar em seus próprios domínios. 
Olinda - Pernambuco - tgreja de S. Francisco TIME ALVI-NEGRO. 
Mura Vaticane -.- construidas pelo Papa Leão X No único coletivo realizado na semana, João 
como_ defesa do Vaticano contra as invasões dos Dato, foi obrigado a modificá-lo . Felinto, que foi 
barbaras. suspenso com 2 jogos de campeonato, não estará a 
Milão 1900 ~ o velho rio "Naviglio" postos. Pa.ra o seu posto entrará o veterano e expe-
Aívoll'êcer eni Cabo Frio riente Nivaldo. Nas demais posições sómente Peter 
Recá.fito de Napoles - Itarlia será novidade com seu reapar.ecimento pela extrema 
S. Frahci8co - Niteroi direita depois de um longo afastamento motivado 
Pescadores no Ceará pela extração dos meniscos . 
Rééànto Sfüço ESCALADO 

Nene e Nivaldo 
Peter, Patito, Cipo!inha e Wilson. 

MIGUEL, veterano zagueiro estàrá hoje - for· 
mando na excelente retaguarda corintiaHa no com-· 
promisso sem importância para o alvi-negro. 

Decisão do Cetro Regional: -

HOJE NA BAIXADA FAMOSA: 

PRUDENTl,NA X CORINTHIANS 
Hoje teremos no Está­

dio Félix Ribeiro Marcon 
des, a primeira partida 
para se apurar o cam· 
peão amador da Alta So­
rocaba.na. Associação Pru 
dentina de Esportes Atlé­
ticos e Coríntfilans de -Pi 
rapõzinho, se classifica­
ram nas suas duas séries, 
sendo portanto, cam­

nhar o título regional. 
'flME ESCALADO 

Iapei, escalou o trico 
lor amador, para êste di .. 
fícil copipromisso da se .. 
guinte maneira: . 

Nor.berto; Maurício Po 
laco, Carlão e Nei; Rei­
naldo e Zé· Carlos; Ida-­
lestro, Coite, Dudu e Or­
lando. 

Neiva, reaparece no time 
principal tricolor, formando 
o trio de armação com Ca-

pitão e Rossi 

Gildo, deixa o esqtua.drão 
apeano. Vai ser poupado · 
pa'fa que a fórmula de Apa-

recido seja execntada. 

AA Orlândia 
Perde o 1.o 
Round; Vai Jogar 
no PS J~rge . 

No requerimento formu· 
lado a FPF, a A. A. Orlân 
dia, entre outras coisas, alei 
gava o direito de "ganho 
d-e p ontos" em relação ao 
jôgo com o Cori:ntinha, qu.:: 
não teria se exibido na noi­
te do último sábado por 
não possuir 5 titulares em 
con d'ições de jõgo . 

Contudo, no rotatório do ' 
juiz Manoel Joaquim Ra­
mos, os fa tos são cootados 
n a sua t<>talidade, inocen­
tando o branco e preto_ 

Inclusive h á uma assina­
tura de um dirigente da 
A. A. Orlâ:ndfa, que conoor­
dava com o , protelamento 
do encontro. 

Caberá agora ao TJD de­
cidir sôbre o caso que · po~ 
dl6rá ser um T\Ôvo jôgo em -
Pres . Prudente ou então a 
perda de poi;itos por parte 
da A.A. Orlân!dfia, a exem- · 
plo do que ocorreu com o 
Ferroviário _ de Araçatuba . 

Forte de Santa Maria - Salvador - Bahia A delegação mosqueteira já viajou para Franca. 
Mercadinho na Bahia 
Rosas 

peões. 

ta~~~~ ~~;~:el~;i~~ VITORIA DARA' NCR$300,00 

Serviço de 

Utilidade Pública 

"IANCOMINAS-" 
COMUNICADO 

O Escritório de Empregos da Associação Co­
mercial e Indústrial de Pres. Prudente, está cha· 
maná.o para comparecerem urgentemente à sua 
séde, moças para venda e para escritório. 

Rwahvnes 
:tiETRAS li. OAIBJO B M G 
Para adqúln-Ias CQn,sUJte-nos 

1lnvestimente1 B M G S/ A 
c_~di.to e Fmuiciàmento 

&olD o ~11trõle acionárto do 

BAN_CO DE MINAS GERAIS S·A. 
ft.u. 4•'S O«rt.j_ós,. 1&6, - g,,o, an4ar 
Telefon~: 2-0751 e 2-6356 · -Belo Hor~nte 

JOSE' FAVILE NETO, VAI .g 
e. 

APITAR BOTAF10GO X 1PRUDEN-TINA 
Escalado sexta-feira à noite, pelo Departamento 

de Arbitros da FPF o apitador José Favile Neto, te­
rá a difícil incumbê'ncia de dirigir hoje em Luís Pe­
reira, a pelêja Botafogo x Prudentina. 

O apitador que_ está palmilhando êste ano o ca­
minho das boas arbitragens, afigura-se assim como 
uma garantia-para o espetá.culo. 

Espera-se tão s6inente, que o tricolor pr:udenU· 
no seja feliz~ tendo um juiz· honesto, apitando hem, 
para quê e:Xiba todo o esplendor do seu futebol de 
momento. 

3' pontos, duas pelejas, · O Departamento Profissional da Associação Pru 
sendo uma hoje e outra dentina de Esportes Atléticos, em caso de uma vitó· 
domingo próximo. Em ria hoje ná Mogiana, estará gratificando seus profis. 
caso de uma terceira con sionais com NCR$3-0-0.00. · 
tenta, será reaJ.izada dia Está é a notícia que cofre pela cidade, com a pos 
12 de novembro. sibilidade do bicho ser acrescido através dos mo'fl,i 
HOJE E' NA BAIXADA mentas que os torcedores apeanos farão entre a to-

Letividad,e tricolor. 
Equipes excelentemen­

te bem colocadas, mos­
trando o futebol de 1no· 
mento na região, oferece­
rão na certa um bom es­
petáculo de futebol. Res-

DIOG.O, PONJEIRO REVELAÇÃO 
DA DIVISÃO ESPECIAL 

ta que o povo prestígio, No trabalho de secô-
especialmente os apea- lha feito pela imprensa 
nos, comparecendo no de São Paulo, o ponteiro 
Estádio Félix Ribeiro esquerdo Diogõ, forma 
Marcondes. entre os seus principais 
PRUDENTINA elementos como titular 

O amador tremou sex- de tôdas ás seleçOO.s das 
ta-feira cedo, sendo spar- rodadas. 
ring do onre considerado Segundo a maioria dos 
efetivo. Encontra-se em cronistas da paulicéa, 
forma e em condições Diogo, é analisado a-s­
de obter outra expressiva sim: · · · 
vitória. O técnico Osval- Diogo é bom e tem qua 
do Branco, mostra-se con · lidades:: Posstii 90,5 pon­
fiante num bom resulta- tos. O jovem ponteiro 
do a despeito do onze prudentino tem sido sem 
pirapoense estar bem co- pre um perigo às defen­
tado e possuindo uma sivas adversârlas. 
equipe que tem também De seus pés têm pa.rt~­
possibilidades para ga- dos as melhores aoões cto 

-

ataque da Prudentina. E' 
no momento o ponteiro 
esquerdo revelação do a­
tual campeonato. · 

BOCA RICA 
Informa: ·Extração da 

Loteriâ Federal de 
- ont ém: ·,· -

1.o 42.066 - GB 
2.o 20.459 .:..... GB 
3.o 35.567 - 00 
4.o 47.638 - PE . 
5.o 25.091 - SP 

" 
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utoriza o o re~ antio e árvores cítricas na reriião 
l!á, aproximadamente, frutos e a prôr1ria sobre- em p ar .e e e r técni- Dezenove municípios da. 

dez anos · teve início na vivênc~a das árvores. Es- co do Insfüuto Biológico, Alta ~orocarJana tiveram 
Alta Sorocabana a "Ope- távamos, então, no govêr JQ autorizou :i operação, assim erradicadas 11s úr­
ração Cítrica'', face à exis no de Janto Quadros. A- tendo a comandú·la o vares cítrica.:;, num tra7 
tência do câncro cítrico pós estudos e comprova- engenheiro tttossanitaris balho que, na época pe­
que estaria prejudicando ção do mal que atacava ta, Celso F'êrraz de Oli- lo inusitado, c,ausou' es­
os nossos pomares e, "ip- os nossos laranjais e li- veira Santos, daquele õr- panto à maioria dos pro­
so facto", a qualidade dos moeiros, base a d os gão do gov0rno federal. prietários cte pomar, ha-

Sodré recebeu prudentinos 
em Palacio e. respondeu <<Sim>> 
üonform~ foi 'noticia® -feira à Capital do Estado, 

por este jornal, uma cara- onde foram recebidos pelo 
vana àe autoridades, jorna- Governador de Estado, em 
listas, rad'ialistas e repre- audiência no período da ma 
scmtantes de entidades <l:é nhã de sexta-feira . 
classe !'e. r'liricrirnn n11;nb-

pelo professor José Macha­
do de Almeida, que se en­
controu com o prefeito 
Watal Ishibashi em São 
Paulo e seguiu para o Pa-

- ' ' -~ri tes. 

Na foto ,o prefeito Watal Ishibashi, quando, se dirigindo ao Governador 
Abreu Sodré quinta-feira última com os membros da caravana que fo· 
ram convida-lo para estar na cidade dia 11 de novembro. 

Integravam a caravan~ 
ainda os srs. José Cuperti · 
no D' Arce, Santo Crepaldi, 
Nelson Porto Alegre, Nico­
lau Bispo de Lima, Mau-io 
Peretti, AdJ;lmo Sant/OS 
]{eis Vanalli, Hélio Athia, 
Eruo Gruppi, Sinézio de 
Souza, Jarrne Cur,ha, Joa.­
qmm Corrêa Lacerda, Geor· 
ge Kenze Ishihata, ,Yloshi:y· 
ki Funada, Waldcmar Joao, 
Antonio Depieri, Antonio 
Correa Damaceno, Roberto 
Toled'o, José Fernanàb Mar­
tins Bonilha, Pa::.lrn Francis­
co Leão,' Osvaldo PeNin, 
Odilo Antunes d)e Siqueira, 
Domingos Leonardo Cerávo­
lo. 

Em Palacio, chefia.da pe­
lo prefeito W~).al Ishíbashi 
a caravana prnd~tina foi 
recebida pelo Govern<ll:ilor 
Abreu Saà\ré, oportunicilade 
em que lhe foi entregue 
convite oficial para visitlar 
Presidente Prudente e rece­
ber o título de cidadão pru­
t,entino, ao mesmo tempo 
em que abriria solenemen­
te o Festival dt:. Cinema, 
no dia 11 Ó•O próximo mês. 

O chefe do executivo ban­
d,eirante disse rápidas pa­
lavras aos nossos repr~­
sentantcs, entre as quais 
"que recebia de bom grado 

- ' · 'o convite e, que será inclm 
do na agenda tle 1viagens 

que farei pelo interior". 

Na foto professor José Machado de Almeida, depois de entre­
gar o oÍicio convidando o Governador para dia 11 vir à Presiden­
te, receber o título de CidadãoPrudentino e visitar a cidade. 

Os nossos compai.hu... 
de imprensa, falan: IO é! 
portagem afirmaram qu 
novamente !llãO acredita.ri. 
na vinda de Abreu Sodré <. 
p,-"•;iàente Prud:nte . 

Pelo menos foi a impres­
são que recolheram da au­
dl:ência que tivoram com 
S .S .. 

n importante salientar 
que também esteve presen­
te ao Palácio 'elos Bandei­
rantes o deputado Domin­
gos Leonardo Cerávo.Jo, re­
forçando o convite ao sr. 
Robeorto Costa tle Abreu So­
dré. 

O IMPARCIAL esteve pre 
sente ao .acontecimento e 
fixou o momento em que o 
Prefeito Watal Ishibashi, 
apresentava a caravana Pru 
dentÍ!Ila professoir José Ma­
chadb de Almeidla passava 
às mãos do Governador o 
convite para estar em nos­
sa cidade naquela data . 

LIONS CLUB·E: 

vendo mesn:o sido regis­
trados diversoc; inciden 
tes ·entre alguns d<:>stes e 
os soldados enc::t.rregados 
da erradicação, A lei, µo­
rém, foi cumprlcla, fícan 
do a região mm uma ar­
vore em pé. Houve pro­
messa, na. época, de inde­
nização, na base de 100 
uuzeiros velhos por clnI­

dade erradicada. Até ho­
je, no entanto, nenhum 
proprietário foi compen­
sado. Se o fôsse agora, 
teria por fôrçr.1. qne ha­
ver correç.io ~nonetá.rla. 

Não acreditamos, porém 
que isso venha a aconte­
oer. Ficou estabelecido na 
oportunidade que, decor· 
ridos cinco anos da erra­
dicação, voltariam a. ser 
formados os pomares. Ou 
tra promessa que não foi 
cumprida. Em todo o ca­
so, como dos .male:> é pre 
ferível o menor, eis que 
surge agora a ordem da 
secretaria da Agricultura, 
autorizando o r.eplP.ntio 
de árvores cítricas na re-
ricas na regrn.o, o que 

não resta dúvida é uma 
boa nova que e.st::i.mos 
dando aos leitor.es. Volta­
remos, dest'arte, a pro­
duzir as nossas próprias 
frutas cítricas, pois a Alta 
Sorocabana sempre se 
orgulhou de formar na 
primeira plana dos pro-

dutores em todo o Brasil. 

Na foto vemos à direita o sr. Otacilio àe Soux.a 
Nunes, agricultor em nossa região e na Alta Pau· 
lista, um dos mais entusiastas e estudiosos do 
trato da terra, t.endo inclusive há poucos meses 
integrado a caravana do secretário da Agricultu­
ra do Estado que esteve em conferência com 0 

presidente Costa e Silva; à esquerda o sr. Ed­
son Teixeira, inspetor e gerente geral da Compa­
nhia Paul.ista de Adubos "COPAS", figura dinâ­
mica e inteligente nos assuntos relacionados corn 
a agricultura, e que vem auxiliando em muito oi:; 
nossos lavradores, através de informações pre 
ciosas para trabalharem bem a terra. Justo, por 
tanto, que ressaltamos os seus nomes, já que an. 
bos mercê de sua dedicação à aigricultura, ter,_ 
contribuído com sua quota ao maior desenvo 

ment5> de nossa região. 

Na inauguração da II Jornadc 
Odontológica promovida pela seção 
de Presidente Prudente dfl Assod<.t­
ção Paulista dos Cirurgiões Dentis­
tas, o momento em qu?! falavfl, o dr. 
José Nogueira, pres1.Qente da enti· 
dade. O conclave termina hoje e du­
rante êsses quatro aias, Presfrlen.te 

Prudente hospedoo proeminentes 
figuras do meio odontológico nac-io­
nãl que vieram dar sua valiosa co­
laboração nos métodos modernos 
da odontologia. Ao lado da parte 
científica também foi desenvol1J!do 
um vasto programa social. 

Educação: Tema principal ~a Reu iã 

Quarta-feira à noite no apartamen· 
to do dr. José Paim de Andrade, 
alunos do técnico e normal do Co· 

~j légio São Paulo, foram convidá-lo 

' 

·Jantar dos «Leões» prudentinus 
1 

A reportagem de "0 IM­
PARCIAL" participou da 
última , reunião-jant;u do 
Lions Clube, oferecida no 
Tenis Clube, na noit~ ele 
quinta-feira ultima. Uma 
sessão de trabafhos: que 
contou com a pres;:ir.ça õo 
pv,Qfessor Jurandir Pásslnl, 
representando o PLAME. 
UNIDADE ESCOLAR 

Ponto alto dos trabalhos 
foi a presença do ilu'5trc e­
ducador Jurandir Pas~:111 t, 
que ali compareceu pa:ra 
prestar algum~s infrirma­
ções, e culminou real!zan­
do uma autêntica palt!stra. 

para paraninfo, aceito pelo presi- apontando os grandes pro 
dente do PLAME. Na foto, vemos de blemas do ensino n ;i, co-
pé entre os alunos dr. Paim e sen· marca. No enseJo, o r.irmtor 
tada, entre as alunas, sua t3Spôsa. do PLAME recebeu a in:-of-

"' lf<lt~ mação do que o Lions Clube 
,__ _________ :_ aprovará. em definitivo a. 

construção de um prédio 
escolar, no Ba irro de São 
Judas Tadeu, Lien.t,r.o da 
planificação estrita daquele 
órgão. Pretende o Lions Clu_ 
be, já nos próxlmos d'las, 
designar comissão encarre­
gada das obras, havendo, 
em .cla.ixa, disponibilidade 
financeira para o 1n1clo da 
construcão. 
DENOMINAÇÃO 

Frisando o professor Ju­
randir Passini que o PLA­
ME, ao fornecer aos órg<Ios 
competentes, os dados acêr­
ca daquela Uhidade escolar 
a ser acrescida ao efetivo de 
ensino primário local, ne 
cessitava informar a cle­
homlnaça.o que seria dada 
à Escola, teve a sua so1t­
citação atendida de imedta­
to, qua.ndo o prest<lentc do 

Lions Clube, dr, AntJnk 
José Corrêa colocou à áts­
posição do plenário, o as­
sunto de escolha Cio nom~ 
Tendo o "leão" Gilberto Mo­
reira da Costa usando da 
palavra, expôs que a edu­
cação fazia parte da mêta 
da Governadoria do Distri­
to L-12- de Lions Clubes, e 
que, nas suas andanças, ti­
Marrey feito verdadeiras 
nha o dr. Pedro Luciano 
pregações em tôrno da ne ... 
cessidade da erradicação do 
analfabetismo. Considerou 
oportuna a idéia de dar-se 
à unidade escolar a ser cons 
truida o nome de "GRUPO 
ESCOLAR MARREY JU­
NIOR", em homenagem ao 
ilustre político, homem de 
letras, e extraordinário ad­
vogado, pai do Governador 

de Lions. Sob apiausos ge­
rais, a inlclat!va recebeu a 
aprovação da assembléia. 
Logo, a unidàde escolar a 
ser edificada pelo Lions 
Clube no bairro de São Ju­
das Tadeu, receberá a deno­
m.inação acima referida, 
que se constitue, em verda· 
de, num preito de admira­
ção ao ilustre môrto. 
VEB/MINOSES 

A Comissão de Saúde-e­
Bem-Estar do Lions Clube, 
representada ali pelos <>e­
nhores dr. Ismael Nôvo Re­
gata e Olavo Botta Fausti­
no, comunicou, no ensêJo, a 
elaboração de campanha de 
minoses, inclusive com a 
prevenção contra as ver·­
uti li7.ação de recursos, de 
laborat.Pr1o, para dar com­
bate ao mal. 
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Hoje e amanhã, as duas últimas 
apresentações no V Festival do Teatro 
Amador. Hoje, Grupo Cênico Regina 
Pacis de São Bernardo do Campo, apre 
sentando "A RAPOSA E AS UVAS" de 
Guilherme Figueiredo. Amanhã, Grê­
mio Teatral Leopoldo Froes da cidac\J 
de Garça, apresentando O SANTO lll./ 1 

QUERITO de Dias Gomes. 

A convite das normalistas do Co­
légio São Paulo, amanhã, às 20 horas, 
na séde do Círculo Isotérico da Comu­
nhão do Pensamento, est~ Tá pronun­
ciando uma ~onferência, ' conhecido 
psiquiatra de São Paulo. Tema da 
conferência, "0 QUE É A PSIQUIA­
TRIA?" 

~· - 0 Nivaldo com aquela sua simI...t­
tta e simplicidade solicitou à Alice 
Cortez que participassemos do bolo que 
ofereceu aos colegas e lá estivemos 
quarta-feira às 16 horas. Presentes, 
Neuza Maria Floriano da Silva, AdalbeJ." 
to Lopes Pereira, Alice Cortez, Maria 
de Lourdes Gonçalves Girotto, Roberto 
Roberto Alcaraz. Mais uma vez no~so.; 
cumprimentos. 

Dia 10 de novembro, nova defesa 
de tése, na Faculdade. de Filosofia. des­
ta vez, um dos ótimos professôres da 
seção de Geografia - MARCOS ALE­
GRE - que leciona Cartograf!a e To-
pografia. Estaremos presente. ', 

Idalina Ribeiro de Souza, funcio­
nária do Ginásio Estadual Monsenhor 
Sarrion aniversariou dia 25 de outu­
bro e sua filhinha Dalva Terezinha 
~ez um bolo homenageando sua mamãe. 
Nossos cumprimentos. 

Ruy Oshiro, Jorge Katsuo Kanashi. 
Luiz Matsubara, Tadeu Calmon Lima. 
Antonio Orlando Farinaci e Maria Ivo- . 
ne Camero Lupion e mais alguns c•>­
legas do técnico e normal do Colégio 
São Paulo, estiveram na residência do 
Dr. José Paim de Andrade, q uart.a fei­
ra, à noite, convidando-o para ser pa­
raninfo de suas respectivas turmas. O 
ilustre engenheiro, presidente do PLA­
ME, aceitou e vai ser o padrinho de 
ambas as turmas. 

Nosso particular amigo Ivan M:i­
Thias Seraphim, empresário do Tea­
tro do Negro de Dalmo Ferreira e do 
Teatro Folclórico de Solano Trindacle, 
veio saber se de fato, as datas marca­
das, para a vinda dos grupos estavam 
confirmadas. Infelizmente não pode 
entrar em contáto com o senhor J,ui:I: 
Maurício Sandoval, porquanto êste está 
atarefado com o V Festival de Teatro 
Amador. Mas, adiantamos que as da­
tas serão mudadas. 

Atilio Fregoni, um dos mais ef:. 
cientes elementos do l!..ions Clube. es­
teve em nossa redação depois de quin­
ze dias. Foi dizendo - "Estive dez dias 
pescando no Paraná com amigos, des­
cansando, mas já voltei e estou rein­
tegra"'dO nas minhas atividades. 

Aniversaria amanhã, Dr. Gabriel 
Costa, um dos mais antigos médicos 
de nossa cidade, diretor da Casa de 
Saúde Santa Maria. Figura de desta­
que da sociedade, tem uma legião de 
amigos que soube conquistar com sua 
comunicabilidade. Rotariano, jâ tenrlo 
sido Governador do seu distrito, espar­
tista foi um dos estêios do Corinthia.ns, 
estando em plena atividade como mé­
dico e nos cargos que ocupa. Deverá 
ser muito cumprimentado, pela efemé­
ride. 

Você já sabe que em Presidente 
Prudente já estão fabricando vestidos 
e blusas? Não sabe? Não sabe mesmo? 
Então tome nota. É com prazer que 
informamos que a INDUSTRIA E 
COMÉRCIO NAUHARDT já. abriu suas 
portas à rua ICibeiro de Barros n.o 
910, mostrando as maravilhas feitas 
~---

com fibra acrílica VONNEL. Faça uma 
visita amanhã mesmo e comprove o 
que estamos informando. Não erre o 
endereço, Ribeiro de Barros 910. 

\ 

Anive~ariou no dia 27 de outu­
bro, a se11horita Alzira de Oliveira. F'er­
nandes (foto), um dos ornamentos da 
sociedade, atualmente- residindo em 
Floresta. do Sul, moça de ótimos predi­
cados, filha do casal Joaquim e Hai­
munda. Recebeu os cumurimentos de 
todos que lhe são caros, principalmen­
te de seu noivo, o normalista José Pe­
dro Neto, funcionário de Irmãos Rai­
nho e aluno do 2.o normal do I E 
Fernando Costa. Nossos cumpnmen-
tos. 

Hugo José de Oliveira ou Fernando 
Braga,' como queiram, que está ~ 
um formidável Galáxie desfilando na 
cidade, todos os dias às 12,30 horas 
faz um comentário com aquela capaci­
dade e cultura que todos conhecem. 
Será que a nova direção vai mantê-lo? 

No jantar festivo do Hotary-Sul, 
quinta feira última ,tivemos o prazer 
ent conhecer a senhora Oda Zacharias, 
esposa de Darcy Zacharias. culta. 
Senhora de grandes predicados, durante 
o jantar conversamos bastante, já que 
tivemo~ a honra de sentar ao seu lado 
na mesa principal. É uma as srraudes 
damas de nossa sociedade. 

Elizabeth Alves (foto) foi a rainha 
de .l:lma festa · beneficente, em Sando­
valma, realizada no dia 30 de setem­
bro, conforme já demos ampla co­
bertura. Pela foto todos podem notar 
uue de fâto, a Beth mereceu o primei­
ro lugar, devendo portanto- reinar du­
rante um ano, pois em 1968, deverá 
passar o cetro de rainha para sua su-
cessora. Desejamos bom "reinado" 
Nossos cumprimentos mais uma vez à 
Beth e estamos bastante orgulhosos 
de s~a vitória porquanto, graças à sua 
gentileza, fomos convidados para ser 
sel!- padrinho e lá estivemos naquela 
noite, com grande satisfação e prazer. 

~OÇO-FAMfLIA - Hoje, maiF 
um almoço-família a partir das 12 -ho· 
ras, no Tenis Clu'he, com pratos mag, 
nllicamente preparados _pelo mestre 
cuca Antonio Ruza e ainda a mú­
sica suave do Maestro Zingar e ser 
conjunto. Reservem as mesas com an • 
tecedência. Eis os pratos - COUVER 
- MAIONESE DE GALINHA - INHO- • 
QUE "A GARIBALDI" - BISTECA DE· 
VITELO "A CARIOCA" - ARROZ 

No dia 10 de dezembro o Rotary­
-Sul reaiizará um suculento churrasco 
na chácarra do senhor Ante-ro Moreira 
FranÇia, homenageando 05 cpmpone.n­
tes do teatro e do coral do Banco Fe­
deral Itaú Sul Americano que aqui s~ 
exibirão nos dias · 9 e. 10 daquele mês, 
numa grande promoção do simpático 
clube de serviço, - ·cuja renda e para a 
clinica de recuperação da criança de­
feituosa. Adquiram os ingressos com 
as damas rotárias. 

Ontem cedo, uma senhora ou se­
nhorita, nos telefonou perguntando 
onde era a fábrica que fabrica vestido'> 
e blusas de malhas, porquanto já tinha 
observado diversas moças com "'ssa 
indumentária. Imeditamente demos o 
endereço - Ribeiro de Barros 910 e 
ainda acrescentamos que os preços 
eram "de cair o queixo" .de )laratos. 
Portanto voce também caríssima leito­
ra aproveite essa magnífica oportnui­
dade que Jorge Alberto de Toletlo 
Nauhardt o jovem proprietário da. fá­
brica, está oferecendo. 

Nossos cumprimentos à professórn. 
A.dela Kalil Kalarge pelo teatro in­
!imtil que apresentou quinta-feira úl­
tima na reunião festiva o Rotary-Sul. 
Esperamos novas apresentações, pois 
os garotos e garotas trabalharam mui­
to bem. 

FESTA DA SODINHA - Já se 
tornou assunto de tôdas as rodinhas 
infantís da cidade a Festa da Sodi­
nha, que será realizada no dia 3 de 
Dezembro, no Seminário Diocesano. 

Sôbre a beleza da festa há muito 
para se falar. Haverá palhaços, brin~ 
cadeiras, musica, mágicos, e natural­
mente sodinha em abundância. A ren~ 
da da Festa da Sodinha se reverterá em 
benefício do Seminário, pois como é 
sabido uma violenta tempestade ai'· 
rancou-lhe o teto, causando sensivel<t 
prejuízos. Será indiscutivelmente ~ 
Festa da Garotada no Cinquentenári~ 
pois dentro das programações do ano. 
nenhuma festa infantil foi progra. 
mada. · 

PINTOR ITALIANO - Trento Ta. 
gliaferri, jornalista e pintor dé origem 
italiana se encontra na cidade, visi­
tando e estudando local para expôr 
seus quadros. Os primeiros entendi­
mentos estão sendo mantidos com o 
.Padre Francisco Leão, pois a Exposi­
ção teria carater beneficiente. Só fal­
ta o local adequado para a exposição 
de Trento Taglíaferri, que nos infor­
mou ter obtido muito sucesso em v:'.l.­
rias- outras cidades brasileiras. 

PERIQUITOS EM REVISTA É 
o espetáculo do ano , do Cinquentená­
rio. Uma promoção que o Lions Club 
fa.z repetir uma vez que seu sucesso no 
a.no passado foi estrondoso. Só que 
desta feita, dado o interesse em torno 
do acontecimento os membros do Lions 
programaram o espetáculo para o Gi­
nási~ Municipàl de Esportes', 6mle a 
capacidade de receber público é mui­
to maior. 

Serão quatro espetáculos, nos rlias 
18 e 19 em sessões que permitem as 
crianças e adultos assistir. 

ANIVERSARIOS 

Hoje - Denis Otavio Ozon Mar­
condes - José Ramalho - Linadura 
Campos Liborio - Fátima Antunes 

Amanhã 30 - Neuza Garcia - Pau-
• lo Cesar Faustino - Jurandir Alé­
xandre de Oliveira - Célia Re;~!n<! 
Canhetti Postigo - Hilda Vitória 
Jurandir Pinheiro e Jaime Pinheiro, 
residentes em Bentopolis - Sergio 
Rodrigues - Mario Makoto Bepu'.1 -
Maria Helena Castro - Jesus Ribeiro 
___: Sylvia Faria Motta Pires, residen­
te em São Paulo - Euzebia Ferreira 
Alves Cabrera - Analbere Marini 
Celestino Martins Padova - Antonio 
do Prado . Terça feira 31 - Evaldo de 
Paulo e Silva - Paulo Ernesto Brogiat­
to - Francisco Duram Galhardo 
Ivone Daniel - Henrique Jorge - Lu­
cilo Nardln - Lucila Navarro - Pau­
lo Nagata - Giné Artero. 

CANTINHO DA POESIA 

úLTIMO DESEJO 

.Juvenila Pereira Padovani 

Desejei beijar-te um dia quando a na­
[tureza recortava] 

sôbre a imensa colcha azul, retalhos 
[de prata] 

e quando a · lua misteriosa, eterna 
[diplomata]. 

Já parecia andante para quem a com­
[templava. 

Na inquietude de longas noites de au­
[sência] 

eu desejei sentir meu pranto molhar 
. [a tua face] 

e desejei, ardentemente, que o torpor 
[passassel 

o meu frágil pensamento para a ins·­
[ consciência. J 

E hoje à sombra dos desenganos que 
[chegaram] 

choro ao vêr baixar à sepultura triste 
.as minhas ilusões; no mar da v!cta. 

[naufragaram] 

E só meu último desejo friamente se 
[acentua] 

já que, em parcelas de adeus, de mim 

"AMERICANO" e como sobremesa "A ·~ desejo ficar 
COPACABANA". __ ft"\.:! _ 

[aos poucos tu partiste] 
em paz, somente, com a 

[lembrança tua. J 

INDOSTRIA E COMERCIO 'NAUHARDT 
Vestidos e Blusas de Malha - Fibra Acrílica Yonnel Rua Ribeiro de Barros, 91 o 

Presidente Prudente 

"' . 

·o ENSINO TECNtCO 
São Paulo - SSI - Em 

1959 o SENA!, correspon­
dendo à recente introdução 
em larga escala no Brasil 
dais novas locomotivas '·Die 
sel Elétricas", criou dois 
cursos especiais para for­
rnar "'Mecânicos Diesel., e 
"Eletricistas Diesel". Na­
quela época, a Est.r:lda. de 

1 
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WISCllNSIN 
O MOTOR IDEAL !PARA 
O TRABAL.HO AGR COLA 

(agora também com 10,5 e 12,5 
H. P. , além do conhecido rnodêlo 
de a.~ H.P.) 
Wiaconsin é compacto e leve, ro­
busto e versátil, refrigerad11 a ar. 
~ tudo o que você precisa para 
tirar total rendimento do HU equi­
pamento agrícola. 
A tradicional qualidade Wfs~onsln 
.é certeza de· motor para tOda a 
vida. 
Agora inteiramente nacional, Wls· 
consin tem garantia efetiva. Nas 
mais distantes regiões, a presen~a 
do Concessionário Wiseonsin n;. 
segura assistência técmca espe· 
cializada e suprimento de peç'a's 
genuínas. 
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Ferro Sorocabana tinha 14 
locomotivas desse t ipo, pa- . 
radas por desarran}o. 

Hoje, oito anos depoi~. 
já estão trabalhando na 
especialidade "Diesel Ele·­
.trica" quase 900 técnicos 
formados pelo SENAI e ne­
nhuma dias estradas de fer­
ro dé São Paulo - tôcl.;is de 
propriedade Estatal --- :>o­
fre as consequências de um 
desarranjo prolongado ~ 

suas locomotivas. 
A tarefa do SEN:\T no 

campo da valorizaç:ã0 do 
· trabalhador têm sid() de 
importância ainda mair;r. 
O SENA! mostrou a ut!H­
dade de se "investir em 
pessoal" e servir cte padrão 
para todos os outros cursos 
semelhantes, que or.a. cx!f,­
tem no país. O prõpt·io Mi 
nistr<> da Educação &E' ins­
pira diretamente no SENA! 
para o seu trabaltr"o no !:e­
tor do ensino indnstr:al, e 
frequentemente utiliza. téc­
nicos da instttuiçan ci~mo 
conselheiros. 

O SENA! pode demons­
t rar pràticamente o alcan­
ce de sua obra de• valoriza­
ção do trabalhador. O jo­
vem art!fice ao rec~b~r no 
fim do curso de aprnndlzl.­
gem o seu certificado do 
SENA!, passa a valer no 

mercado do trabalho pelo 
menos o dobro do salário 
minimo, e recebe~t !lléh1 da 
sua capacidade técnica 
também os princípios bási­
cos da organização e da 
racionalização do , trab9.lho. 

~NT.ERNACIONAL 

BRASIL PRESENTE 

EM CONGRESSO 
OE TlllTAS 

São Paulo . - SSI - Re­
presentando o setor de tin­
tas e vernizes no Congres­
so Internacional · dos Fa­
bricantes de Tintas, embar 
cou para os Estados Uni­
dos o sr . Homero Bellinta 
ni, presidente do Sindicato 
da Indústria de Tlntas e 
Verrnzes do Estadb de São 
Paulo, acompanhado do sr. 
Francis Morrel, asse~:;s0r des 
se sindicato . Esse congres­
so reunirá em Mincapolis­
-Missouri, os principais 
produtos do setor em várl0s 
países. 

Jogo, Bateram em Ponta Errada 
O projeto da regulamentação do jôgo do bi­

cho, recebendo parecer de inconstitucional, foi 
condenado por unanimidade pela Comissão de 
Justiça da Câmara dos Deputados. Aliás, outro 
desfecho, talvez viesse a carrear profundo desme­
rito moral aos legisladores ao se atrelar à carrua· 
gem da necessidade a cavalgadura do vício con­
ciliando-se seus respectivos interesses imedÍatos ... 

Mas, como em casa de pobre a "necessidade" 
é mais imperiosa que puritana, sempre se dá um 
jeitinho, e quando nada se possa fazer, pelo me­
nos se provoca "ondas~ ... 

Agora, ao que se sabe o mesmo proponente 
da regulamentaçâo, deputá.a.o Pedro Farta, resol· 
veu se insurgir contra o fuÍlc1onamento da loteria 
federal, como primeiro passo certamente para se 
corrigir discriminações e incoerências legais. A se­
guir, talvez o nobre deputado Pedro Faria preten-
1:':1. chegar também a outras organizações lotericas 
e aos hipodromos do pars, onde as apos~as for· 
mam um rio de dinheiro semanalmente. Ao assim 
proceder, haveria sempre o mérito de SI? colocar 
a noção sôbre Justiça no seu devido lugar, e a con· 
fissão do êrro de ter batido em porta errada, o 
que equivale a uma auto-crítica ou exa.Ine de cons 
ciência. 

. Limpando-se o caminho, e encontrada a por­
ta certa, legal, só faltaria um engenhoso plano tt· 
rado das fontes fontes aliás muito mais substan· 
ciais que a da lÓteria popular, a que iria aguentar 
corri todo péso do ambicioso Balanço da Legião 
ao se transformar em Fundação. 

Como se vê nem tudo estará difícil com a re­
jeição da regulamentação do jôgo do bicho, o 
qual, inélusive, poderia ser extinto definitivamen­
te, desde que haja uma lei drástica que apoiasse 
firmemente, sem treguas, o seu combate. Nessa lei 
poderiam estar enquadrados o Ienocinlo, a venda, 
uso e porte de entorpecentes, o contrabando, o ter 
rorismo, e o abuso do alcool por responsá.veis de 
veículos ·coletivos ou não. E mais tal lei seria de­
fendida por um grupamento especial das Forças 
Armadas e de e1ementos especializados da polí­
cia nos Estados. 

Quanto à maconha, a melhor forma de se :a­
cabar com ela é nos seus campos de cultura. For­
me-se um batalhão de nordestinos, responsâvets 
m?r~lmente, e preparados adredemente para a 
m1ssao, que pouco se falará em maconha à medI­
da que a "fôrça de tarefa" tome conhecimento e 
gôsto pelo seu trabalho. 

De todos êsses males o mais düícil de comba,. 
ter é o contrabando, dadas as dimensões territo. 
riais do nosso país, de seus vazios enormes e da 
facilidade da aviação clandestina em servir a con­
trabandistas, atirando-lhe, inclusive, de paraque-
das, a muamba. 1 T 

Enfim, o caso é que, quem tem problemas e 
quer se ver livre deles, tem que usar a cabeça e 
regaçar as mangas pra valer, senão ... nem conviria 
pensar neles... "'" .. , , ,: 1_ i._J,..,,,,.-.. "-~~~ 

• 
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11·0 IMPARCIALu foi ver a educação na roça ,., 

Tarabay 1Dar1a Sua ·Presen1a entre as 
lifuni1ipias mais ·Progressistas da Região 

Texto: GERALDO SOLLER 
Fotos: BERNARDO 

deira Nacional; Aquino Pereira, Bispo Dio-
- Entrega de Certifica- cesano; 

Tarabay não era TarabRy 
Era Nóva América. 

Pertencia a Pil'apózinho. 
Hoje - municipio autô­

nomo - é um dos poucos 
que justifica essa ema~cjpa­
ção.. 

vivendi" inexpress:1n. A fi­
sionomia é outra. P.uas l<.tr­
gas e bem cuidadas. C'Jr.lér­
cio ativo. Escoias em pro­
fusão. E caracteril:'.lncio tu­
do isso, o sembla:o.r.e de tr:;m 
quilidade e confianc;a da­
quela gente. 

dos d.e Reservistas pelo Tte - Lançamento da pedra 
Geraldo Queiroz de Araújo. fundamental o Salão Paro­
Delegado do Serviço Militar quial da Matriz üe N.S. Apa 
de Pres. Prudente, rcp:·1;:;en recida; 
tado no ato pelo secretái·io - Solene procissão tle cm 
interino da Prefeitnrn. João cerramento. 
Mendes Barretoi. Repetimos: se fôssemos a 

Tem lá um môço que .uã-0 
tem jeito de Prefeito. Não 
tem pôse de Prefeito. Kão 
fala como Prefeito. 

O prefeito é EJL;lo Perei­
ra da Silva. 

- Instalação da Delega- Tarabay no dia 12 rJe outu­
cia e Cadeia Públíc:t, c:0m a bro, veríamos uma cidade 
presença do Deiegaclo Re- em festas. Euforia geral. ' 
gional d.e Policia de: Presi- Não fômo'>. 

Mas é um Prefeito. 
E a lavoura é o forte ele 

Tarabay. 
dente Prudente, ctr. Mi-tari­
cio Henrique Gulm~J"~'íes, re 
presentado no áto uelo dr 
Alcebiades Pereira -Martln;:;, 
Delegado de Plrapózlnho: 

A1lé nisso Tarabay teve 
sorte. Seu primeiro manda­
tário, um homem simples, 
como a própria simplicida­
de daquela gente tôdn., f.oi 
de um devotamento i1T•pres­
sionante à comunidade. 
Com os parcos rec11r:.;os de 
que dispunha, ~rarn;fo~·mou 
Tarabay numa cid'l.De crm­
vidativa. 

Tudo isso justifica e; titu­
lo desta reportaga.m: - Ta­
ra bay marca su:'I. presPr.ça 
entre os municípios mais 
progressistas da rei;iã.:1. 

- Saudação, ao mein-dia, 
à cidade e ao P0\'1>, nrlo 
prefeito Elísio P·~!'ell·a · cta 
Silva, referindo·se à data 
de N.S. Apare.~t·f:t, Pad:::-uri­
ra de Tara b'l y; 

FESTA DE N.S. 
APARECIDA 

Hoje, chega-3e àquele 
município, e já :-e vercc:be 
um aspécto difere:i.te, da­
quele que cara.cteri:.1.i•1a ou­
trora apenas um :1mo!1t/Ja­
do de casas e am '·modus 

A reportageii'.'. e~t<,V'1 f'm 
Tarabay com cêrc::i. cte 15 
dias de atraso. Mas refl1~ti­
mos antes de oferecer êste 
trabalho. Se fôssemos às 
festividades em louvor a 
N.S. Aparecida, assistiría­
mos: 

- Almôço íntima às ãU­
toridades: 

- Inauguraçf:i'.) rio pré·­
dio da Escola do Bairro São 
Jorge; 

- Missa vespertina em 
louvor f.. N. Sra . Ap;i.rpr;ida, 
oficiada por Don José de - Hasteamento da Ban-

Esta cadeia foi inaugurada a 12 
de outubro. Custou, na construção e 
no mobiliário, cinco milhões de cru· 
zeiros velhos. Não há detentos. Exi­
te a cadeia, para justificar a cautela 
do prefeito Elisio Pereira da Silva. 
De quando em vez, um bebado passa 
a noite ali. Curtindo a sua cachaça. 

Quando fômos ao Sitio São J or· 
ge, fotografamos a propósito a Es­
cola Mixta de Emergência, ali inau. 
gurada no dia 12 de outubro. Essas 
crianças que ai estão são os prime! 
ros aTunos do educandário. A profes· 
sora é dona Arnalda Calvo, que apa· 

O sorriso franco e lhano da pro­
fessora Arnalda Calvo foi colhido 
peiõ fotógr11fo. ~ costas. os alunos. 
Atentos ao quadro-negro, onde a li­
ção estava escrita. timpa, bem ilu­
minada, a Escola Mucta de Emer~ -
gência ao Sitio São Jorge, inaugurai 

Mas no dia seguinte vo1 ta ao seu tra­
balho. E' assim Tarabay. Um htgar 
gostoso, onde ·os· homens se enten­
dem, e vivem irmanados num só ide· 
al: - o de bem servir à comunidade 
e ao Brasil. A lavoura e o coméreio 
são os pontos positivos do munki· 
pio. 

rece no meio da petizada, ladeada 
por dois estágiários do Curso Nor. 
mal. Reparem na Escola. É bem cui­
dada. Preenche perfeitamente os 

requisitos de uma escola de sítio. 
Desse recinto, sairão dezenas de c1. 
dadãos uteis à Pátria comum, 

da no dia 12 de outubro. é apenas 
uma, das milhares que existem dis­
trib~idas pelo Estado, numa demons 
tração vigorosa de que está na edu­
cação primária a solução de todos os 
problemas que afligem a Nação. 

Preferimos rl0~·-~::mcmtar 
Tarabay como ·~la é, no co­
tidiano. No trabalho. No lu­
fa-lufa de todos os dias. 
Tanto assim que, quando 
chegamos, nem o Prefeito 
se achava em Tarabay. Ti­
nha ido a São P:l.'110, avis­
tar-se com o G"vernador, 
e apresentar reivinclicações 
em nome da sua gente. Ti­
nha ido à canir.:-u c:nidar 
da sua administraçilo. 

Em sintese. tinh'.-t l do a 
São Paulo dizer ao Gover­
nador Sodré que !'a!":iàay 
está indo bem, ma.:; que o 
Govêrno precisaria dar um 
pouco de ajuda. para a con­
cretização de todo-:; os . seus 
planos. 

UM GIRO 

Pelas bem cuidat.1:-t<; arté­
rias de Tarabay, visit:imos 
a cidade tôda. Inici:::tm'l~. 
pela Prefeitura. onuc os ser 
viços burocráticos <:e acha­
vam em andamento. Ali, o 
escriturário responsáv•ü pe­
la Seéretaria nos r~103trnu 
os arquivos da mun'.<~\uan .. 
dade. Registro gerfl~ de 
obras executad'.l:'. 1'1a~ifi­
cações. Enfim, exlbíu f.os 
nossos olhos, uma série de 
documentos. que evide'1c.ia· 
va.m a posição do ;Jre!eito 
Elísio Pereira dn. S'lva co­
mo administrador pr6b0 ~ 
capacitado, nestes tr~B anos 
de govêrno. 

CADEIA PúBLICA 

Um prédio de tijolos, ne­
cem-construído, com um 
cachorro dormi~1d0 à p~r­
ta, foi o segundo ponto vi­
sitado. O titular da Delega­
cia de Polícia de Tarabay é 
o dr. Péricles Mondim. lota­
do como auxiliar em Presi­
dente Prudente. Substltue-o 
o primeiro suplente Anto­
nio Branquinho va'sconce ­
los. E é escrivão. Dilsor1 Fe!" 
reira. Nêsse prédio, o n:11Jr:~­
cípio dispendeu 5 milhões 
de cruzeiros velhos. in~lui n· 
do o mobiliário. O fotógra, 
fo quiz ver os prêsos. Que­
ria fotografá-los. 

- Não há prêsos - disse­
nos o "cicerone" João Men­
des Barreto. 

Soubemos depois que em 
Tarabay dificilmente há re­
gistros de prisões. O povo 
dali é pacato e ordeiro. 

- Até nem precisava de 
cadeia - comentou alguém 
da comitiva. 

EDUCAÇÃO 

Dona Helena Lustri Pei­
xoto é a Diretora do Grupo 
Escolar da séde. Uma esco­
la ampla e funcional, com 
centenas de alunos, em di­
versos períodos de aula. Ted 
Teixeira, ser-1id;1r de r!:ta be­
lecimento, nos recebeu à 
porta. e nos mostrou todo 
o educandário. Inclusive 
levou-nos a ver, de perto, a 
merenda escolar. Depois, vi 
mos uma horta, muitissimo 
bem cuidada. Ainda vimos 
numa extensão do terreno 
após a divisão o Grupo, me~ 
ninas praticando espo'rtes. 
Contudo, o que mais nos im 
pressionou foi a fisionomia 
alegre dos alunos. Prova de 
muito carinho ã. Escola. 
"Essa escola é a menina­
dos-olhos do prefeito Elísio 
Pereira da Silva .. . " segre­
dou-nos João Mendes Bar­
reto. 1 

BAIRRO SÃO JORGE 

Nosso Volkswagen deu 
uma ré, e tomou a direção 
de uma estreita estrada. 

- Onde é? - pergunta­
mos. 

- Há dois quilômetros 
daqui. 

- E o carro vai bem? 
- Como no asfalto. 
De fáto. Uma estrada es­

treita, mas bem cuidada, 
demanda ao Sitio São Jor­
ge. 

Chegamos. 
Divisamos uma Escola 

bem cuidada. Pintada de 
nôvo. 

Tinha sido inaugurada 
no dia 12 de outubro. E já 
estava em pleno funciona­
mento. Com um perícdo 
compreendido entre 8,00 e 
12,00 horas. 
ENTREVISTA 

A primeira professora for 
mada por Tarabay - filha 
da cidade - é a senhori-

11ha Arnalda Oii·.-o Irmã 
do môço do estabelecimen­
to comercial, que vai aca­
bar sendo Prefeito de Ta­
rabay. cursou o Normal em 
Adamantina, e iniciava ali 
sua carreira no magistério. 
Ministrando aulas para cri­
anças de 1.o, 2 .. 0 e 3.o anos. 
Quando entramos, as três 
fileiras de alunos se posta­
ram de pé. E aU.1 iI1.kiamos 
uma conversação amistosa 
com todos êles. Soube:'.Il0s 
que. Terezinha Marques é 
a melhor, do 1.o grau; que 
Aparecida da Silva, é a mais 
aplicada do 2.o grau; e que 
Geralda da Conceição Sll­
va, está indo de vento em 
pôpa, entre os cursal'l.dos 
do 3.o grau. 
ESTAGIARIOS 

Vimos dois rapazes, nos 

últimos bancos, que não ti­
nham jeito de alunos da 
Escola. ·E não eram. Eram 
estagiários. Que faziam o 
Curso Normal, no Ginásio 
de Pirapôzinho, Marr.!.lio 
Nogueira e João Vieira Lei­
te, êstes os seus nomes. 

Após um bate-papo ami!l­
toso com a professora Ar­
nalda, fômos convidados a 
participar da merenda. Es­
ta, os alunos receberam :.;ob 
entusiasmo. 

- "Fiquem bonzinhos - -
gritou o repórter - e de­
pois da me:renda tiro uma 
fo~rafia de todos vocês 
par:a publicar no Jornal! ... " 

Vieram os aplausos e ex­
pressões al~res. 
EPILOGO 

Voltamos, saudados ale­
gremente pelos alunos d.a 

Escola Mixta de Emergen­
cia do Sitio São Jorge, uma 
realização do prefeit0 Elisio 
Pereira da Silva, no govêr·· 
no Abreu Sodré. Allái::. o re­
trato do Governador; bem 
ampliado, está sôbre o qua­
dro negro . 

Tarabay é ist.o. 
Centenas de casas bem 

cuidadas. Comércio opero·· 
so. Lavoura que não tem 
similar na região . 

Enfim, uma cidade que 
vai crescer e muito. 

Especialmente se tiver, 
futuramente, homens labo­
riosos EI ativos como EHsio 
PereiIJa da Silva. Um cida­
dão que trabalha tão a ci:m­
tento, que a Câmara não 
lhe faz oposlçân Só aplau­
de. 

Ainda na Escola do Bairro São 
Jorge quizemos saber quais os mais 
adiantados. Dona Arnalda a prin­
cípio não gostou de fazer discrimi­
nação. Mas os próprios alunos indi· 
caram .Na foto, a professora fipa­
rece com Terezinha Marques, do 1.o 

ano; Aparecida da Silva, do 2.o ;mo; 
e Geralda da Conooição Silva, do 3.o 
ano. O fotógrafo foi hábil e peg.-H 
ainda a extensão dos dois quadro­
negros, onde se lê, acima SALVE~ AS 
CRIANÇAS. E ao centro, o retrat0 
do Governador Abreu Sodré. 

·-~ .... ~ _-.... - - ~-- . ~ ~· • <'.""'- -

Aqui está o casal que dirige os proprios passos. Veio um plebiscito. 
destinos de Tarabay, antiga Nova Hoje, Tarabay é uma cidade com:-i 

América. O prefeito Elisio P.ereira. poucas dentre as comunas que se e­
da · Silva e a primeira dama do mu- manciparam politiccradministrati-
rúcipio. vamente. 
Qüem conhece Tarabay, agora, não Teve sorte o povo de Tarabay. Esco­
faz uma idéia do que era o distrito IlÍeu um prefeito dedicado. Uma ex­
de Nova América. Mas aquele povo pressão legitima de honest.idncle e 
sentiu que podia caminhar com seus dedicação à causa pública. 

INÍCIO DE PROCESS'O CONTRA DOIS PADRES 
O juiz da 2a. Auditoria da para o dia 9 de outubro o :ria dos 38 indiciados no 

Aeronáutica do Rio marcou inicio da formação da cul- processo de subversão da 
SUPRA. 

Cooperativa de Lacticínios Vale do 
Paranapanema Pres. Prudente 

CONVOCO, por solicitação de associados. nos 
têrmos do art. 36 e seu § único dos Estatutos So­
ciais. a todos os cooperados em pleno gôzo de seus 
direitos associativos, para comparecerem à A&sem­
oléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 11 
de novembro de 1967. tendo por sede as dependên­
cias da Associação Rural de Presidente Prudente, 
Gita nesta. cidade à Av. Washigton Luís, 461, com inf 
cio marcado para as 12 horas em prlmetra convoca 
ção, com quorum de mais de cinquenta por cento 
de associados para a.s 14 horas, no mesmo local e 
data, em segunda convocação, com qualquer llúme. 
ro, a fim de tratarem dos segutntes assuntos, 11L-ter· 
minados naquefa solicitação. 
al "O procedimento das diretorias no que con­

cerne à. administração da cooperativa; 
b J "Discussão de tudo o que dlga respeito aos in· 

terêsses dos cooperados". 
Presidente Prudente, 28 de outubro de 1967 

COOPERATIVA DE LACTICINIOS VALE DO 
PARANAPANEMA 

a) Moacyr Miranda - Presidente. 

Entre os principais indi­
ciados figuram os padres 
Francisco Lage Pessoa e A· 
lípio Cristiano de Freitas o 
jornalista Paulo Cavalcaiit1 
Valente e o médico Ad:lo Pe 
r eira Nunes. Os dois padres 
desenvolvem atividade os­
tensivamente comuna-sub­
versiva, sendo que Alipio 
nem brasileiro é. 

Nêsse processo, os quatro 
respondem específicamente 
pela agitação que promove­
ram no mêio rural, no PI'!· 
ríodo de 1961 a 31 de mar­
ço de 1964. Essa agitação 
concretizou-se especialmen­
te na invasão de propried~ 
des rurais e na insuflação 
dos t rabalhadores à violên­
cia. 

Os quatro acusados estã:) 
refugiados em países da 
América Latina e foram in­
,timados a comparecer i :w­
diência inicial do processo 
por meio de editais. Não 
comparecendo, serão pro-

cessados à revelia. 
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~oiro ~rojelo , ~ema~ó~ica 
Projeto do Senador Aa- ses empresariais paulistas 

rão Steinbruck, que já fôra consideram êsse projeto one 
rejeitado nas legislaturas roso e estao por Isso procu­
anterlores, acha-se em tra- rando esclarecer os le0isla­
m1tíl.CãO Il!l Cdm!ll'll. Pede- ladores sobre seus inconve­
ral. Por êsse projéto, fica a mentes, ponderando que os 
cargo do empregador o ônus Institutos de Previdência já 
do pagamento de indeniza- asseguram, através de pen­
ção em dinheiro, por morte sões, a devida assistência 
dos seus empregados, desti- aos herdeiros os emprega­
nada aos herdeiros. As elas dos falecidos. ( SSI) 

CADERNOS ESCOLARES 
GRANDE ATACADO 

, E~piral - Brochura - Linguagem - Desenho Almaço 
PLANO .. ESPECIAL OE VENDA 

Só para comerciantes 
AGE·NCIA FRANCO 

ADMINISTRAÇÃO DE IM6VEIS ~OO:ffi~íl~fru ~~LMIJ© ~~IJ@[Míl© . [l IJ@&iQ 
Rua Tte. Nicolau Mafei, 148- Fone. 2531 e 2625 

ALUGA-SE 
Rua Sargento Firmino Leão, N.o 123 PRESIDE·NTE PRUDENT: -· 

Av. Manoel Goulart, 818, com 3 dormitórios, sen­
do 1 tipo apto., sala, copa, casinha, banheiro, 

dep. p/ empregada, garage. 
Rua Walt.er Ribeiro, 46 com 3 dormitórios, sala, 
eopa, casinha, banheirÓ em çôres, dep. p/ em­

pregada, garage, e telefone 

Férias de 30 dias mais onus para indústria 
Rua Pedro de Oliveira Costa, 254, (parte terrea), 
com 3 dormitórios, 2 salas, copa, casinha, banhei­

ro dep. p / empregada, garage. , 

Rua Dr. Gurgel, 1.338-C, com 3' dormitórios, 
sala, copa casinha, banheiro. 

Rua Julie Prestes, 850 com 3 dormitórios, sala 
copa, casinha,' banheiro, garage. 

Rua Getulio Pinheiro, 10, com 2 dormitórios, sa· 
la, casinha, banheiro. 

O proJeto de lei, que au­
menta para 38 dias as fé­
rias dos empregados acha­
se em tramitação na Câma­
ra Fedel'al, já tendo obtido 
parecer favorável de comis­
sões técnicas. Essa proposi­
ção também manda pagar, 
a cada empregado, abono 
correspondelllte a 30 d.ias 
de férias. A- medida foi a­
presentada durante o govêr 
no do sr. João Goula!t e a­
gora ressuscitada, e preocu 
pa as classes empresariais 
com os õnus que ira. acar­
retar e que recairá sobre os 
prôprtos e os assalariados. 

As reservas ·cambiais e a 
pé;alavra do ministro da fazenda 

COMERCIAIS 

Av. Washington Luiz, 210 (360m2) 
Rua Francisco Goulart ( 290m2) 
Rua Dr. Gurgel, 82 conj . 1 
,Rua Tte. Nicolau Maffei, 118-fundos 
Rua Joaquim Nabuco, 571 - Edf. Santa Matilde 

TRATAR NA AGENCIA FRANCO, 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 148 - Fone. 2531 e 2625 

Presidente Prudente 

(SSI) I 

Da Quando em vez ou· 
ca a Martin6Dolls 

1.100 Kilo-Hertz 

HUMBERTO DANTAS 

S. PAULO - SSI - Poucas vêzes assistimos 
uma palestra de ministro da Fazenda. em nosso Es­
tado perante uma assistência tão representativa, não 
só pela sua quantidade mas também pela sua quali­
dade. Pode-se mesmo dizer que São Paulo, economi· 
camente compareceu à reunião em que o Prof. Del· 
fim Neto revidou, com aquêle geito tão· especial mas 
tão convincente a campanha de certos órgãos e pu­
blicações da imprensa carioca contra a Resolução 62 
do Banco Central, referente ao câmbio manual. Ti­
v.emos em São Paulo, hestes ultimes tempos, ambos 

trem t; rapidez.: para você chegar 
·,···.~., amda mais depressa,o 

G~mo Abreu Sodré es~reequipando 
N~ Europa, nos ~stados Unidos, nossas ferrmrias paulistas às maiores estradas de 
no Japão, nas regiões mais adian- ferro do n:iundo, milhões de cru-
tadas do mundo, trens moderníssimos. rápidos, confortá- zeiros novos estão sendo aplicados. t: a garantia de con-

~l~~:;~;~~:,;n•~g~~~~:~l~:.n::;. ~~~~~;;~~· a~·'f fr~~;;
1

~~~•e!.!~VI~:,~~ r~~~~ . ~~~:n1~ª~ª~~cº~;~1~s:.~~;:s• ~~,::;~:i:;~ 
NÔVO SISTEMA FERROVIÁRIO PAULISTA 

DDVÊANO ABREU !iODRÉ/SECAETARIA DOS TRANSPORTES DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CIA. PAULISTA DE EST. DE FERRO•CIA. MOGIANA DE EST. DE FERRO• EST. DE FERRO SOROCA6ANA • EST. DE FERRO ARARAQUARA •EST. OE FERRO SANTOS A JUNDIAI (R. f, f, $.A.) 

na sede da FIESP, dois acontecimentos mais ou me­
nos idêntico~. Foi a,. conferência do ministro da Eco­
nomia e Planejamento, dr. Hélio Beltrão e do Pre­
sidente da Petrobrás, ge. Candal da Fonsêca. 

Esses homens públicos, apôs enfrentarem um 
grande público, que os crivou de perguntas inteligen 
tes e pertinentes, revelaram-se aos de sua intimida- · 
de profundamente impressionados. Pouco familiari· 
zados com _o ~biente :paul~ta, que só têm frequen· 
tado espo7a~camel_lte, Jamais podiam supor que. os 
assuntos an~~s, sem nenhuma aurea de vedetismo, 
d~ que se utillsavam para comunicar-se com o pú­
bhco, pude~em p~ocar o interêsse que desperta· 
ram. Isso nao seria possível, confidenciaram, em 
q~alquer outro local do país. Talvez a constatação 
desse fato. explique a verdadeira peregrinação, cons· 
tatada. ultuna.mente, de ministros de Estadõ, ou de 
altas f1gur~ dos escalões federais ao nosso Estado 
a~si<_>sa por sentirem o calor de um contato com ~ 
pubhc<_> ~~teligente e r~ceptivo, ou mais do que isto, 
a p~ss1~1lldade de explicarem seus .objetivos perante 
auditori~ que os º1:1vem atentamente e que dão de­
monstraçoes, pelas indagações de que são crivadas 
de que realment.e estão familiarizadas com os temas' 
das exposições. 

Aliás êsse fenômeno não nos deve causar estra­
nheza, sobretudo aos que aqui residem e que podem 
medir e sentir a mentalidade paulista. Na realidade 
a tônica predominante entre os nossos empresários 
é a de construir. Somos visceralment.e uma menta­
lidade de produção, sensível a todas as implicações 
que daí podem advir. 

Mas volt.emas à palestra do Prof. Delfim Neto. 
Os dados que apresentou, o tom convincente que 
emprestou hs suas palavras evidenciaram, ao nosso 
ver o seguinte : se a exposição <Jo ministro tivesse 
sido feita ant.es ou por ocasião da publicação da Ins· 
trução 62, ter-se-ia, certamente, evitado tOda a boa­
taria provàvelmente dirigida qu~ se seguiu após a 
medida em referência. Com efejto, o ministro da Fa­
zenda, citando dados que pela primeira. vez foram 
expostos ao público, demonstrou que a situação de 
reservas ca.nlbiais do país é de absoluta solidez. não 
se justificando qualquer medida oficial de valoriza· 
ção cambial. Realmente, segundo revelou o minis­
tro da Fazenda, as reservas totais do Brasil, em moe 
das conversíveis, eram em 30 de junho dêste ano de 
589 milhões de dólares o que dá tranquilidade e con 
fiança, não se justi~do sob o pretexto da expedi­
ção da Instrução 62, o desencadeamento de uma 
campanha, na base de boatos e de vagas insinuações, 
como iminente uma alteração no mercado cambial, 
pela valorização do d.alar. 

A Instrução 62, demonstrou o prof. Delfim Ne­
to, não teve o proposito de restringir a compra de 
divisas estrangeiras ; seu objetivo é de natureza fis­
cal. O que vinha acontecendo era que pessoas, mui­
tas delas sem recursos suficientes, compravam gran­
des quantidades de moédas estrangeiras, mas o go­
verno-agora deseja que esses afortunados com­
provem o pagamento do imposto de renda corres­
pôndente ao seu investimento na aquisição dessas 
divisas. Desde que o façam, ninguem as impede de 
adquirir os aolarés que pretendam. Não menos fe­
liz foi o Prot: Delfim Neto nas respostas, prontas, 
obj.etivas, sem rodeios, denotando segurançà e tran· 
quilidadé, ~ indãgações que Presidente da FIESP, 
sr. Theobaldo De Nigris lhe foram formulou, con· 
densando uma serie de solicitações encaminhadas à 
entidades por part.e dos empresa.rios e dirigentes dos 
nossos sindicatos. Vólte quanta v9es for necessario 
o ministro Delfim Neto a. São Paulo, para exposi· 
ções como a que fài feita há dias, que causou a me­
lhor das impressões, pela confiança e tranquilida­
de que logrou transmitir aos empresarios na. ado­
ção de diretrizes sobre problemas- de natureza. eco­
nomica e financeira vitais k nação e ao seu futuro. 
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Paulo de Castro Corr~ia 

São Paulo - SSI -- PeJ 
rioicamente, tenho dado 
noticias das atividades 
desse hospital, que é o pri­
meiro na América do Sul 
especializado em cirurg'ht 
plástica . O Hospital foi 
inaugurado em dezembr:O 
de 1966, e iniciou suas all­
viades cirurgicas em fins 
de fevereiro deste il110. Ho­
je, sete meses após sua I?rl­
meira operação, o hosp1tal 
está trabalhando a plena 
carga, estando com 11 qua­
se totalidade dos seus lei­
tos ocupados. Metada do 
hospital está dedicada ao 
tratamento de pacientes 
queimados e a outra meta­
de a casos dé cirurgia plás­
tica reparadora e estética . 
:Nesses sete meses foratn ln-

ternados cerca de 850 pa­
cientes, o que, junto com 
os casos atendidos e ~rata­
dos ambulatoriamente, dá 
quase mil pacientes trata­
dos no hospital. Este nu­
mero é multo grande. ao 
se considerar que se trata 
de um hospital que está 
trabalhando com 70 leitos e 
que é destinado a uma úni­
ca. especialidade cirur5ica. 
Atualmente, há de 4 a 8 
operações diárias de cirur­
gia plástica. Algumas sec­
ções do hospital já estão em 
pleno funcionamento como 
é o caso da educação foné­
tica. Outras, como a parte 
odontologica, estão no seu 
começo; o setor de ortofüm 
tia, por exemplo, ainda não 
está funcionando. Também 
não começou a parte de 

otorrinolaringologia e de 
audiolog1a. Porém, a parte 
plástica própriamente di­
ta está funcionando em 
plena carga, com três sa­
las de cirurgia praticamen·· 

te lotadas. A parte cienti­
fica e de difusão cultural 
começará no próximo mês 
de novembro com um cur­
so de introdução à Trau­
matologia maxilo-facia: 

destinado a médicos e den­
tistas e sob a orientação do 
sr. J. J. Barros, da Facul­
dade Odontologia da Uni­
versidade de São Paulo. 
:Nessa ocasião será inaugu­
rado o auditório "D. Maria 

Bras" do Hospit::tl d0s De­
feitos da Face . Vários 
membros do ·corpc clinico 
do Hospital estão agora na 
Europa a fim de tomar par­
te no próximo Congresso 
Internacional de Cirurgica 

Plástica a se realizar em 
Roma, no mês de outubro. 
Como se verifica, facilmen­
te, o novo nosocomio está 
cumprindo as finalidade;; 
para as quais foi criado. 

Veterinários do Exército 
Até 30 de novembro do 

corrente ano os médicos 
vetetjinárilOs c4ivis diploma­
dos por escolas oficiais ou 

de admissão à Escola de 
Veterinária do Exérc~tio 
(EsVE), de onde sairão co­
rno oficiais. 

cibo da Teso:ira.!ia da 
EsVe) ou documento refe­
rente R remessa da impor­
tância R referida tesoura­
ria, por vale postal ou em 
cheque a ser descontado no 
Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal ou ban­
cos particulares do J'.:stado 
da Guanabara . 

rá ao Comandante da EsVEidades civis e militaras ou 
uma relação dos candidatos' a qualquer ,?esso:i. idônea 
habilitados para a inseri- informações complementa­
ção e outra dos candtd~tos res sôbre o candidato. reconhecidas poderão ins­

crever-se para o concurso 
A EsVE é estabelecimen­

to de ensino militar que 
tem entre outras finalida­
des, a de formar oficiais 
médico-veterinários para o 
serviço ativo. Nela, os vete­
rinários civis são adaptados 
ao meio militar, recebendo 
os conhecimentos neces­
sários ao desempenho de 
sua nllilsão no Exército. 

/cujas lnsdfições for'em. Inscrito, o candidat.o fica 
~julgadas tnaceitávels. sujeito a tôdas as c;mdi-

INDICADOR· MEDICO 
HDSPITAl E MATERNIDADE NOS.SA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO B. MAIA 
Moléstias de Senhoras 

Clinica Médica e C1rt1rgta ...... 
DR. JULIO NUNES DE ABBEU 

anesteslologta 
DR. NELSON O. MARCBESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
- oculista -

DR. LUIZ GERALDO r. ELIAS 
ctrurgia Geral - Moléstias de Bra. 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
Nariz - Ouvidos e Garganta 

DR. ABEL FREITAS 
Dermatologia - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- IUDICOS DB PLANTAO -

FON·E 3333 
DIA e NOITE 

Dr. Tadashl Uchlda 
Ex-interno e residente de clrmg1a 
do Hospital das Clinicas - Cirur­
gia Geral 
PartOll - Doeneu de Senhoras 
Conscitõrto: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FO:NB: 3HO -
Residência: Fone, 3600 

DR. CERA YOLO 
MEDICO - Clinica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON 
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2088 

- Transfusões - Internações 
- Inalações - Imunizações 

- Hidratações - Socorros Médicos -
- C1rllrg1cos de Urgencla 

- Oxigênio Canalizado em Tõdas 
- as Depend6nctas 
- Raa Dr. Gurcel, 510 
- PRESIDENTB PRUDBNTB 

-<OPBRACOEB>-

Pronfo Socorro de Fratura 
Direção:-. DR. H1IDO GONÇALVES 

Cllnlca N.S. Aparecida 

Av. Bras.'l, 504 - Fone: 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
ctrurgia Geral e Ginecolõgica 
Cllnlca de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 
3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO 
PRESIDENTE PRUDENTB - VILA MARCONDBS 

• MARECHAL n.olU'.Ol'O PEIXOTO, 318, FONES: 3.500 e m 
Dtretor-ProprtetArto: 

DR ELZO YOKOYA DR. JOSB' ALVES DA PAIXAO 
Dft. JULIO NUNB8 DB ABRBU DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

DR. LINCOLN M. FBRNANDJ!!S DR. ADA VIO ROCHA· 

Dr. Oswaldo Sandoval 
Méd.lco de Crianças 

BapeclaUsta pela Associação Mêdlca 
Braslletra 

Oonsultõrlo: rua dr. GurgeJ, '21 
Fone, 2838 

RealdêncJa: rua Pedro de Oliveira 
Ooala, 48 - Fone 3044 

. 
12'' 

-.~: ... ;~ 

J ---.. ,~,.. 

Sanat6rlo São .loão 
- Palqulatrla -

Cllnlca de Repo1Ulo 
Doenças nervoaas e patcoterapia 

CORPO CLINICO:- dr. Arartpe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONB: 218 - Jardim A-viação -- P.P. 

-~~i~!1i~~' 
Dr. Nobuvoshl Akinaga 

ORMBP 1211 - Bz-1>restdente - de cirurgia do Hospital dai 
Clfntcu de 8lo Paulf\, 

Asloelado 4o Am8r1can Oallele of SUrgeons - CIRURGIA GERAL: 
Mol6attu de senhoras e pano. 1.m - ll'one, 35'39 - Residência: Ra& 

lOAQtJDI NABUCO, 1.1151 - Fone, 31St 

Os processos de inscri-

0 parecer da Com!~.são e ções do concurso de ad­
as razões que determina- missão e do processo de tna 
rem a decisão do Coman- tr1cu1a em geral, não ihe as 
dante terão carMer sigllo- sist1ndo direito de reclama 
so. ção, em caso de ma'.l êxito 

O curso dura 1 ano, du­
rante o qual o aluno terá a 
qualidade de 2.o tenente 
veterinário. Todavia, os 
oficiais da ativa ou reserva 
são mantidos nos respecti­
vos postos e co:nsidarad·,'S 
oficiais aJlunos estagiários. 

ção para o concurso de n.ã­
mj!ssão serão exami.nadüs 
por uma comissão de 3 ofi­
ciais da EsVE designada 
pelo Comandante d;~sta, 
para exame dos à.ocm-:1C'ntos 
de inscrição ~ matricula 
(CEDIM). 

:Não serão aceito:> os pe-~, total ou parcial na~ pYo­
didos de inscricões, ruja avas dos diferentes exames, 
EsVE após a da:a marcadarou de não ser matricula.do 
no calendário, apres~ntar r por falta de vagas ou "re-
quaisquer irregulaJ:ictades . quisitos para matricula. 
como rasuras, emend.as, tex i Os Interessados poderão 
tos ilegíveis etc. · obter maiores detalhes di-

0 Comandante da EsVE rigindo-se às Unidades ou 
poderá solic~tar às autori- ao QG das Regiões, Essa comissão a.presenta-

Para a admissão haverá 
exames médico e intelec­
tual. 

O candidato ao concur­
so de admissão deve preen 
cher os seguintes requisitos 
ser brasileiro, na form · 
dos itens I e II do art. 12! 
da Constituiçã,o Federal f 
estar em gozo de todos o 
direitos civis; ser diploma· 
do em veterinãria por es. 
cola oficializada ~conheci · 
da ou ser estudante de vct r 
rinár!a, desde que no a.nr 
da inscr1ção esteja curs11.n­
do o último ano de sua res­
pectiva Faculdade ou Esco­
la; possuir antecedentes e 
predicados pessoais que o 
recomendem à Elscola de 
Veterinária do Exérctto e so 
Quadro de Oficiais a que vai 
pertencer; ter a idade es­
pecificada referida até o 
dia 1.o d.e março do ano da 
matrícula: quando civil: 
menos de 28 anos de idade; 
quando militar: menos de 
38 anos de idade; estar em 
dia com, suas. obrigações mi­
litares; haver pagu a taxa 
de inscrição no val0r de 
'(três cruzeir'ús n!)vm~' . 

A inscrição dos candida­
tos obedece ao seguinte pro­
cessamento: É permitida a 
civis e militares; o pedido 
de inscrição é feito mel'l~an 
te requerimento 1lirlgiclo 
ao comandante EsVE, que 
deve dar entrada direta­
mente na Escola ou na Or­
ganização Militar ma~s pró­
xima da residência do can­
didato, no caso de eer este 
civil e na Corporação onde 
serve, se fôr militar; as or­
ganizações militare:-; enca­
minharão os requerimcntc;s 
diretamente à EsVE. 

Ao requerimento isento 
de sêlo, deverá · o candida­
to juntar os seguintes do­
cumentos: 4 fotografias 354, 
sendo 2, de frente e 2 de 
perfil, com cabeça desco­
berta. Os retratos deverão 
.ser -tirados em um mesmo 
dia com a mesma indu­
mentária, . não se admitin­
do os do tipo "5 minutos" 
nem o traje cívil para os 
militares;. o candidato de·-' 
verá escrever o nome por 
extenso atrás das fotogra­
fias, colocando-as dentro 
d.e um envelope antes de 
anexá-las ao requerimento: 
to da taxa e inscrição <re-

N oticiál'io do PLAME I 

REUNIÃO DO GJ:~UPO 
·EXECUTIVO 
. o Grupo Executivo ido 
PLAME estêve reunido no 
dia 25 do corrente tendo 
tratado dos seguintes as­
sunitos: 

1 - 1.a Ontesp: -
a Prefeitura · Municipal, 

por intermédio do PLAME. 
prestará uma homenagem 
às equipes de alunos do en­
sino médio classificados 1:ª 
fase regional da P:R.t~E!I­
RA OLIMPIADA DE MATE­
MATIOA DO ESTADO DE 
s. PAULO. A solenidade se~ 
rã realizada dia 26 (l1oje) 
no Cine João Gomes iis 15 
horas e 30 minutos. 
2 - FEffiA DE CIÉNCTAS: 

O prof. Joaquim Antrmio 
Pelegrini, Assessor do En­
sino Médio, comunicou ter 
realizado reunião com os 
professores de Ciências dos 
Estabe,leclmíentos de grau­
méio, oficiais e par!:icnlares, 
ultimando as prov1d~ncias 
para realtzação da Feirn de 
Ciências. 

Êste certame será execu­
tado em duas etapas: dias 
18,19 e 20 e novembro ha­
verá. exposição de trabalhos 
em cada Estabelecimento. 

Os melhores de cada Esta­
belecimento serão sdeci<ma 
dos para a Feira q•1e será 
realizada dias 24 25 e 26 de 
novembro no SaF.i.o Nobre 
da Prefeitura Mun:ctpal. 
3 - BIBLIOTEC:\ 
MUNICIPAL: 

A Assessora dos Setores 
Especiais, D. Thereza Ma­
rini, lembrou a uportuntõ.a­
de que oferece a visit"l. do 
Ministro da Faz13nrfa a Pre­
sidente Prudente dla 28 ;,ró 
ximo para requer'.!r-5e au­
torização para a realiz<l.<:ão 
de rifas de carros nacio­
nais em benefício df>.S 
obras da Biblioteca .. 

Deciaração 
Declaro para os devidos 

fins de direito, que percU 
minha carteira de motoris­
ta profissional P. G . U . 6 103 
expedida em Presidente 
Prudente na data de 16 de 
agôsto de 1 . 952 . 

Declaro ainda que a mes­
ma fica sem efeito, vit>to 
que providenciando a 2.a 
via. 

(ass.) JOÃO MARDI 
(Presidente Venceslan) 

4 - CONSELHO MUNICL Orfeãos Infantis. 
PAL DE CULTURA: 

A Assessora dos Setores "I - CORRESPONDtNCIA 
Especiais fêz ver a. neccssl- RECEBIDA: 
dade de organiza~··!;e o Cem O Grupo Execútivo do 
selho Municipal de Cultt:ra PLAME recebeu a seguinte 
vinculando-o ao PLAME. correspondência: 
Resolveu-se estudar o a:;snn a ofício da Câmara Munl-
to na próxima reunião dü cipal transmitindo con-
Grupo Executivo. gratulações pelo trans-
3 - FACULDADE DJ.: curso do "Dia do Pro-
FILOSOFIA: 1'essor" nor requerimen 

O Prof. Dióres Santos A - to do vereador Joaquim 
breu, Assessor do :tf:nsino Su Z. do :Nascimento; 
perior, comunicou o Inicio. b ofício a Câmara Munlcl-
da construção dos paviihlif:s pai trymsmitindo agra-
da FFC e Letras cir. Prest- decimentos ao Presiden 
dente Prudente. te do PLA.1\1.E pela coo-
6 - CONCURSO UE peração prestada na re-
ORFEÃOS INFANTIS: cepç~o ao dr. :Nestor 

A Assessoria do Em.ino ·Jost, conrorme requerl-
Elementar propôs convidar- mento do vereador Tho 
se os Diretores de Grupos mé Atalla; 
Escolares a cidade para um:i. c ofício do Diretor 
reunião dia 27 do corrente, Rural do Km 7 
às 16 horas, para debater a tano perfuração 
organização do Concurso de ço. 

do GE 
solici­

de po-

PRl-5 - DIFUSORA l1NFORMA: 
Ouça hoje e todos os dias, às 15 horas 

"DIÃRIO DA MULHER", 
com Sílvia Cristina. 

• 
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lôda vez que a f amítia se reune à mesa nós estamos presentes 

Pélra isso. um longo caminho é percorrido. Nosso 
trabalho começa no estimulo ao aprimoramento 
das técnicas agrícolas. Prossegue com a seleção 
dos melho-res produtos naturais e sua industrializa­
ção através dos mais modernos processos e 
equipamentos. E só termina quando complexos 
meios de distribuição garantem a entrega em dite-

rentes regiões do Pais. Todo êsse 
esfôrço explica a preferência da fami· 
lia brasileira pelos puros e saborosos 
produtos "ANDERSON CLAYTON" 

ANDERSON, CLAYTON & Co., S.A. 
tudo para a boa alimentação 

FNM vende todo o estoque ,faturando d 
26 bilhões e amplia p!ano de produ~ão 

A Fábrica Nacional de Motores colocou no mer· 
cado brasileiro todo o estoque de automóveis, ca­
minhões e ônibus que se encontrava acumulado em 
seu pátio, numa operação que rendeu aos cofres da 
emprêsa, nos últimos quatro meses, cêrca de NCr$. 
26 milhões. 

A ínformação foi' prestada ontem ao Ministro 
Edmundo áe Macedo Soares Silva pelo Presidente 
da FNM, Sr. Marcelo de Azeredo Santos, ao embar· 
car para a Europa, atendendo ao convite de indús­
trias automobilísticas inglêsas e francêsas, para vi­
sitar o Motor Show, de Londres e o Salão do Auto-
móvel, de -Paris. · 

CRESCIMENTO 

O relatório do Sr. Marcelo de Azeredo Santos 
acrescenta que a Fábrica Nacional de Motores já 
concluiu os estudos visando à expansão de suas a-
tividades industriais, cujo plano prevê o prossegui­

mento das obras de instalação do moderno equipa­
mento existente e a integração das linhas de pro­
dução com aquisições de equipamentos comple­
mentares que permitam uma melhor racionalização 
da produção. 

O objetivo é ampliar a produção para atender à 
sempre crescente demanda principalmente no setor 
do mercado brasileiro de caminhões pesados em que 
a emprêsa se notabilizou, firmando um prestígio 
que pretende continuar capitalizando. 
REVENDEDORES 
Ao comunicar o escoamento total de seus estoques, 

Presidente · da Assembléia Gancha 
Fala de Presidente rrudente 

O deputado Carlos da Sil- maiores aplausos por sua 
va Santos, presidente da conferência. Antes de pro­
Assembléia Legislativa do nunciá-la, o presidente da 
Rio Grande do Sul e que Assembléia foi saudado pelo 
esteve em nossa cicl!ald!e nos vereador Joaquim Nasci­
dias 28 e 29 de setembro, mento, professor José Vinl­
corno con'4idado da Casa da cius Barbosa d.a Silveira e 
Cultura Afro-Brasllelra e radialista Ivan Benedito 
hóspede oficial da Prefeitu- Celestino da Silva, presi-. 
ra, volta'ndo para Porto A- dente da Casa da Cultura 
legre, deu importante Pntre Afro-Brasileira". 

sua estada em Presidente 
Prudente teve a sua aten­
ção despertada de modo es­
pecial para o fato da inexis­
tência de urna diretoria ou 
secretaria municipal de E­
ducação. Isso porque tõda 
a Iniciativa nb setor edu­
cacional, cabe ao PLAME". 

DECLARAÇÕES 
vista, no segundo jornal do 
Brasil, "Correio do Povo"' 
(o primeiro, muitos c•msl­
derarn o Estado de São Pau 
lo), no dia 8 de outubro. 

HOMENAGEM Eis as paiavrns do 'depu-

O titulo da notícia é Car­
los Santos hóspede de Pre­
sidente Prudente e num 
sub-título "Depl1tado 
Gaúcho vê progresso no ·in­
terior de São Paulo e Para­
ranã. 

Continuando a notícia as- tado carlos Santos, a res­
slm diz o Corréio do Povo: pelto do PLAME: '"É real­
"Depois de haver visita· mente uma nova concepção 
do diversas obras da Prefei- administrativa, buscando 
tura e d.a atividade indus- dinamizar um dos setores 
trial e comercial db municí- mais importantes da adml­
pio, bem corno órgão da irn- nistração pública, tendo si­
prensa, no dia 29 o sr. Car- do elaborado um plano qul­
los Santos foi hornenagea- quenal de ~senvolvirnento 
do com um banquete no do ensino primário, médio e 
Hotel Brazão, of&ecido pela superior, com os resultados 

ENTREVISTA prefeltúra municlpal, com mais pos.li~vos. Cabe ao 
A notícia no jorna·~ gau- a presença dos elementos PLAME o levantamento das 

eho começa da seguinte mais representativos da co- necessidades e dos recursos 
maneira: "0 presidi::nt.e da munidade prudentitna. Foi 'Cltisponíveis e fixação das 
Assembléia Legislativa, de- saudado pelo prefeito tllr. prioridades a serem Miendi­
putado carlos Santos que Watal Ishibashi pelo presi- das no setor educacional. O 
regressou hã dias de uma dente da Câmara José Leite grupo é formado por téc­
qiagern ao município de e pelo dr. José Pairo de An- nicos do ensino e da educa -
Presidente Prudente, em s. drade. ~ste úllt\imo que é ção, que exercem gratuita.­
Paulo, declarou à reporta- gaucho, ofereceu também, mente as suas funções". 
gem estar vivamente tm- sua fazenda, no munlciplo 
Pressionado com _ o progres- vizinho de Santo Anastácio VISITAS 

d t d E diz "O Correio do Po-
so que e. evidente no l'este um churrasco ao epu a o 

1" vo": - "0 Sr. Carlos Santos paulista e no norte de Pa- Carlos Santos, ocas "º em 
raná. O Sr. Carlos viaJ··ou que outros oradores sauda- teve também a oportunida-

Le · de de conhecer a rnaio::-
por rodovia, atendendo a ram o presidlente do gis-

• 'hl ponte de concreto da Amê-
um convite da Casa <la Cul- !ativo gaUCqO. rica do Sul, localizada no 
•·ura Afro-Braslleira e da O sr. Carlos Santos foi a-" marco tinal da Estrada de 
Comissão Organizadora das cornpanhado por sua esposa Ferro Sorocabana a ponte 
cornerno.,...'""Ões do cinquen- .d Julieta Boleto dos Santos, ,........ b d t sua professor Mauriclo Joppert tenário do município de que rece eu uran e a 
Presl.dente Prudente, sendo estada em Presidente Pru- ,:la Silva, com 2.500 metros 

"" õ d de extensão e erguida sõ-
hóspede oficial da prefeitu- dente as a~enc es e um 

d d t d à bre o rio Paraná, como 
ra. Presidente Prudente é grupo e amas, en ° marco divisório entre São 
Consl.derada a capital da frente a sra. Marina Ishi-

d f ito Paulo e Mato Grosso. En-
regia-0 da Alta Soroca"ana. ·bashi, esposa o pre e -

µ hi tre as visitas realizadas pe-
Na noite de 28 de setembro municipal em compan a -

· it di lo deputado Carlos Santos. 
O Sr. Carlos Santos tendo de quem vis ou versas o-

i te i i " cabe, ainda, o registro de 
em V ista que na mesma da- bras ass s nc a s . 

Uc ÇAO E uma feita à firma Bordon 
ta do cinquentenário de ED A SA. 'Tratarse <ile um frigorifi-
presidente Pruuente se fes- DESENVOLVIMENTO 

e ti ti ·a· "0 co tendo chamado atença-o do teJ·am. a data da prormug;a- on nua a no c1 . 
id t da Assembléia parlamentar gaúcho o rato 

Ça·o 'lia Lei dlO Ventre Livre, pres en e d 
Le i 1 ti beu do dr de que êle abait,e mais e 

Pronunciou _uma con!erên_ - g s a va rece . 
- J · p im d A drade que mil cabe"aS por dia, fazen-cia na séde da Associaçao ose a e n , "' 

Comercial. o terna foi é presidente do Plano Mi- do exportação de couro pa-

O Presidente da FNM esclareceu ainda ao Mi­
nistro da Indl1stria e do Comércio que a produção 
de maio a setembro correspondeu a quase seis vêzes 
o produzido .nos quatro primeiros meses do ano. O 
número de veículos vendidos no período de maio 
a agôsto, foi 10 vêzes maior do que as vendas reali· 
zadas de janeiro a abril, e o faturamento foi oito 
vêzes maior. 

a direção da FNM congr'atulou-se, em Circular, 
com a rêde de revendedores em todo o País, afir­
illftndo que o fato se devia, em grande pa.rte, à sua 
colaboração e ressaltou que a receptividade das rne­
didas tomadas nos setores de vendas e produção 
permite antever com otimismo a planejada cxpan· 
são das atividades da emprêsa". 

d Ed ã. PL u.n;1 ra o Rio Grande do Sul que, "Poema da Abolição", como nimo e ucaç o- .n.iv....,,, 
homenagem à Mãe Negra e um volume contendo_ t~~os somente no mês de setem­
o sr carlos Santos colheu os os detalhes do que s1gnif1ca bro •ati~iram cêrca e cem 

· essa tnlciativa. E durante mil cruzeiros novos. 

Carro de para.lítico é acionado pelas pOntas dos ded·os 
Um carro elétrico que po- truido na Inglaterra. Desii­

de ser acionado pelas pon- na-se o veículo a vitima de 
tas dos dedos e é considera- paralisia infantil :iue po­
do o primeiro do seu tipo dem mover apenas as pon­
no mundo, vem de 5er i::ons tas dos dedos. 

Os comandos são consti­
tuídos de anéis de arame 
colocados nos dedos ativos 
do paciente e ligad1Js a equi 
pamento de preclsã-::> !nst~-

BRASAÇO 
RUA TTE. NICOUU MAFFEI, 540 - FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

lado no carl'o. Quando ~ 
paciente move •J.s anéis, os 
i'inais acionam. 0S circilitcs 
elétricos que 11per:t1n a tg­
ni~ão, aceler<.idtir. V(;lante 
e freios. 

O carro foi -j)roj<;taclo pe­
la POSM - :Pat 1.on.t Ope­
rnted Selector Mechn.nisms 
-·- urna entids.de que, sr·b 
contrato do .Minló>tério da 
Saúde, fornec·~ aparnlhos de 
controle pelas rontas a0s 
dedos a pesscas seriamente 
incapacitadas, q'J•! rncct1au­
te essas ajudaii. pode:n ri:s­
ponder ao t~1·~~0n_,,, ligar o 
r-t.dio e a tele'l·is~i.J, ab:·1r 
portas e atendí:r à. camp::.i­
nha. 

__ i~ 

CASADEI S.A. 
INDúSTRIA E COMERCIO 

Esquadrias tacos -
Madeiras em 1e,.J 

Materiais para construções 
Revendedores 
· Euoatex • Duralex • Duraplac 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
Avenida Brasil, ;261 - Telefones, 27 51 e 2215 

llATRIZ: 
Jlna Florêncio de Abreu, 763 - Telefone, S7.15S-1 

São Paulo 
MATlRIAIS PARA COllSTllUÇIO • 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
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Marfinópolis: Uma 
Joia d orocaban 

A reportagem de O IM­
PARCIAL estêve sexta-feira 
em Martinopolis, quando 
ouviu o prefeito Stefanio Al 
ves Portela e visitou suas 
mafs recentes realizações ad 
ministra tivas . 

Contou o dinâmico pr!!­
~eito que, está em constru­
çã<> moderno club social 
especialmente· para receber 
os menos favorecidos pel:1 
sorte. 

Aliás, falando no club 
publicamos uma foto do 
prefeito Stefanio Alve3 Por 
tela, defronte à obra 0m an 
damento . 

MOTO-NIVELADORA UE 
118 MILHÕES PARA AS 
ESTRiADAS MUN,ICIPAIS 

Também nesta reporta­
gem publicamos a foto d0 
extraordinário prefeito de 
Mat19inópolis, juntamente 
com a moderna máquina re 
centemente adquirida pelo 
sr. Stefanio Alves Portela. 

O importante é que essa 
moderna Moto-Niveladora 
foi adquirida com verba da 
própria Prefeitura Munici­
pal. 
· Doravante as estrad9.:> do 
município de Martinópolis 

sofrerão sensíveis rrtP.lho- foram reerguidas, volta nrlo 
rias, embora o seu pref•~ito seus integrantes a seu inte­
nunca tenha descuidado do rior, pois estavam prà7:.i'!a-
problema. mente sem této. 
\ , . ·- - '·'~· ........ ....,-.. •· ,~...,,. OBRAS CONSTRUiDAS 
VERBAS ESTADUAIS NO GOVERNO PORTELA 

.. 
Junto ao Governador A­

breu Sodré o sr. Stefa.uio 
Alves Portela tem sabido 
obter grandes benefíc'ws pa 
ra seu município. 

Club Sociedade Opeuriü. 
por conta da Prefeitura; '. 2 
escolas municipais em ape .. 
nas 4 anos de administ~~1- ' 
cão; 36 escolas rurais no 
mesmo período; linha. tt'le-
f ónica para o Distri.to ele 
Teçaindá, com 18 quil·.:i;ne­
tros de extensã::i; rér•..;!Jf')'a­
ção da linha tele{1it1i<:a do 
distrito de GunP5. 

VENDE-SE 

Ultimamente obtevP. a vP1 
ba de 22 milhões de ~r!tl~li­
/OS velhos para as o·bras de 
reforma do Matadouro l-/l:u­
nicipal; 25 milhões para o 
Grupo 1 Escolar do Jiscrito 
de Teoaindá, além de um 
poço arteziano com capaci­
dade para 70 mil litros :por 
hora. 

E' oportuno salientar que, 
quando da tempestade de 
1964, que arrasou m•-tltas 
casas, pontes, estradas, so­
mente em Martinópolis caí­
ram 41 pontes, causa•.1dG 
sensíveis prejuízos ao nm­
nicipio. 

Quando o sr. mefii11io !'l 
Aves Portela J.ss1uüu a Pi e 
feitura MuniclJHl f:t1::-on­
trou o setôr de veli::11lo~ cm 
péssimo estado. 

Hoje possui 3 mo i;o-nuve­
ladoras, 2 caminhões, 1 pe­
rua, 1 camionete 1nra os 
serviços municipais, além 
de outro veículo para a E-n 
trega de carne do 1'.1'.l.l'.ado~1 
ro aos açougues da cidade. 
PAÇO MUNICIPAL 1 ,E 
MARTINOPOLIS UM BUS 
MAIS MODERNOS 

I camioneta Toyota ano 66 em estada de novo 
1 trator Fordson-Major completamente 

reformado 1 

1 trator Massey-Fergson ano 63 em estado de 
novo - Facilita-se o pagamento -

Entretanto o prefel!;o ar­
regaçou as mangas ~ em 
P<>Ucos dias recuperoll tó­
das, voltando tudo à ;1orna 
!idade. Ver e tratar a rua Major Felício Tarabai, 803 

Telefon, 2761 - Presidente Prudente Também inúmeras resi·­
dências de família,s pobres 
atingidas pela tempestade -------·--------------' 

PLAME Premiou Vencedores 
O PLAME - Plano Míni­

mo de Educação. quinta-fei­
ra última, às 15,30 horas, 
no Cine João Gomes, pre.­
miou os alunos classifica­
dos até terceiro lugar na I 
Olimpíada de Matemática, 
fase regional, realizada no 
dia 25 de setembro em nos 
sa cidade. 
SOLENIDADE 

Depois de formada a me­
sa com os representantes 
dos colégios e sob· a direção 
do professor dr. Celso Vol­
pi, foi aberta a sessão pelo 
professor da Facul<tade de 
Filosofia-, que agradeceu a 
colaboração de todos. priP ­
cipalmente ao PLAME, que 

teve a iniciativa de premiar 
os vencedores, classificados 
até o terceiro lugar. Em se­
guida usou da palavra o dr. 
José Paim de Andrade, em 
nome do prefeito (ausente) 
por viagem à S. Paulo) e em 
nome do próprio PLAME. 

Em seguida foram entre­
gues os prêmios, sendo que 
aos primeiros colocados, di­
ploma, medalha ouro ao 
primeiro e prata ao segun­
do e terceiro) e às equipes 
segunda e ter~eira coloca­
das, diploma e medalha. 

CLASSIFICADOS 

cilassificados. Em primeiro 
lugar, com 87 pontos, Gin-á­
moto, Luiz Carlos Colvew.. e 
sio Industrial Estadnal 
(CURSO NOTURNO), Alice 
Katsuko Yanagui , Alvaro 
da Silva, Paula Tioco Yoshi 
Ademir Sidnei Melano. 

Em segundo lugar com 
82 pontos, Colégio Estad'1al 
"Tanel Abbud", Waldívio Al 
ves Pereira, Ricardo Pedro­
so Peretti, Márcio Nabas, 
Aparecido Norcia, Cleuz·1 
Maria Moreno. Em terce~rc• 
lugar, empatados com !:O 
pontos do Colégio Estadual 
e Escola Norma l "Ant.1nio 
M.C. Filho" de Presidente 

Na primeira série, eis (l5 Venceslau - Equipe A 
· · Maria Argentino B. Per:>i­

Antonio Carlos Mendes. 
I<'rancisco Flores de Moraes 
Neto, Elisa de Olivein Ca­
sanova e Hamilton Ferraz 
Samorano. A equipe R, c•nr. 
Luiz Flávio G. Oava'.1:·11,i.ro, 
Carmen Estevam Zambra-· 
no, Luiz Yuki Nalao, O'Jidio 
L. da Cruz Junior, GitbP.rto 
Mitsuo Yamassaki. E ,, JE 
Fernando Costa, com Darci 
Péreira, Elizabeth Krisa:-i, 

Horácio Takanorl SU?.!;l!1a 
Catnbrola e Cleunlc•~ Gra­
ce. 

Na segunda série. em tir1-
me1ro lue:qr com 111 pontos, 
Colégio Cristo Rei, com Ma 
rta Célia Fernandes Casti­
lho. Rlta Terezinha P <.1.<10 -
vani Vent.ura. Marta B·u;':os 
Siqueira. Mareia GláUCl3 ae 
Gu:;:mão Fadul, Auror.1. Te­
rezlnha Penalva de Oll•:el­
ra. Em segundo lugat. com 
J 05 pontos. Ginásio r~sr,a ­
dual d.e Teodoro Samp,l.io. 
com Valdemar Gabas, Cló­
vis Lúcia da. Fonseca SalH­
no, Paulo Alves Pires, R1-
mundo Maciel de Olivaira 
Osvaldu Pereira Primo. 

Em terceiro lugar, co~• 
101 pontos, Colégio Esta -
dual "Tanel Abbud", L:Om 
Sílvia Regina Telles, João 
Carlos Moreno, Brasílio Tet 
sujiro Hirota, Sueli Sp0Ia -
dor e Valdemir Ribeirn Bor 
ba. 

........ ·~1 - J'+''<'-'·Y- ~~ ..... - -........... 1 . .... 

Na-é:;,_trega dos prêmios, quinta-feira última, o fla- ...... 
grante dr. José Paim de Andrade, entregando a 
uma das alunas do Colégio Cristo-Rei ·- cuja tur- ( • 
ma - segunda-série, foi a primeira colocacla, na 

ENCERRAMENTO 
Após a entrega dos pré­

mios, o professor dr. Celso 
Volpl encerrou a solenida-· 
de, agradecendo mais um'l. 

vez a presenca de todos . 1 Olimpiada de Matemática, fase reg?.onal. 

DA REGI.li.O 

Uma obra que se destaca 
aos olhos do visitante é o 
moderníssimo prédio onde 
funciona a Prefeitura Mu­
nicipal. 

Nessa obra grandiosa o 
chefe do executivo invçr~eu 
a importância de 80 mi­
lhões de cruzeiros velhos. 
construindo um dos mais 
modernos Paços Mumcipais 
do interior. 

E' funcional, mod~rno, 
i1ecebendo em seu interior 
todas as repartições com­
petentes . 

Nesta reportagem iocali­
zamos dois aspectos do Pa­
ço Municipal ; o gabin~te do 
prefeito, onde S.S. aparece 
na foto assinando docurnen 
tos e a moderna BibEoteca, 
mostrando sua coleção de 
livros à reportagem . 
PO:UTICA MUNICIPAL 
TUDO EM PAZ 

Uma das coisas qu~ •:on­
seguiu Stefanio Alves Por­
tela, com sua habilidade 
característica, foi a pacifi­
cação das diferenças poiiti·· 
cas até então existentes na 
cidade . 

E~nbora contando c.Jm mi 
noria na Câmara Munlcipal , 
1 contra B, tudo camlnh:-i. 
normalmente, sendo o vre­
feito atendido na aprovação 
de todos os projetos l}UP. vi­
sam o interêsse da coleti­
vidade. 

Organizou com seud com­
panheiros o diretono da 
ARENA, que é composto de 
110 figuras representativas 
da cidade. 

Luís de Souza e 
Cabo Nahime 
Prenderam os 
Traficantes de 
Matcnha ~ 

O Agente de polícia, Luís 
de Souza e o Cabo Nahime 
foram os ver.'.:ideiros aura -' 
res da façanha quand:» da 
prisão de três t:-a~kantes 
ue macor.ha . 

Para que a prisão fôsse 
efetuada, ambos trabalha-
ram .:::entro do esquema 
policial, usando tôda a pe­
rícia para a execucão da 
prisão, que acabou se con­
H•mando 'à.e forma feliz . 

Os três perigosos trafi-
cantes, experient<x> nesta 
missão, fiorattn , autuado~ 
com os dez quilos e tranca­
(Lados imediatamente ao xa­
drês . Depois confessaram . 

O agente ~·e polícia, Luís 
dt::i Souza e o Cabo Nahime, 
foram alvos de encômios 

'

\ )Or parte · das autoridades 
aliciais, especialme-nte do 
egiona l, que os cumpri­

mentou pela ação eficaz 
quando da prisão dos três 
traficantes da erva maldita. 

Nosso reporter fotográfico Bernar­
do Ribelato fixou o prefeito St,~fâ­
nio Alves Portela, sentado na di're­
ção da Moto-Niveladora que acabara 
de receber naquele instante. E' uma 

iTii.I"~ 
Aspecto da Biblioteca iHunicip<ll de 
M artinópolis. muito bem organiza. 
da e com excelentes coleções de li· 

....; 

O bem instalado gabinête de trab11-
lho do. prefeito Stefanio Portela, 

Aqui se divertirá sadiamente o or­
deiro povo de M artinópolis. E' a 
Sociedade Operária, clube ainda em 

das mais modernas <z foi adqu~rida 
com verba própria da Prefeitura 
por mais de 118 milhões de cruzei· 
ros velhos·. 

vros para consultas de qualquer es­
pécie. 

' ' -

com S .S. concedendo entrevista aos 
nossos enviados especiais. 

fase de construção, que o prefeito 
daquela cidade mostra orgulhosa­
mente à reportagem. 

_ CERTAME AMADOR DA LPF 

Mesa que dirigiu os trabalhos na 
solenidade de entrega dos prêmios, 
fei~a pela PLAME quinta-feira últi-

ma, no~ momento em que falava o 

dr. Celso Volpi, Coordenador da I 
Olimpiada de Matemática da 14.a 
Inspetoria de Ensino. 

SERIE "WATAL ISHIBASHr 
C.A. Pres. Prudente x G.E. Tap. Paulista - Campo 

do Bongiovani às 9,30 hs. 
Mackenzie E.C. x E.C. Corinthians - Campo do Bor­

don, às 9 ,30 hs. 
E.C. Palmeiras x América FC - Campo do Bongio­

vani, às 15,30 hs. 
SERIE "PEDRO GOYA~ 

Unidos Clubes da V. A. x Sanbra E.C. - Campo da 
Malária às 9,45 hs. 

Vila Industriai F.C. x Guarani FC - Campo da Vila 
Industrial, às 9,45 horas. 

Atlântico FC x CC Nissei - Campo do .Nissei, às 
9 ,30 horas. · 

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS APOS 
A TERCEIRA RODADA 

SERIE "W AT AL ISHIBASHI" 
I.o) Pres. Prudente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
2.o) - América e Palmeiras . . . . . . . . . . . . . . . . G 
3.o J - Corinthians . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
4.o) - Mac~enzie .......................... 9 
5.o) - G.E. Tap. Paulista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

SERIE PEDRO GOYA 
1.o) - Sanbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
2.o) - Unidos e Atlântico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
3.o) - Guarani . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
4.oJ - VITa- Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
5.o) - C.C. Nissei . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 12 
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AUTOMOBILISMO 

Ford Gálaxie 
Pela aparência, a menos que você seja entendido em carros, ' 
como Bertone*, êíi'npossível distingui-los. Mecânicamente têm 

,.... --· •- , V~~;-:~,4\1~ 
. :.:- . \ ,, 

8: mesma qualidade Ford. Em luxo e confôrto são \ 
rigorosamente Iguais. Onde está a diferença,então?No preço e na 
assistência 1écnica. Você paga quase a,metade e recebe a ' 
sarantia de 1!2 meses de uso ou 20 tnil quilômetros rodados, / 
Válida em qualquer revendedor Ford, 
Isso é uma grande diferença, não? !<~:>F~~);,,.,. · ' 

(PUBLICA.SE AOS DOMINGOS) 

americano ou brasileiro?, 
------~-·- ·· -·· •. --. ---.-- · ------------~ .. ~./ 

r-- ---- -- ... __ .,.___ -·-- __ _...,_..._ .. - - · -~' --- . 
f •Nueeio Sertone, famoso estilista europeu áe automóveis -

(carrozziere), que visitou o Brasil recentemente e dirigiu o F-"ord 
Gálaxie, disse que o carro brasileiro tem melhor acabamento i 
que o americano. - · .. ,-;-____ 

Aston Martin 
lançai esporte de 

super luxo 
A Aston Martin vem de 

anunciar o mais suntuoso 
e equipado salã.o-esporte a­
té hoje fabricado pela com 
panhia. 

Trata-se do DBS Grande 
Turismo, que desenvolve ve­
locidade de 241,4 km/ hora, 
dotado de carroceria de alu 
m.Inlo, de d,uas portas, e 
cujo estilo difere completa­
mente dos Aston Martins 
anteriores. 

Suas características aero­
dinâmlcas são tais que se 
ellm!nou a necessidade do 
"spoiler". um rebordo na 
parte traseira do c.:ir:o que 
serve para "agarrn.r" a ~or­
rente de ar e freal· o vP.!cu­
lo a grandes velocidades. 

Com uma largura geral 
de seis pés, o l.lBS oferece 
acomodação para 11uatro 
passageiros. Embor:i. s1:ja li­
geiramente menor que o 
atual DB-6 - que co'.ltl!lua 
a ser produzido - foi possí­
vel, não obstante, aumentar 
a capacidade do ;.iorta- rl'a­
las, efetuando-se ptquena 
alteração no sistema de C'~­
capamento de gasP-s. 

O bom manejo :'l.s gran­
des velocida.p.es pr·JLl11zldas 
pelo motor de ·:iuatr:> I:tros 
e seis cilindros, com m'1tor 
suspenso duplo. 1e dxo de 
camas, é a&Segurado por 
um "track" mais lar­
go que o habitual nos Aston 
Martins, pneus de haixo 
perfil e suspens::l '.) tmsül!'a 
De-Dion. Por outro lado, a 
direção ficou agora mals le­
ve por se ter coloC'a.io o 
motor um pouco m;i.1s at.:-ás 

,do lugar convenctonJ.l. 

Ultra-moderno 

COMPRE 
~· 

Companhia de Automóveis de Pres. Prudente ·,~ 

simulador de vôo 

para a. VARIG 

Inglaterra 
Avenida Brasil, 639 - Telefone, 3604 ~: Londres - Os pilôtos dos 

Boeings 707 da V AAIG, a 
principal emprêsa aérea 
bras$1.eira, ~starão breve­
mente realizando sua con­
versão e contlr~lidade de 
treinamento no maior e 
mais completo · simulador 
de vôo até hoje fornecido 
a um pais latino-americano. 

Eanstrai Earra ElétriED 
çada tecnologia de bate­
rias". 

Mr . Crossland declarou 
ainda que a Ford Brii;i11ica 

construirá outros protóti­
pos experimentais para au-

mentar a sua experi~ncia. 
E concluiu: "Precisamos es­
tar preparados para o pa­
pel que os nossos produtos 
serão chamados a desem­
penhar num mercado c•m 
ativa evelução. 

Nunca é demais lembrar que 
em mat6ria de ~ças para 
motores - reiuia1em de bomba 
e bicos de metorcs DIESEL 

Construido a um cuato de 
850. 000 dólal'ies. o simula­
dor vem de ter sua. ir.onta­
gem completada pela "·Re­
dif on Limlted" em sua fá­
brica de Crawley, Ingla:ter­
ra Meridional. Será agora 
desmontado e embalado 
para ser enviado jpor via 
maritlma para o Brasil, 
onde serâ instalado no cen 
tro de treinamento que a 
companhia tem no Rlo de 
Janeiro . 

RETIFICA JESUS 
O simulador é, bàslcamen 

te, uma réplica em plena 
escala da parte dlanteir:1 da 
fuselagem de um Boelng 
equipada com todos os sis­
temas de contrôle e instru­
mentos. Pode ser movido 
em três eixos, e à medida 
que o pilõto opera os con­
trôles, o simulador "respon­
de" tal como o faria um 
verdadeiro "Boeing". 

'.t;. ' 

.. ' ·-., •· -~,.~:,-_ . .,) - --.· 
Avenida Brasil, 6D - Telefone 2004 -

PRESIDENTTI PRUDEhtTE 

Brasileiros 
vêem a tração 
diesel na 
Grã-Bretanha 

O melhor curso concen­
trado possível sôbre tração 
diesel está chegando ao fim 
para dois engenheiro:; bra­
sileiros que pass8ram st-is 
meses na Unt•1ersidade de 
Nottingham, lng:_;·ttnrra. 

Os Drs. Nelson Ribeiro .de 
Çastro e Edson Darbelly 
Gonçalves, respetcivamente 
Engenh:eiro-Chefe e Assis­
tente o Departamento de 
Engenharia Mec:ln!c::i a Rê 
de Ferroviária. Federal S . .A.., 
cumpriram um extenso pro 
grama e aulas e visitas a 
instalações em tóda a Grã­
Bretanha como parte de um 
programa conc·~ntr.<.d:>, des­
tinado a mo~~::ar ·lh.es co~-uo 

é a prt.~~rida. 

a Gra-Bretan~1<t t-s1á mc­
dernizando suas c::;trad·rn­
de-ferro. 

O curso fo'. freq;u:'r.tado 
por 24 delegados, proct>cJen­
tes de 16 países . 
ESFORÇO HERCúLEO 

A modernização das fer­
rovias britânicas implicou, 
nos últimos dez anos, a 
construção de 3 mil loco­
motivas diesel para linhas 
diesel múltlplos de 2 mil uni 
d.ades de manobras, com 
corresponente redução da 
tração a vapor. 

"VóO REAL" 

Operado por um compu­
tador analógico Redifon, o 
equipamento simulador 
consiste de um ssitema de 
televisão em circuito fecha-. 
do a côres que utiliza uma 
câmara Philips e um mo­
dêlo tri-dimensional tam­
bém em côres de um aero­
porto e de suas cercanias .' 

Qualquer aeroporto ver­
deiro poderia ter sido re­
produzido no modêlo, mas 
a VARIG achou me!hor 
escolher um aeroporto "hl­
potétii;o ... 

Os técnicos brasileiros opi O aeroporto, construido 
nam que o curso foi o me- na escala de 1/1200 tem tõ­
lhor possível dentro do li-. das as luzes de pista, de 
mitado espaço de tempo aproXImação estroboscópl­
disponivel. As aulas sõbre ca e de taxiamento, além 
manutenção e reparação de de um indicador visual de 
locomotivas constituiu as- ângulo e aproximação 
sunto de grande interêsse O modêlo tem cêrca de l l 
para o dr. Ribeiro de Cas- ,metros de comprimento, e 
tro, ao passo que o dr. Dar- representa uma área de 12. 
belly Gonçalves, um de!en- p.or 3 quilômetros. Tõdas 
.sor das transmissões hidráu as condições de vôo à luz 
lieas, teve o prazer de ver do dia, ao anoitecer, à. noite 
o assunto abran~ido no cur ou em mau tempo· podem 
fi<>~ . 1 , seir sim.Ulaclas no sistema~ 


